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DECRETO N. 7.296-23 DE JANEIRO DE 1009

Abre ao Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores o cred,to especial de 100:000S
para attender ãs despesas com a constru-
cção do preclio destinado á Repartição
Central da Policia

•
O Presidente da Republica d.is Estados

Unidos do Brazil, us tn lo da autoriz
concedida pelo artigo uaico do decreto legis-
lativo n. 1.970, de 1 de outubro do 1918, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos ter-
mos do art. 70 §5° do razutimeoto appra-
vado polo decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1836, res Ava abrir ao Ministerio
Justiça e Negocio; Interiores o credito espe-
cial de 100:000$000. para pagamento de
bemfeitorias, demolição, mudança do es-
criptorio de obras e do Deposito Publico,
etc., do local onde tem do ser conStruido
o edificio da Repartição Central da Policia.'
• Rio do Janeiro, 23 do janeiro de 1903, 21°
4a Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA
Augusta Tavares de Lyra.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Públicas

Por decreto de 6 do mez carrente e carta-
patente n. 5.701, foi concedido privilegio de
Invenção, pelo prazo do 15 annos, resalva,n-
do o Governo os direitos de terceiro e a sua
responsabilidade quanto á novidade e utili-
dade da invenção, a Cassiano Ferreira de
Assis, brazileiro, major do Corpo do Enge-
nheiros, domiciliado nesta capital, para um
apparelho para lavagens de latrinas, deno-
minado «A Economicaa.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça BN6ccios
Interiores

Expediente de 31 de março de 1903 •
DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se a eommiszãa inspectora dos
estabelecimentos do alienados, publicos e
particula,m, no Districto Federal, em re-
ferencia aos officios do 19 de janeiro e 24 de
fevereiro do corrente anno, a providenciar
afim do que sejam retirados da Casa de
Sande Dr. Leal os enf •rmas que alli ainda
se acham. bem assim para que soja definiti-
vamente fechada a mesma casa de saude.

—Foram concedidas as seguintes licenças
AG Dr. Ulvsses Machado Pereira Via,nna

Filho, alienis.ta 'adjunto do Ilospicio Na-
cional de Alienados, seis mezes. caiu o ven-
cimento que lho comp3tir, na firma da lei,
para tratar de sua sande

Ao Dr. Joaquim alurtinho, lente da Escola
Polytechnica do Rio de Janeiro, um mez,
sem vencimentos.

—Declarou-se:
Aos directores:
Da Escola Polytechnica do Rio do Ja-

neiro, em referencia ao officio n. 28, de.
12 de fevereiro ultimo, ficar autorizado a
adquirir, até a importancia de 42$141$, o
material de que necessitam os laboratorios
de ensino technico-industrial dessa escola

Da Faculdade de Direito do S. Paulo
ter-se resolvido permittir que Lyeurgo Bar-
bosa, João José Rodrigues do Moraes, Esta-
nisláo Bodziack e Alvaro Arthur do Andrade
Costa se matriculem nessa facilidade, satis-

•feitas as exigencias regulamentares
DA Faculdade de Medicina da Bahia ter-

so resolvido permittir que Emitias Janino
Caldas, José Adolpho de Campos alagalhaes,
Virgilio Ribeiro e N ostor Gonçalves se ma-
triculem na mesm t. faculdade, satisfeitas as
exigencias regulamentares.
• Aos delegados fiscaes do Governo junto:
A' Faculdade Livre de Direito do Rio de

Ja.neiro.ter-só mandado admittir no 1° acne
dessa faculdade, como alumno gratuito,
José Balthazar Ferreira . Faca, satisfeitas as
exigeacias regulamentares

A' Faculdade Livre do Sciencias Juridicas
e Sociaes do Rio de Janeiro ficar autorizado
a admittir Fernando do Souza Vaz á inseri-
pção para os exames do 1° anno, na presente
época;

A' Escola Livre de Odontologia do Rio de
Janeiro ter-se mandado .admittir nessa es-
cola, como alumno gratuita, Luiz Curio de
Carvalho, satisfeitas as exigeucias regula-
mentares •

A' Facuidad3 Livre de Direito da 13 dila
ter-se mandado admittir nessa faculdade;
como alumno gratuito, Alvaro BulWies, sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares

A' Escola Polytechnica da Bahia ter-se
resolvido p3rmittir que Edgar Autram Da-
cera,do preste, na presente época, exame do
30 anno, depois do approvado nos exercicios
praticos do segundo, caso tenha feito exame
deste anno na 24 epoca de 1907

Ao Collegio Abilio ter-se resolvido per-
mittir que o alume do 6° anno &ase esta-
belecimento Julio Gonal vosde Araujo praste,
na presente época, exames daquelle anno ;

Ao Instituto Ayres Gama, no ReAre, que
pôde proceder aos exames de admissão na
presente época, visto que os actos dos esta-
belecimentos equiparados só são validos
quando recorridos na vigencia da fiscaliza-
ção, de que trata o art. 365 do Coligo de
Ensino ;
. Ao Instituto • Pernambucano ter-se man.

dado admittir nesse estabelecimento, como
alunino externo gratuito, o menor Cleobtflo
Faria de Aquino, satisfeitas as exigmcias re-
gulament tres ;

Ao Gyrimasio dc Itajuliá, ter-se mandado
admittir nesse estabelecimento, como ala-
mnos externos gratuitos,quando houver vaga,
os menores Ignacio Gomes o João Baptista
de Souza Lima, satisfeitas as exigencias re-
gulamenta.ros.

Requerimentos despachados

Adolpho Guilherme Ume Junior, alumno
do Gymna.sio Anchieta, pedindo matricula
no 50 anno, na dependencia de . uma cadeira
do 4°, da qual fará exame antes do das
matarias do 50.—Indeferido.

Alfrodo Oppenheinier, Carlos Oppenhei-
mor e Attilio Boselli Junior pedindo ser
admittiats, na presente época, no Collogio
Alfrado G:lues, a exame do latim do 4^ anuo
e das maiorias do 5°.-Indeferido.

Eduardo de abraes liodriguas, pedindo
validade de exames que fez como alumno
ouvinte do Collegio Salosiano Santa Rosa,
para matricula no Gymnasio de S. Bento,
desta Capital.—Indeferido.

Francisco Vieira dos Santos Guimara'es.—
Daf:rido. Dirigiu-se aviso ao director do Ilos-
picio Nacional de Alienados.
.Jerg.; Diniz Santiago.-9 revierimento foi

remettido á Recebedoria do Rio de Janeiro,
para os fins do art. 50 do deareto n. 3.514,
de 22 de jtneiro de 1931.

--
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Por portaria de 6 do corrente, foi sus-
penso, per tempo Indeterminado, do cargo
do chefe de secção desta directoria, Olyinpio
de Niemeyer. •	 •
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Expeliente de 6 de abril de 1909
accusou-se ao inspector geral das Obras

iallfficas o recebimento do officio n. 336, do
hontem.

—Solicitaram-se providencias:
Ao gerente do Voyd Brazileiro no sentido

de serem transportados no vapor Saturno,
desta Capital ao porto de Paranaguá., uma
caldeira poaindo 1.110 kilogrammas e um
c são, e m sobresalentes da mesma caldeira,
pesando bruto 187 kilogrammas, destinados
a Inspectoria de Saude dos portos do Estado
do Paraná :

Ao juiz dos feitos da Souto Publica. para
que mensalmente soja enviada, a esta dire-
ctoria uma relação das sentenças proferidas
por aquellajuizo.

—Remetteiam-se:
Ao procurador da Republica, em original,

a informação prestada peai delegado do 5°
distr:cto sanitario, relativa ao interdicto
prohibitorio passado a favor de José Vieira
de castro;

Ao director geral da Contabilidade a conta
na importancia de 3:841$600, proveniente

• de fornecimento feito a esta directoria de
uma cableira com todos aecessorics, desti-
nada á Inspectora de Saud° dos portos do
Estado do Paraná

Ao sab-secretario da Faculdade do Medi-
cina o diploma, devidamente registrado, de
medico, expedido a Renato Pacheco.

Reguerimentos despachados

Dia 6 de abril de 1939

Luiz M. do Nlattos Junior (I° distrieto).—
Queira, comparecer á secção do eng,onharia.

Luiz M. de Mattos Junior (1° distrieto).—
Queira comparee rnaá secção de engenharia.

Erantisco de Souza Oliveira (4. districto.
—pedi ti pie-se.

Dia Neves da Roolut (4° districto).—Cer-
ti tique-se .

\argila) Ferreira Xavier Baptista (4° dis-
tricto). —Certifique-se.

alcsteiro de s. Bento (5° daaricto),—De-
ferido nos termos da informação.

José Lourenço Forna.ndes (5° districto).—
Deferido nos termos da informação.

Ferdinando da Silveira (5° distrieto).—
Será attendido nos termos da informação.

Antonio Valentim do Nascimento (5' dis-
. tricto).—Será attendido nos termos da in-

formação.
Luiz Antonio Pires (50 districto) —Será

attendido nos termos da informação.
José Peres Trilho (5* districto),—Deterido

nos termos do informação.
José Campello de Oliveira (6° distrieto).—

A multa será reduzida ao minimo.
Attillio Boselli (6° districto). —Serão con-

cedidos 90 dias.
Miguel Carvalho da Silva (6° districto).—

Serão concedidos 15 dias.
José Cardoso da Silva, (6° districto).—Não

Ode ser attend ido.
Andrado Lima ,a Comp. (6') distrieto). —

Serão attendidos nos termos da informação.
alarcellina. dos Santos (8° districto).—Não

pôde ser atteadida.
José Ribeiro do Araujo (8° districto).-

Providenciado.
Victorino Moreira Cerqueda (8° districto).

—Serão concedidos 60 dias.
Luiz Antonio Pires —Certifique-se.

-João Antonio Saraça (10 districto).—Serão
concedidos 30 dias. • -

Peixoto ,a Comp. (2° districto).—Certi-
fique se,

Antonio Bernardo Pinto (2° districto).—
Não pode ser attendido.

POLICIA Do DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 7 do corrente
Foram concedidos ao commissario de

2° clas:o do 11° districto policial Raul Borges
Guimarães, 60 dias do licença para trata-
mento do sande, com os vencimentos a que
tiver direito.

Foi nomeado commissa.rio interino de
2a classe do 11 0 distrieto policial, durante o
impedimento do etreciivo, que se acha li-
calejado, o cidadão Luperaio Garcia.

Ministerio da Fazenda
Po.. portaria de 5 do corrente, foram con-

cedidos seis mezes do licença, sem venci-
mento, a Humanado a is Santos Lobo, fis-
cal do Governo junto á Aachener und
chen-r F	 enuer V .sicherungs Gesllcha,q . para
tratar de seus interesses onde lhe convier.

— Por titul de 6 do mesmo mez
Foram nomoada
Joaquim Jos Ribeiro .Tunior para o togai,

de agente fi:eal dos imp'stos de c nsumo
l a eirmonseripcão do Esta 19 do Maranhão

Raymiindo G • mçalves da Silva para o
de agente fiscal da descarga do sal no mes-
mo [atavio.

Foram exonerados :
Thing6 Rodrigues Torres do legar de

agente :iscai dos impos:,os de consumo na la
eircumscripçio do Estado do alarailiao

ona2taiar Pereira do de agonte fiscal
da descarga do atl, interino, no mesmo Es-
tado.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro:
Reversão do meio soldo do D. Adelina

da Casta Vieira, viuva do capitão da Bri-
gada Policial JosO Rodrigues Vieira, para
soa filha Carmen Rodrigues vieira.-11a-
bilite-se na forma do decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro do 1866.

D. Maria Herminia da Fontoura Rocha,
filha do co:nmissario de 2' classe do corpo
da armada nacional Antonio Gaivão da Fon-
toura, pretendendo o montepio a que se julga
com direito. —Iode:brido.

Directoria do Expediento do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de abril de 1909
Sr. Ministro da industria, Viação e Obras

Publicas:
N. 58 —Restituindo a V. Ex. as inclusas

facturas, que vieram a.nnexas ao avis) desse,
rninist n. 775, de 39 de março ultimo.
relativas a p iga.montode fornecimentos feitos
á respectiva bibliotheca no anno proximo
passado, peço a V. Ex. se digoe de providen-
ciar p Ira que tal pagamento se effectuo por
exercicios findos, opportunamente, visto não
ter havido toinpo para ter elle logar por
conta do exercito() de 1938.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos do alta estima e mui dis-
tineta (-on:ideração.

N. 5;) — Rcatituitalo a V. Ex. as inclusas
plantas e ~vás documentos que vieram
annexo ao aviso desse ministerio n. 168, de
28 de janeiro proximo findo, relativos á
aluisiçã,o dos terrenos e prodio, sitos á rua
Vise nde de Sapucahy, ajustados pel LEstrada
do Ferro Central do Brazil com o proprie-
tarjo 'Dr Albino Gomes do Oliveira, paço a
V Ex se digne do providenciar nu sentido
de serem feitas as rectifietções a que al-
inde a informação o o parecer da Directo-
ria do Contencioso, juntos por cópia.

Aproveito o oiso'o para reaovar a V. Ex.'
os protestos do minha alta estima e mui
distineta consideração.

—Srs. presidente e voroadores da Camara.
Municipal de Guilnarães, Esta lo do Ma-
ranhão:

N. 5—Acelisando recobido o vosso officio
de 12 de março proximo findo, agradeço-voa
a homeaage:n que vos digna:tas pr star-mo
escolhendo o meu n )nie para a denominação
de uma das ruas dessa localidade, outeora,
denominada Santa alartha.

'EXPEDIENTE DO SR. DIRE,TOR

.1(/ litament) a) do dia 6 de abril de 1900
Sr. director geral da Contabilidade do Nfia

nisterio da Industrio, Viação o Obras Pu-

bliar. s:11—Remettavos, de accôrao com o
despacho do Sr. Ministro, de 3 do cortante,
o incluso prooesso; encaminhado com o vcsso
olhem ia 58, de 12 do marco ultimo, relativo
ao montepio de D. Condita de Oliveira.
Ramos o Nabal. Anua o Brasili&s, viuva e
filhas de Manoel Pinto Ramos, ea-carteiro da
agencia do Correio da chia o de Barra Mansa,
Estado do Rio do Janeiro, afim do que vos di-
gnei: do providen aar ro sentido de Prem
sanadas as irregulari•lades indicadas nos pa-
receres constantes do mesmo oro oesso.

-;- Sr. inspector da Allandegada, do Rio do
Janeiro:

N 190 — Devo ! vondo-vos, de accordo com
o despacho do Sr M nistro, de 3 do corrente,
ol inclusos papei .: que acompinliaram o
vo:so officio, n. 416, do dia anterior, com-
munico-voapara 09 (LIS convenientes, haver
o mesmo Sr. Mmistaa resolvido, pelo core-
rido acto, au torizar selam desp 'citados, li-
vres de diroito:, o: materiaas constantes
das rapiis.ções a quo se refere o alludido
officio

N. 191—Communico-vo z. para os fins con-
venientes, que o Sr. M nistro, attendendo
ao fine solieitsou a Piy foitura. do Districto
Federal no officio n. 119 8/16, de 2 do março
proximo finda, resolveu, por acto de 29 do
11103010 mez. autorizar o desnacho, livre do
direitos de consumo, silmente, do material
constante dainelusi relação, im portado pela
77o3 Rio de lane'ro Tramscay Light and Power
Company, limited, cozia destino aos Seus sera'..
viços.

—Sr. delegalo fiscal em S. Paulo:
N. 151—De '1 iro-vos. para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que reque-
reu ne S. Pesai) namway Ligth and
Power COMp , 119 ,	 na petição encami-
nhada com o vosso officio n. 46, do 20 do
março proximo findo, resolveu: por acto do
3 do corrente. autorizar o despacho, livre do
direitos, nes termos dos decretos n. 6. 192.•
(10 23 de outubro de , 1 06 e n 5.646, de 22
de agosto de 1905,. do material constante da
inclusa relação, destinalo ao serviço da re-
querento.

Dia 7 de abril de 1909
Sr. inspector da Alfandega do Rio de ias)

neiro:
N. 191-aCommunico-vos, para, os fins can-

venientos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que solicitou o alioisterio da Marinha era
aviso a. 1.3a7. de 31 do março ultimo, re-•
solveu, por acto do 1 do corrente', autorizar
o despacho, livre do direitos, e entrega ao,
capitão de corveti. co : nmissario Fabiano'
Martins da Cruz, de 10.72.0 litros de kero'
zene, vindos de Nova York no paquete Ros-
ana, consivads aquelle mtnisterio.

—Sr. in -Net ,r da Caixa do Amortização:
N. 49—Communico-vos. para 03 fias con-

venientes, que, em virtude do despacho do
Sr. Minislro, de 22 de maaço ultimo, foram
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depositaelas .1a Theeouraria Geral deste The-
souro 15 apolices da divida publica, unis-
formizades

'
 do valor nominal de 1:090e cada

:uma, juro do 5 , do os. 151.006, 153.007.
54.36) a 54.362. 267.521 a 267.526 e 63.553
a 63.553 de propriedade de Henrique da
Silva Continho p ira garantia de sua respon-
sabilidade o da de seus propostos no loger
de collector des rendai federaes em Nitile-
roy, Estado do !lio de Janeiro.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 3e-Do accerdo coei o despacho do Sr.

Ministro, do 3 do corrente, exara lo no Ol-
eio da Caixa do Amortizaçeto n. 83, do 29 de
março ultimo, rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de serem impressos aesse
estabelecimento os tit elos substitutivos das
apolicee da divida publica, extraviadas,
ne. 261.900 a 234.903, do valor nominal do
1:e00$ cada urna, do jura annual de 5
emittidas em 1877 e averbadas em nome
de Horacio Vieira da Rocha.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 29-Afim de que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Islinisero, por des-
pacho de 31 do março proximo findo, incluso
vos remetto, em original, o requerimento
em que a Liga Brazileira contra a Tuber-
culose pode impressão nes3a repart i ção de
sou relatorio do auno de 1903..

- Sr. inspector de seguros:
N. 58- Devolvendo o incluso processo,.

transmittido com o vosso oficio n. 171, de
2 de março ultimo. .relativo á multa de
5:000$, imposta á Companhia Nacional de
Segaroe, communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
30 dó mesmo mez, resolveu recommendar-
vos provilenCiois como vos parecer a.cer-
-lado, á vista da conummic ação constante do
telegramma do procurado: fiscal em Per-
nambuco, annexo ao dito nrocesso.

- Sr. delegedo fiseel em Magnas
N. 26-Communieo-vos, para os fins.con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 29 do merço proximo findo, deferiu o
requerimento cm que o delegado fiscal, em
com:missão, do Thesouro Federal nesse Es-
tado Manuel da silva Guimarães Ferreira
pediu permissão para gozai , fora do mesmo
Estado, os 15 dias de férias a que tem di-
reito.

-Sr. P:efeito do Alto Acre
N. 51-1ommunico . vos, em resoosta ao

vosso officio n. 51. de 15 de fovereiro ul-
timo, que o Sr. Ministro resolveu, pot des-
pacho de 30 de março proximo findo, appro-
var o acto po:o qual nornoastes Manoel Ge-
nuino de Oliveira e Philadelpho Frau sio
Ramo; para exercerem interinamente os
Jogares de encarregado e e cr vão do 3°
posto fiscal desse dipartamento.

-Sr. delegado fiscal no Arnazooas
N. 52-Communico-vo e para os devidos

cffeitos, que o Sr. Ministro. attenden lo ao
pedido constante do vosso telegramma do
24 de março nroximo lindo, resolveu, por'
despacho de 25, autorizar-vos a aesigner um
empregado para dirigir o serviço de, arre-
cadação das reides fe deraes em Manecapurii,
Caja.daz e Coary até a nomeação do respe-
ctivo exactor.

Fica assim confirmado meu telegramma
do 27 daqui lie mez.

-Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 49-1temetto-va, para os fins conve-

nientes, a inclusa certidão reeuerida por
Joaquim Alves de Saat'A ma, na petição
transinittida com o vosso officio n. 166, do
30 do dezembro do anuo .possado.
• N. 50-Remetto-vos; para os : fins convo:
nientes, a . inclusa certidão requerida pelo
voluntario Raymundo Miguel da Costa na
petição, transmittida com o vosso oficio
ri.  169, de 31 do dezembro do amo pas-
sado.

- Sr. delegado lise II em /slatto Grosso:
N. 34-Declaro-vos, para 0,8 devidos effoi-

tos, que o Sr. Ministro, poe despacho de 1 do
correete; reeól reli indeleier o requerimento
transmittido COM o ofiloio da Aletnilega, do
Corumbá n. 305, de 4 de dezembro do anno
passado, em que Constantino Gonçalves
Preza e: Irmã.) pedem isenção do direitos
para o material destinado á construeção de
uma chata de ferro.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 53-Cornmunico-v,s, em resposta ao

vosso offloio n. 72, de 2) de março proximo
findo, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho do 1 do corrente, approvar a proposti
que faz Augusto de Assis Teixeira., escrivão
da collectoria das ren las federaes em Curi-
tylia, nesse Estado, de Animei° de Assis Tei-
xeira para seu ajudante.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 87-D ?claro-voe, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 2
do corrente, resolveu approval . o acto do
que deste; cont em oficio n. 52, de 13 de
fevereiro do anno passado, pelo qual redu-
zistes do 12:500$ para 7:C00$ a fiança do es-
crivão da Mesa de Rendas Moraes de
Itaq ui .

Outrosino, vos devolvo.para os fins legaes,
o processo relativo á fiança de João Bem uo
referido cargo.

- Sr. de!egado fiscal em S. Paulo:
N. 152 - Declaro-vo s , para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministr ), por despacho
de 20 de março ultimo, proferido em sesslo
do Conselho de Fazenda, de acedo:do com o
parecer deste, resolveu neea.r provimento
ao resurso, transmittido com o vosso oficio
n. 522, de 17 de agosto do anuo passado, in-
terposto pelos negociantes Rodrigues Diogo
& David, da decisão pela qual mantivestes a

Coliectoria das Rendas Federles em Ser-
tãozinho, que lhes impoz a multa de 503$
por infracção do ro,gulamento dos impostos
do consumo.

n ••••11

Directoria das :lendas Publicas
EXPEDIENTE DO Sk. DIREClOtt.

Dia 7 de abril ds 1909
•

Sr. director da Casa da Moeda: 	 •
N. 233 -Provideneaao para que á Collo-

ctoria Federal em Cernp-)s seja • remettida a
quantia de 443$, em estampilhas do solto
adhesivo, das taxas abaixo deelaralas, con-
forme requisitou o respectivo eollector no
to:ficio n. 77, de 3 do corrente, sendo 330 de
103 rei* 10 de 400 réis, 60 de 50) réis, 100
de 1$, GO do ?.$, 2 de 3$ e 15 de 4$000.

N. 234-Providenciae para que á Colle-
ct orla Federal em Du is Barras soca remet-
tida a quantia de 516$, em e lampilhas do
sello adhosivo. das taxas abai io dec•aradas,
conform requisit ei o respecte eo eolleetor
no 0111 io n. 47s, de 3 do corrente, sendo: 34
de 100 reis, 33 de 200 réis, 1 0)0 de 3)1) reis,
100 de 400 reis, C8 de 500 Léis, 63 de 1$ e 33
do 4000.

N. 233- Provdenciae pira que á Collo-
otoria Federal em Remido seja remettida it
quantia de 187$e00, em estampilhas dos im-
postos do consumi:leias taxas abai to decl

conf meie reluisitou o respectivo eolle-
ctor no oflice) e. 3 ),de 2 do corrente. sendo :
1.030 cintas de 25 réis, 750 ditas do 200 reis,
e 500 estampilhas de 25 reis.

N. 233-Pravi leaciae para que á Collo-
ctoria Federal em Campos seio remettida a
quantia do 6:295$150, em estempillets dos
imeostos de consilmoelas taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitoit o respectivo
colloctor no ,oficio n. 7e, de-3 do corrente,
sendo: 59.250 cintas de 5 réis, 6.430 ditas
do 40 reis, 193.200 estampilhas de 25 réis,
900 de 400 reis, 20 do 1$, 25 de 2$, tres de
10$, 10 de 14, 10 de 23$ e duas.do 504000.

N. 27 - Providenciae para que á C,olle-
ctoria Federal em Barra Mansa seja remet-
tida R quantieedoe00$, em 2.500 cintas dos
impostos de consumo, dá taxa de 40 reis,
conrorme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 10, de 2 do.correate.

N. 238-Providenciae para que á Colle-
eoria Federal em Itajahy seja remettida
quentia de 13:004$, em estampilhas dos i a-
postos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme . requisitou o respectivo
collector no oficio n. 62, de 3 do coiTente,
sendo 203 do 20 reis, 10) de 10$, 100 de
20e, e 100 de 1C0$000.	 •

N. 239-Providenciae para que á Collo-
etoria. Federal na Parahyba do Sul seja re-
mettela a quantia do 879$, em estampilhas
do sello adliesivo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo col-
lector no oficio n. 21, dei do corrente,sendo:
1.700 de 3)0 reis,13 de 3$, 15 de 4$, 20 de 5$,
o 17 de 10.000.

N. 240-Providenciae para que á Cone
ctorie Federal em Monto Verde seja remet-
tida a quantia de 1:813$, em estampilhes do
selloadhe uivo, das taxas abaixo declara las,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio a. 66, de 1 do corrente, sendo :
70 de 100 réis, 66 do 200 réis, 3 330 de 300
reis. 32 de 403 reis, 66 de 500 reis, 135 de
1$, 100 do 2$. 11 de 3$, 10 de 4$, 12 de 5$,
seis do 10$, duas de 15$, seis do 20$ o dia te
de 50$000.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 7 de abril de 1909

Dr. Th )odoreto do Nascimento. - Trans-
fira-se.

.1. A. Mutzetnbeeher. -A' Sub- lireutori i.
Ma.theus Mera,10. - Em face do parecer,

dé-se a. baixa do rezistro, lançando-se o seio-
plicante como alfaia) com est tbelecimento
não vendendo fazenda.

Martins & Rodrigues. --Transfira-se.
Adeliw • Ferraz .- !ntime se a vir, no prazo

de oito dias, pagar o imposto em debito e
requerer a averbação de mudança, sob pena
de sor o mesmo debito cob:ado executiva-

	

.	 ,eneirri
Beato José de Araujo. - Pague o imposto

em debito.
Almeida & Rodrieues.-Transfira-se. •
Luiz Barbosa Peito. -Pague o imposto em

debito.
Anua da Conceição Jansen do lern e Novaes.

--efel faca do parecer, nada ha que deferir.
Dr. Oscar Chaves Faria. - Proceda-se na

forma do parecer:
Auetriclinit Braga, -Transfira-se.
Alfredo Elisi trio da Silva. - Já estando o

requerimento inscripto como empreeario do
hospedaria, nath lia que deferir.

Fraocisco Corrêa. de Mello: - Em face da
parecer, deduzam-se quatro m eus ao con-
tribuição do exercicio proximo passado e
proceda-se de accôrdo com o . p troem..

.loãb José da Silva -Satisfaça a exigenCia.
Elias Fruxamam. - Pague o imposto em

debito.
eosé de Souza. Ramirez. - 0:ficie-se á Ine-

pecção Geral das Obras Publicas.

	

_ Ernesto Ferreira.-A'.Sub-directoria. 	 -
Antonio Joeé de Souza Lima Junior. -

Idem.
Can:lido Custodio Nunes.-Em face do pa-

recer, exonere-se da contribuição relativa e,
nove mezes no .exeecicio proximo pess tdo e
note-se a vacancia para ulterior verificação.

Alexandre Kalkemam. - Em face do pas
recor, dê-se a baixa, eliminando-sede lanças
mento do corrente exercicio.

, R. C. dos Santos & Comp. - Era face h
parecer, nada ha que deferir?' 	 -

.	 -
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Receita
Sa'ilo dci mez anterior:

Em dinheiro, ii stinado á aesWsição de apo-
liee3 em c/c no Banco do Brazil 	
Saldos tambem do mos anterior:

Em títulos, a saber:

19.933 apolices uniformizadas, do valor de
1:000$(.00 	

1 apolice uniformizada, do valor de
5a :$00 ).

10 ap diens uniformizadas, do valor de
200$000 	

113 analises Keraes, de 4 %, do va'or de
1:000$000 	

11 analises gemes, de 4 %, do valor de
600$100 	

758 ars liees nominativas, do empresti-
mo do 1897, do valor de 1:008000

2.097 apslices ao portador. do emprestimo
de 1903, do valor de.1:000.$000 	

De- ,p zs

Sal lo 'que passa para o mez 'seguinte

Inspootoria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Eia 31 de março de 1909

Companhia de Segurei Bra.zil, ramettentio
relaçõei de seguros • aro 1908. — Archi-
ver-ft-se.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 5 de abri! de 1909

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal

N. 29 -- Requisitando o pagamento de
29$50o, do março, a Leuzinger & Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro
'Mauro proferida pelo inspector da Alfandega

do Rio de .Ja , eiro no processo instaurado
;orara a firma comrnercial Araujo Freitas
& Comp., concenlente a sahsda clandestina
de uns votome da eskva, importa to em
•899
Verifica-se dá presente processo que, á

vista dos exames feitos pelos ftmccionarios
incumbidos do inventario da estiva (fl. 1),
esta provado ter sido retirado clandestina-
mente desta repartição um volume impor-
tado em 1899, cousignado á firma comines-
ciai Araujo Freitas & Comp .., e depositado
no a.rniazem n. 15,0 qual devia conter nier
eadorias no valor oficial de 320, sujeitas a
direitos na importanc,a de 173020, sendo
em ouro e2$400 e em papel 1104620 (fls. 12);
-.Considerando que tal volume 'foi descerre-

gago para esta. alfa.ndega., segundo consta
das folhas de descarga .0 escripturação 'do
livro do 'armiszem, -combinadas • cm :as de-

1,179:727$61

19.933:00(4000

50(4000

2:0 '0$00)

11 1:00 i$000

6 :100$09.1

-458:004,00

2.097:004000

1.179:727$615

1.179:727$615

clarações do manifesto e conhecimento (fo-
lhas 1 e 3);
- Considerando que não ha na repartição do-
cumentos que provem terem sido pagos os
direitos das mercadorias contidas no dito vo-
lume e nenhuma outra prova do seu desem-
baraço leg ti

Considerando qus, intimados por edital,
sob pena de revelia do prooes ,o, 03 nego-
ciados Araujo Freitas & Comp., consigna-
tarioi do mesmo volume, não apresentaram
taes documentos no prazo marealoltis. 13
e 14) ;	 .

Considerando que nen'utma reclamação
apresentaram até hoje os referidos nego-
ciantes sobre o volume desapparecido, o
mio demonstra ter sido retirado cum sou
assentimento por meios illicitos, para o fins
de ser evitado o pagamento dos direitos de.
vidos a Fazenda Nacional ;	 •

Considerando que a respon abilidade dos
donos ou t consiguatarios das mercadorias
pelo descaminho dos direitos a que as mes-
mas esta isjeitas, é principio incontosta-
vel flrotado em diversas disposições a nossa
legssiação ficai (Nova Coasalida,ção de 13'
de abril de 1894, lei n. 640, de 14 do no-
vembro do l89); decreto n. 3.529, de 15
dezembro de 189?, etc)

Con3bleran10 que essa responsabilidade
subsisto independente da que sa possa apurar
ou se tenha apurado, relativa a empregados
sob eu a guarda se achava o volume sub-
repticiamente retirado ( jurisprudenel t,
accordão n. 226, oe 9 de setembro de 1899,
pag. 230);
. Considerando que . o volume subtrahidoi

apezar d não figurar no bilhete de sabida,'
assisnado pela firma Araújo Frei rasS&
representada pela eif-soeio Vicente Ferreira
Paiva, no qual go achaVarn . Incluideá . 'toe

outros volum to da mesma partida, foi (s.
cripturael no livro do armazem como tendo
sido lega'menta &sonhado (fl. 10v.)

Considerando que a escripturação alludida,
foi feita pelo ex- tjudanto de fiel Manoel
Horta, de inteist c adi:viça do fiel Adolpho
Comes Nett segundo cato deslara em seu
deooimento til. :)

considerando que não obstante nada con-
star de:te proc tsso contra a honestidade do
fiel Netto,ja aludo por conveniencia do
›ervico á 3° secção, fica tod avia patente
13 moa. tiscalizaç'm DA. elle exercida na qua-
lidade de dep tsitario do volume desviado

C iiisideran lo pio Arauto Freitas & Comp.
já foram contletimados como suspeitos aos
interesses da Fivend Naciona: em outro
pastoso ) adininistrativo-, tio qual tambom
se apurou a MN, responsabilida te na alte-
ração fraudulenta do bilhetes de sa.hida de
m . rea lerias por enes despacha.dis, o que
deu tosar á retirada clandestina de duas
caixas depositadas no- armazem n. 4,
(fls. 15)

Considerando que toem sido ainda con-
dem ri silos em estros processos ana'osos como
responsaveis pela sonegação d s diretos
2 4 volumes contendo drogas por elles im-
port .das de 1903 a 1907, sahidas clandesti-
namente desta reçarsiçã (Diario Official de
23 de setembro, de 10, 21 e27 de ontu .ro,de
4.e 29 de novembro de 19 8, de 8 dejan iiro,
13 e 16 de março e 1 e 4 de a ltril de 1909) -

Considerando que o desapparecimentci
continuado de tantos volumes de va!or, du-
rante tão longo pe.ledo, sem haver signa'
mima só reclamação da parte dos seus donos,
torna mais que vesemente a prestunpção da
responsabilidade destes, afaitando em abso-
luto a hypothese de um extrav i o comenet-
tido na repart:ção em detrimento dos con-
signatarios;

Considerando que o descaminho de direitos.
por rne.o da sabtracção de volumes con-
fiados á guarda do uma repartição adua-
neira, é acto qti-i tom silo punido adminis-
trativamente com a pena de multa do
direitos em dobra so'Te as mercadorias ile-
galmente retirsd m, como se pó te ver dos
processos intentados nas alfandegas do Rio
Grande do Norte, Maranhão, B tida e desta
Capital, já julga los em ultima instancia.
adimnistra,t ; va o judicial (Ordens da Di-
rectoria das ften tas Publicas de 2S, de ou-
tubro e 2t; do n tvembro do 1893; da Di-
rectoria do Expediente ns. 72 a 74 de 25 do
novembro de 18)8, e n. 69. de 3 de feve-
reiro do 1906; acsordãos do Supremo Tri-
bun d Federal as. 213 e-215 de 20 de julho
do "1899, n jurisprit . lentsci, pago.. 229 e 233);

ronsi leran lo que a moita do direitos em
dobro, imp .sta, de accordo co a a legislação
vigente e lurisprudeneia uniforme do Su-
premo Tribunal Federa!, aos dones ou con-
signa.tar os das meréatiorias retiradas clan-
destinamento. não constitue pena crimina),
cisa applie-teão deva satisfazer o disposto
rio art. 67 do Codtgo Penal, nem implica,
portanto, a verific Leão plena do descaminho
de direitos, caso em Que' se teria de in-
staurar o respectivo processo crime, mas é
simplesmente pena ;administrativa commi-
nada no segui tintado a luaneiro (arts. 363,
490 e outros da e .nsoli laç Se) e mantida no
art. 410 do cit tdo Codigo Jurisprudencia,
accordão n. 170, de il de julho de 1900,

Page. s tiv16i o);R , usando . das attribuições que me.
conferem os §§ 25 e sesdo art. A4 da Canso-
lidaçã., das Leis das Alfandegas e Mesas do
R mias:	 •

1°, impar aos negociantss Araujo Freitas
& Comp. a multi de direitos em dobro
sobrtsas merca orias -que deSerie.m conter
o volume tí que • se 'refere a representação'
do Vs.') coastanto-• do e.lital spub'ioado no
Mario Official (tIS. 13 e 14) de ''accórIo -com

O tixta de .A.mortiz • tção do aio do janeiro
• Balancete do fundo de amortização do 3 emprestimoe internos, 'papel, do mez

da março de 2909

22.910:104,00

22.910:100$000

PAPEL

Secção de Contabilidads. d Caixa do Amortizaeio do Rio Jane'ro, 6 de abril
de 1909. Visto.—Pelo chefe, Alfredo Leavs . —0 thwouseiro interino, F. P. Ccutro.-9
3° eseripturario, Jose* Armando Lins de Azevedo.



a respectiva avaliação (Os. 12) e manter a
pena de prohibição do entrada nesta repar-
tição que lhes foi anteriormente applicada
como suspeitos aos interesaos da Fazenda
(Os. 15)

2°, admoestar o fiel Adolpho Gomes Netto
pela irregularidade da escripturação do
livro do armazein então a soo cargo.

Extraia a 2a secção as notas competentes
e seja a mesma firma intimada a entrar
para os cofres da repartição, dentro do
•prazo do . 43 horas, com a importancia dos
direitos accreseida da multa equivalente,que
será adjudicada na forma do § 2 do artigo
588 da citada Consolidação aos funecionarios

, incumbidos do inventario da Estiva, que
descobriram o verificaram a infracção e
della deram parte (11s. 1, 16, 17 e 18).

Expeçam-se as necessarias portarias.
.Publique-so. Remetta-se este processo ao

Sr. Ministro da Fazenda para qualquer ou-
tra providencia que ao Governo pareça ne-
cessaria .

Alfandega do Rio do Janeiro, 6 de abril
tIo 190L—Luz Ado'ph9 Corrêa da Custa.

Kinisterio da Marinha

Por portarias de 5 do corrente, foram
transmittidas ao Supremo Tribunal Militar,
para os fins convenientes, cópias dos decretos
de 30 de março ultimo:

Reformando, a sou pedido, o capitão de
mar e guerra chefe do corpo do commis-
sarios da armada Clemente de Alcantara
Tosem° ;

Promovendo no corpo da armada o 1° te-
nente graduado Luiz Alves de Oliveira-Bello
o graduando o 2 . tenente Josá Sergio Fer-
reira.

Por outra de 6, tamb m do corrente,•
concedida, ao invalido. marinheiro nacional
grumete Antonio Soares do Souza, licença
para residir fora do asylo, no Estado de
'Pernambuco, percebendo o soldo e o valo:
cia etapa.

Directoria do Exponente
EXPEDIENTM 1)0 SR • MINISTRO

Lia 6 dc abril de 1909

Sr. presalento do Tribunal de Càntas
N. l.420—Transmitto-vo3. afim do serem

submet tidos ao registra desse tribunal, as
inclu as cópias dos contractos realizados no
Estado de Matto Grosso com os fornecedores
André Monaco, José Antonio Monaeo, Raphael
Scafia e Ponce Azevedo Comp., para o
supprirnento, durante o corrente anno, aos
navios, corpos e estabelecimentos de ma-

rinha dos grupos Açougue, Mantimentos,
Padaria e Dietas.

— Sr. Ministro da Emenda
N. 1.421—Rogo vos d iguais de prov ide3-

ciar rio sentido de ser a Dolegacia Fiscal do
Thesouro Federal do-. Estado do Rio Grande
do Sul habilitada, para °ocorrer ao paga-
meátó do soldo e rações do marinheiro, in-
valido. grumete Agenor da Costa, que alli

• se acha licenciado, com o credito do 474$5)0,
á conta do exercido vigente o pelas se-
guintes verbas: 20—Classes inactivas—Soldo

• a invalido°, 190$50 ; 22—Munições de bocca
• —Rações a inval dosa:36'00.a Na escriptia

ração da Directoria Geral de Contabilidade
deste atinistero annutiada a importou-
cia do rererido credito.

N. 1.424—Tenho a honra do transmittir-
• vos, em resposta ao vosso aviso n. 20, de 31

de' março ultimo, os inclusos papeis rela-
tivos ao pedido feito ao Congresso Nacional

• pelo contra-almirante Dr. José Pereira Guia
..xna,rães, sobre canitagem do tempo de Ser-
.Vioasa	 '

Sr. prefeito do District° Federal :
N. 1 . 425 —14e stitu indo-vos o incluso proces-

so de aforamento do terrenos de marinhas e
accrescidos, d praia do Retiro Saudoso n. 95,
requerido por Domingos Alves Bibiano, trans-
mitto-vos a cópia annexa da informação
que. sobre o assumpao, prestou a Inspectoria
de Portos e Costas no officio n. 273, de 30
de março ultimo ; ficando assim respondido
o oficio que me endereçastes, sob n. 28, em
27 de janeiro do corrente anno..

Sr. vice-almirante Henrique Pinheiro
Guodes

N. 1.423 — Accusando o recebimento de
vos a circular do 1 do corrente, tenho a
honra de agradecer-vos a communicação
que fazeis de haverdes assumido, naquella
data, o cargo de chefe do Estado Maior da
Armada, para que fostes nomeado por de-
creto de 24 de março ultimo.

11equerimentos despachados

J. E. Jansson.—Complete o solto.
James M. Farlane.—Selle a petição.
Octavio Ribeiro da Costa Mata.— Compa-

reça á. secretaria.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Indústria
Por portaria do 3 do mez corrente foi con-

cedida a Augusto Bracet, bra,zdeiro, artista,
domiciliado nesta Capital, garantia provi-
soria, pelo prazo de tre; annos, contados de
6 do fevereiro proximo passado, sobro a pro-
priedade da s o ta invenção de <Um apparelho
dencminado 11"gdro-Propulsor Dracet», desti-
nado a transformar os movimentos do mar
em força motriz.

Requerimento despachado

Dia 7 de alril de 19)a
Arthur Napoleão Baptista, amanuense da

Repartição Geral dos Te:egraphos, pedindo
averbaçáo em seus assentamentos, para os
effeitos da aposentadoria, do tempo em que
serviu nessa repartição como conductoa de
i a classe na Estrada de Ferra do Sant'Anna,
do Livramento a Saycan.—Requira oppor-
tunamente. •

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão o?dinaria em Ode abril de 1909
Presilencia do Sr. Dr. Dilinto da Veiga

— 11 presentan!e do 21inisterio Dubhco,
Dr. Alfredo Miada° Secretario, Couto
.Neves
Presentes os Srs. directores D:. Viveiros

do Castro o Arthur A. Ewerton, e subalire-
ctor Luiz Ribeiro Ros ido, no exercicio iate-
riu do cargo do director dr. 2a directoria,
foi.aberta a sessão.

Relatados peto Sr. Dr. Viveiros de Castro:
alinisterio da Industrio, Viação e Obras

Publicas—Avisos;
. N. 19, do 12 de março do .1908; remna
tendo copia dos termos de accardos celobra-
dos entre o Govorno Federal-e a Companhia
Internacional de Docas e Melhoramentos do
Brazil, innovando o contracto feito' paraa
execução das 'obras de melhoramento do
-porto da Capital do Estado da Bahia, e entre
o mesmo Governo o o engenheiro Pereival
Farquhar, para a realização do identicas
obras do porto do Pará.-0 tribonal mandou
registrar os contractos.
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N. 762, de 29 de março findo, sobre a con•
cessão do credito de 4:000$ ti Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal no Estado da Bahia,
para despezas da consignação—Eventuaes—
dd iato.verba 3a, titulo—Directoria Geral.— O
tribunal fez registrar a distribuição do cre-

Processo relativo á renda cai papel, no
total de 665:0315;180, arrecadada nes mezos
de outubro de 1903 a fevereiro de 1939, e
destinada ao fundo •de melhoramento do •
porto do Rio de Janeiro. — O tribunal man-
dou escripturar a dita importancia como
receita especializada.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Proces os
Do tomada de contas : -
Do pharoleiro do pharol de Macela Ma-

cario Romão, de 1 de janeiro a 31 de dezem-
bro de 1908;

Da ex-collector das rendas federaes em
Soccorro, Estado do Sergipe, Francisco Sal-
gado Guimarães, de 2 de fevereiro de 1905
a 6 de agosto de 100);

Dos ex-agentes do correio :
D. Mathilde Ilolemberg, do Encantada,

Estado do Rio Grande do Sul, de 9 de feve-
reiro de 1904 a 30 do julho de 1903, exerci-
c:os de 1904 a 1901

De Joaquim Camillo Gomesale villa Chris-
tina, Estado de Sergipe, de 1 de agosto de
1004 a 1 de fevereiro de 19C8 ;
De Uraano Freire de Araujo, em Mo-

renos, Estado de Pernambuco. de 14 de julho
de 1:02 a 23 de agosto do 1903.

O tribunal julgou quites com a Fazenda
Federal os mencionados respoisaveis, la-
vrando-se neste sentido os necossarios accór-
dãos.

Da ex .collector das remias geraes em Jua-
diahy, Estado de S. Paulo. Fia,acis::o 'de
Paula Pereira, Mendes, de 1 de abril de 1831
a 23 de fevereiro de 1870.-0 tribunal man- •
dou lavrar accirdão declarando diii aida
por prescripçio a responsabilida.do do alta-
dido ex-::ollector, nos termos do art. 249 do
regulamento a,nnexo ao decreto n. 2.409, do
23 de dezembro de 1806.

Do cirurgião da Arma ia Do. Carlos Lind-
greon, de 19 de dezembro de 1937 a 28 do
agosto do 1933, em que serviu no vapor de
guerra Jaguareto;

Do ex•colleetor (lis  rendas federais João
Nicanor de Andrade, em Villa do Caracol,
Estalo de Minas Goraos, do 1 de junho
de 1904 a 31 de dezembro do 1935.

O tribunal fez lavrar aicordãos, fixanao
cai 20:418 o alcance apurado na; contas do
cirurgião e em 89a2 )1 o do ref rido ex-col-
leder, bem assim marcando o prazo de 30
di is para o respoctivo pagameato.

Do pharoleiro Luiz Seraoliiin do Amaral,
relativas ao exercício do 1916, em que ser-
viu no phirol de Bojurai, no Fatado do Rio
Grande do Sul.— lliven lo sido recolhido,
com cajuros di mora, o alcance fixado por
acciordão de 17 de agosto de 19o7, resolveu
o tribunal exp ala, quitação ao responsavol
de quem se trata.

De peastação do fiança
Do callactor das rou las federais Jayme

Pinto Rosas, em Po it i(Irosa, r'stalo ..do
Parauti,• de 1:904, em uma •ca (cometa da
Caixa Economica com o deposito ch 	
4:394900 ;	 •

D ', agente do cor. :eio da estua° de Bicas, .
no Estado de Minas Gie:aes, ..Iteg • n Ildo•Josa
Foreaira, •de 9 Cia e n u ita caderneta da
Caixa Economica, portencente a Joapiiiii José

•de Souza.
O tribunal deixou de • aoprovar Ri fianças,

por não ter sido ob°ervala . nos paocessoS
disposição do art. 12 das instruções do lf
de abril do 1906.

Foi approvada a redacção dó accóiala.o Ia,
vrado no processo apresentado na sessão
extraordiaxria de 31 de março liado e reta.;
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rente ás contas do ex-collector das rendas
federaes em Nova Friburgo, no Estado do
Rio de Janeiro, Antonio Moreira de Araujo
Netto, fixan,lo em 3:30418e o alcance npu-
ra.do o marcando o prazo de 30 dias pira ,)
resp ctívo recolhimento, accreseitio do j tiros
tia mera.

Relatados polo Sr. sub-director Luiz Ri-
beiro Resido:

eliaisterio dt Faz lida:
Process is do i?i s ti i t omição mies creditoe:
De 3:000e á Delogaclit Fiseal no Estado de

Santa Coliarina, pare despezas da verba 18';
De 70:oilee á no Estado de S. Paulo, idem

da mesma valia
De 1:03e200 ao Themsotero Federal, idem

da verba 5" ;
De 600 i D -legacia Fiscal no Est .do do

Rio i3rande do Sul, idem ,la verba 17e .
. O tribanal auturi/ou o registro da mlistri-
bu çio dos credit s, feitas as devidas autua-
laçiees.

elitesarie da Guerre:
Repres imitação d t subalireetorle deste

trilam ti, de 2 do coerente, sobre a neces-
sidade de ser traneeerida rara o exercido
correate a quantia de 4.274:076a642, ouro,
saldo do credito aberto pelo decreto n.O.476,
de 16 de maio de 937.-0 tribunal °recriou
o registro da tmansferencia do referido
sald i.

Finalmente fii julgada comprovada a ap-
plicação das .soeuintes quantias, feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeanteinentoi que receberam:

De 3.8e pelo porteiro da Recebedoria do
Rio de janeiro, com despeza,s aseu carg o,
no mez ite antera ultimo

Do 20, $, peei e intimo doete tribunal Al-
eebiales do Rosario Maligno:, com dispezas
iniulas,	 mez de março cindo.

N. 1.437, de 27 do mez findo, pagamento
de 180a Eduardo Frederico Alexandma
trachic -ção de um documento referente á
exteadieção de Agapito Souza,

— Mi ias crio das Relaç5ei Exteriores —
Aviso u. la7,de 27 de março,idem de 450e,

a John M. Bisset, de fornocimento de uma
natchina de e ,crever para o expediente da
Se crotn,ria de Estado, em março ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federai

104 sessão em 3 abril de 1509 (*)

Presidencia do Sr. ministro Pindahiba de
Matios

Ao meio dia, presentes os Srs. ministros
!Terminei do Espirito Santo, Ribeiro do Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, Epi-
tacio Pessea, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardoso de Castro, Manoel Espinola
e efundo Seraiva.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Amaro Cavale Lota por
se acharem licenciados, e André Cavalcanti
e Pedro Lessa, com miei. participada.

Aberta r..-es.são, foi lida e approvada a acta
da sessão aoterior e despachado todo o expe-
diente sobra a mesa.

Com a assistencia do Bem. Sr. Dr. Au-
gusto Tavares de Lyra, elinistro do Estado
da Justiça e Negocios Interiores, represen-
tantes dos demais Ministros de Estado, mi-
nistros do Supremo Tribunal Militar, des-
embargadores, juizes federaes e substitutos,
procuradores seccionaes, chefe de policia,
commandante da Força Polici ti, represen-
tantes dos chefes do Estado-Maior do Exer-
cita o da Armada e prefeito do Districto
Federal, membros do Conselho Munici-
pal, directoras geraes das repartiçõoe pu-
blica, membeos do Instituto dos Advo-
gados. promotores publicos, advogados o
represe itantes da imprensa desta Capi-
tal, o Sr. presidente, usaiulo da palavra,
fez o historie° da vida do Tribunal, salien-
tando a necessidade de uma urgente ro-
formi attentas as suas altas funcçõee no
actual regimen, enaltecendo os relevantes
servit:( . s prestados pelo Governo do Dr. Cam-
pos Sallee, doando-3 com o preflo cm que
funecionou até a presente data.

Graças ao actual Governo do Ex. Sr. coo-
selhoiro Afins° Penne, efficazmente auxi-
liado pelo Di q s-tre Sr. Dr. Augusto Tavares
de Lera, Ministro da Justiço, e pelo distincto
enceleiro Dr. Francisco Augusto Peixoto e
seu digno auxiliar De. Enéas do Sá Freire,
é boje installado o Supremo Tribunal Fe-
deral no magnífico o sumptuoso palacio que
acaba de lhe ser ofeerecido, com todas as
ac,.ommodaç'ios para a Justiça Federal.

Declarou installa,do o Supremo Tribunal
Federal.

Cinvidon os seus collegas para que o
acompanhassem, juntamente com o EXT11.

Sr. Dr. Ministro da Justiça e Negocios lute-
rioree o demais pessoas presentos, na visita
ao edificio, antes de enceter os seus tra--,
bailios.

Em eeenida, depois de percorrido o edi-
fiem, procedeu-se ao concurso para preen-
chimento do Jogar vago de juiz federal do
Amazonas.

O Sr. presidente declara que, antes de
começar a leitura do resumo dos documen-
tos com que instruirem as suas petições w 30

	

candidatos inscriptos, 'den 	 F	tro do prazo.	 . 
(*) Reproduzido por haver Sido publicado

com incorrecções.

constantes da relação publicada na acta da
sessão de 2 de março proximo findo, ha uma
questão preliminar que vae submetter ao
conhecimento do Tribunal.

Havendo o b tcharel Emilio Bonifacio Fr-
mira de Almeid t, rotidente e:21 Mundos, ca-
pital do Estado do Amazonas, requerido
inscripção para o concueso a que se vae
proceder á votição, a sua petição e documen-
tos só foram recebidos na secretaria desta
Tribunal no dia 10 de março ultimo, por-
tanto, fera do prazo marcado, por isso inde-
feriu o pedi lo.

Não se coiformando o requerente COM O
seu deseacho, por petição, ponderou que,
residente naquelle longinquo Estado, devido
á interrupção do telegra,pho entre Santarém
e Mandos, semente a 14 do fevereiro teve
contiecimen 4.o do edital publicado na im-
prensa official para preenchimento daquelle
cargo '- cedia, por issso. reconsideração do
despacho, attenta a impossibilidade em gim
se viu de apresentar a sua petição em tempo
opportimo.

A' vista da allegação e dos documentos
com que a instruiu, mandou reunir a pe-
tição e documentos á lista dos candidatos
anteriormente oreanizada, para sor resol-
vido o caso pelo Tribunal.

Submettido á votação, foi unonimemento
mandado incluir o candidato bacharel Emilio
Bonifacio Ferreira de Almeida, ficando assim
elevado a 31 o numero dos candidatos.

Presentes 10 Srs. ministros, alem do
Sr: presidente procedeu- e á votação por
eserutinio secreto para o primeiro togar da
lista, dando o seguinte resultado

Votos
Bacharel Arthur Eloy de Barros Pi-

montei 	  9
Bacharel Bernardino Alaucto do Paiva 2

Foi classificado em primeiro togar o ba-
charel Arthur de Barros Pimentel.

Procedeu-se á votação para o segundo lagar
da lista, dando o seguinte resultado:

Votos
Bacharel Bodas de Araujo Torreão 	  7
Bacharel Bernardino Adaucto de Paiva 4

Foi classificado em segundo togar o ba-
charel Enéae de Araujo Torreão.

Precedeu-se á votação para o terceiro
logar da lista, dando o seguinte resultado

Votos
Bacharel Francisco Tavares da Cunha

eleito 	
Bacharel Eutropio Pereira de Faria 	
Bacharel Bernardino Metido de Paiva
Hacti trrq Jose Tavares Bastos 	
13:laurel Mario Menezes 	  

Não lievendo maioria absoluto., procedeu-
se á segunda votação, em escrutinio secreto
para o terceiro lugar da lista, dan.to o se-
guinte resulta.lo:

Votos
Bacharel Francisco Tavarei da Cunha

Mello 	  .	 6
Bacharel Eutropio Pereira de Faria....	 5

Foi cla.esificario em terceiro togar o becha-
rol Framisco Tavares-da Cunha Mello.

Terminada a votação, foi organizada a
lista que vao ser enviada ao Poder Ex-
ecutivo contendo os tios nomes acima classi-
ficados, na ferina da lei.

JULGAMENTO

ilabeas-corptis
N. - 2.657—Mi nas Geraes—Relator, o Sr. mi-

nistro Guituartie5 Natal ; paciente, João
Aristoe -Não passando 'a preliminar de se
pedir informa tçãe;a6 Sr. Ministro da. Justiça,

- st houve-iiiterVetiçio federal - o qual o mo-
tivo, e nitre os votos dos Srs. Guimarães

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho de registro, em 7 do cor-
rente, o Sr. Dr. presieente deste tribunal:

eliaisterio da Industrie, Viação e Obras
Pub'icas—Avisos:

N. :99, de 31 de ntirç ), pagamento de
1:500$ ao engenheiro :irando lerag mzo, por
serviços prestados na eleito:ação do Boletim
deste Ministerio, em março ultimo;

N. 796, da mesma data, idem de 1:0reie
ao d i rector geral do serviço do povo omito
engenheiro Joaquim Francisco Gonçalves Ju-
nior, como ajuda de custo para despezas de
viagem em inepecção, no corrente anno;

N. 7:17, de 25 de março, ideei de 2:765e a
diversos, de fornecimentos ao Obmervatorio
do Rio de JaneirJ. em fevereiro ultimo;

Ns. 433 e 63, de 23 de fevereiro e 26 do
março, idem tie 374 a Aurelia,no Schumann,
por trabalhos executados em proveito da,
Commisseo dos Portos o Rios de Santa Ca-
therine, em janeiro ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 1.433, de 27 de março, pigmento de
1:000$ a., Deputado Dr. Rodrigo Corrêa do
Araujo, do ajuda de custo

N. 1.419, de 26 de març idem de
3:184333, a diversos, de fornecimentos ao
Internato do Gymnasio Nacional, em janeiro
ultimo

• N. 1.420, tia mesma data, idem de 2'0366
ao Dr. Mareio Filaphiano Nory, de gratifi-
cação, por substituição, em fevereiro ul-
timo

N. 1.494, de 31 de março, idem de
374934, a diversos funccionarios da secre-
earia de Eataalo, idene, idem, em março ul-
timo

, .N. 1:418; de 21 de março, idem de
3:774$833. a diversos, de fornecimentos ao

a Instituto _Benjamin - Constant, em fevereiro
ultimo

4
3
2
1
1
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Carta te3lemunhavel Ne. 1.559,	 1:673, 1.674,	 1:675, 1.677 1'

Horminio doSspirito Santo e .Canuto
Saraiva, foi concedida a ordem do soltura

lao paciente, pelos votos dos Srs. ministros
João Pedro, Manoel Espinola, Cardo :o de
Castro, Mamei Murtinho, Ribairo de Al-
meida o Canuto Saraiva.

Levantou-se a sessão ás 5 horas da tarde.
—O sub-secretario, Gabriel Martins dos Santos
Vianna.

11' sessão em 7 de abril de 1903

Presidencia do Sr. ministro Pindahiba de
Maltos

A's 11 horas da • man11ã abrinoie.a soe-ão,
itchando-se presentes Os Srs. ministros lier-
minio do Eipirito .Santo, Manoel Murtinho,
Epitacio Pos.s61, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardoso de Castro, Manoel Espinola o,
Canuto Saraiva.

Deixaram de compareer os Srs. ministros
André Cavalcanti, Alberto Torres e Amaro
Cavalcanti por se acharem em goso de li-
cença, o Ribeiro do Almeida, João Pedro e
Pedro Loisa, com causa participa ta..

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobro
a mesa.

O Sr. presidente declara que tendo solici-
tado dos Srs. ministros João Pedra, Manoel
Altirtinho o Guimarães Natal, que, em com-
missão, fizeram a ultima reforma, do regi-
mento interno do Tribunal, para quo proce-
dessom a urna revisão geral de todas as
alterao5ds por que tom passado o mesmo re-
gimento, afim de ser publicada uma nova
edição; aquelles Srs. ministros, declinando
dessa imumbeneia, lembraram o alvitre do
ser nomeado um outro que tomasse a seu
cargo esse trabalho.

Nesse sentido o Sr. pres'donto convidou o
Sr. ministro Dr. Epita.cio Pesseia .para que,
com seu valioso concurso, coopere nosso tra-
balho.

O Sr. ministro Epitacio Pessioa, agrade-
cendo lionr,sa inéumbencia cum que acaba
do ser distinguido, acceitou-a, promettendo
em breve desampenhar-se delia.

JUIAAMENTOS
Iliemas-corpos

N. 2.674—Pernambuco—Relator, o Sr.Ca-
nuto Saraiva ; recorrente, o Dr—juiz se-
ccional ; recorrido, Manoel Raymundo For-
nandes.—Negou-se provimento ao recurso,
confirmando-se a decisão reéorrida, unani-
memente.

N. 2.699—Minas Geraes—Relator, o Si'.
Epita.cio Possôa ; recorrente, o Dr. juiz
seccional ; recorrido. Antonio da Costa
Santos. —Negou-se provimento ao Tecur o,
confirmando-se a decisão recorrida, unani-
memente.

N. 2.700 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Guimarães Natal ; recorrente, o Dr.juiz
da 5o vara criminal ; recorrido, Rodolphe)
de Queiroz Mendonça. — Negou-se pro%
mento ao recurso, confirmando-se a dec:são
recorrida, unanimemente.

. .N. 2.701— Capital Fe leral — Relator, o
Sr. Cardos) da Castro; paciente, José Maria
de Boaventura.—Não se conheceu do pedido,
por não est ir legalmento instruido, unani-
momento.

N. 2.70:2 —.Capital Relator, o
Sr. Mamei Espinola ; paciento. João 'Car-
dos:o—Não se coahocini do pedido, por ser
originaria unauimenient

O Sr. presidente declarou que • nenhuma
' das 243 causas, que se acham com dia, púdo
-sor julgada,- por -estarem -incompletas as
respootivas termas dos Srs. jazes.

N. 1.128—Espirito --Santo—Supplicante, o
TEstado do 'Espirito Santo ; supplicado, J.
Reisen.—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.

Aggravos de petiçelo

N. 1.127— Rio Gr andedo Sul — Aggra-
vantes, Alvaro Borges da Conceição e sua
mulher ; aggravada, a Companhia Française
(lu Port de Rio Grande. —Ao Sr. ministro
Epitacio Possa. •

N. 1.122—Rio Grande do Sul—Aggravante,
Ambrosio Crespo de Oliveira.; aggravada,
Campanhia Françoise du Port d.! Rio Grande.
—Ao Sr. ministro Cardoso de Castro.

N. 1.130 Rio Grandedo Sul — Aggra-
vantes, Alvaro Borges da , Conceição e sua
mulher ; aggravada, a Companhia Française
du Port de Rio Grande. — Ao Sr. ministro
Manoel Espinola.

N. 1.131 — Rio Grande do Sul — Aggra-
vant 's, Alvaro Borgai Conaaição e sua
mulher ; ageravada, a Companhia /irançais.3
do Po-1 de Rio GlVtide. — Ao Sr. 111inistr0
Manoel Espinola.

N. I .133—Capital Federal —• Aggravante,
Caoemiro Pereira Cotta ; aggrava r la, a Dire-
ct ria Geral do Sande Publica.—Ao Sr. mi-
nistro Hermiao do Espirito Santo.

N. 1.131—Amazonas --o Agravante, José
Bezerra da Borba ; aggravados, Pinna For-
nondes & Comp. — Ao Sr. ministro Ribeiro
d3 Almeida.

Levantou-so a sessão as 2 1/2 horas da
tarde. -- O sub-secrelario, Ca-rei Moetins
dos Santos Viam].

Pôrto de Appellação
EDITAL,

Faço publico que, de ordem do Sr. desem-
bargador presidente da Ctirte de Apoellação,
não haverá expediente nesta secretaria nos
dias 8 e 9 do corrente.

Secretaria da Côrte de Appellação, 7 do
abril do 1909.— O secretario, Evaristo da
Veiga Go.r.aga.

--

.DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador •presidento
Carta de Appellaçã.o, foram, no dia 6 do 'cor-
rente, distribuidos os seguintes feitos.:	 •

A' Primeira Camara:
;

Corto lestemonhavel
N. 215.

.Aggravos de peliça()

NS. 198, 1.639, 1.670, 1.672 e 1.676.

Ajpellações r-imes

N. 578—Ao Sr. desomba.rgador Dias Lima.
N. 580— Ao Sr. .dosembargador Tavares

Bastos.
N. 583—Ao Se. .dosambargador Ataulpho

de Paiva.	 •
N. 585—Ao Sr. desemlusogador Miranda'

Ribeiro.
Ns. 589 e 594 —Ao Sr. desembargado,.

Enéas Gaivão.
A' Segundo. Camara:

tearla iestentioiluivel

N. 216

EDITAES

Juizo de DI.,.eito da Provado.;
ria, Itesiduos	 -*

De praça com o prazo de 20 dias para.redda
e arremataçao do predto n. '34 anafo 26,
da roa do LarrMio, ,eriencento em uso-
frecto a D. Eniili Carolina Tiiimipsm
Ranyel, avaliado em 20:000., na "iiroac.
ab.ii.vo

O Dr. D:ogo José da Andoada Machado,
juiz de direito da Pooveloria e Itesidtios
desta cidade do Rio de .1a,neirà Capital da
Rena bliaa dos Estados Unidos do Brazil.

FAZ saber aos que o 'presente afitai do
praça, com o prazo do 20 dias, virem que,
no dia 27 de abril do corrente anuo, ás
11 .3,.'4 'horas do dia, ap.Ss a audiencia, o
portoiro dos •anditor,os traria a • publico
prégão de venda e arromatação, em praça
deste juizo, que •funeciona 'no .e.lificio do
Fortim, sito á rua dos Invalidas n. 132, an-
tigo n. 108, o predio abaixo descrirto e ava-
liado. Avaliação • predio assobradado á ruo.
do Lavradio n. 26, Ir je 34, com dous sotãos,
toai° a frente revestida de azulejo, com
urna porta e luas janollas na frentamelinda
5%21 de trent': por 16,00 de comprimento,
dividido em cor.-e lor, duas salas e duas al-
covas,em seguida puxado com 10,35 de com-
prido por 4°,90 de largiira,com uma ;troa ar.
lado, sondo opiixado dividido em corredor,
despensa e cozinha, em sesruida quintal com
12o ,96 de .cermprido por 4- n,8o de 'largura.
'0 primeiro sotriutem Ores Janelas para a.
área, e o segundo duas dita, dividindo-soo,
primeiro em sala e'quarto e o , seztuolo em
ruma sala ; tudo forrado e assoalhado, por-
tadas de cantaria, construnIo de pedra,
cal e tiiolosoe porque esta, casa nocossita
fazer obras foi avaliada -em V.0."0,o*. Este
preito -voo á praça a requerimento de D.
Emilia Carolina Thompson Ra.noa l , tizofrti-
atuaria do dito Neli°, soa lo o producto •tia.
vinda convertido em n1)01E:os d a 'Dl vida Pu-
idica, que serão averbadas em nome da re-
ferida D. Emilia Carolina • Thomoson 'Rau-
gol . com a mesma dlansula de uzofructo que
grava .o alludido predio. Tendo sido ouvidos
'te lesos interessados scibre a venda,inOlusivo
os Drs. Ilscaes, os , quites concordaram. P.:
quem pretendo: -arrematar, compareça no

:togar, sua e Ima:anima 'designados. E para..
constar mandou passar.este e mais dons tio
igual teor, dousidos si irises 'soerão publicados
na •impoensa,diaria e anil afiloado mo lograr
do ostylo pelo •porfloiro -dos -anditorios .deste
'.1uiso, -que Torsoarti. .a, .competente 'certidão
-para fim' junta 'aos TIJspectiwtronnos de 91.1b-
?rogação quese:aohaan .em podor . e coado-
rio do :esoidvão alo iroollioia .sito dt Tu a dos
Invalill os ar. 145ou,nti go n..113. 'Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. Capi:
.til da Republica dos E4-ido; Uni los do
-Brazil, aos seto dias il r meo'de aboli : -ao
anuo - de19993 É' : dito .11sê •Senna de Oliveira
atnikor, :escrivão, •olesSere-ol. -;—• Vtogo Jos

{	
,

de Andrada Machado, •

1.678.

Appelia Ocsccrintes

N. '579—Ao'Sr . desembargador .Colso Gui-
marães.

N. 582—Ao Sr. ..desembargador 13u1h5at
Pedreiro.

N. 554—Ao Sr. desembargador Nabtioo de
Abreu.

N 586—Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia.	 •

Ns. 590 e 502—.Ao .Sr. desembargadoi
/aleira.
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Juizo de Direito da rimeirel
• 'arara Coinmereitti
De citacelo a- Niculdo ancta ,,tino Jannaco-

pulos,ausente em togar incerto e Põ0 S

para sciencia do protesto leito poi . Manoel
José Dias da Silva para interrom.im

• prescriprdo dé uma letra do seu acceite
smport«ncia de 20:9003, em 11 de outubro
de 1903 e vencida a 14 de abril de 19.14 e
OU paga, na fórmc. alnizo

O Dr. Cicero Soabra; juiz de direito da
1* Vara Commercial da cidade do Rio de
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e e Lrtorio do escrivão
coronel Francisco de Borla de Almeida
Cartel:cal, se process lin os autos de protesto
para interrupção do proscripção, cure par-
tes. como supplicante Manoel José Dias da
Silva e como supplicado Nicoláo Constan'ino
Jannacopu1o 4, de cujos autos consta a petiço
com despia:ho, distribuição o termo do pro-
testo do teor seguinte:: Exm. Sr. Dr. juiz da
is Vara (escrivão C iado Real) -Mano .;1 José
Dias da Silva, comrnerciante nesta Capital, é
credor de Nieolao Constantino Jann teopulos
de 20:900$, pela lettra junta do acceite do sap-
plicado, em 14 de outubro de 19 3, voaci ta a
14 de abril de 1901 e não paga. Quer o stip-
plicante interromper a presc,• ipção, para
cujo effoito requer a V. Ex. se d•gne man-
dar tomar por termo o seu protesto. E como
o devedor supplieado se acha ausente, sem
dello haver noticia:, requer a V. Ex. que
justificado quanto baste, se proceda a sua
citação e.lital e julgada por sentença inter-
rompida a prescripção na farina pedida,
seja ao peticionario entre g ue o processado,
independente do traslado.como de estylo,para
03 effeitos ti,e direito. Pede deferimento.
ltio de Janeiro, 6 de abril de 1909.-0 advo-
gado,	 eJosé de Azevedo Silva. (Estava levai-
mente sellada). Em tempo: Requer mais se
digne ordenar que o e.:crivão designo dia e
hora para a justificação. Rio, 6 de abril do
1909. — O advogado, José de Auvedo Silva
Despacho: Sim, em termos. Rio, 6 de abril
de 1909. —Cicero &abra. Distribuição D. ao
Sr. escrivão da I a Vara do Commercio em 6

'tile  abril de 1909.-0 distribuidor interino
• A. Marins. Termo de protesto: A03

6 do abril do 1939, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em cartorio, compareceu Ma-
noel José Dias da Silva, commercianto
nesta cidade, representado por seu advogado
Dr. José de Azevedo Silva e por elle foi dito
que, na fórma de sua petição retro, que offe-
ree,e como parte jntegrante deste termo,
protesta pela interrupção da pre3cripção tia
loteado valor de 20:900$. neceita por Nieo-
láo Constantino Jannacopulos, em 14 de outu-
bro de 1903, vencida em 14 de abril de 1901
e não paga. E como assim o disse assigna o
.presente. Eu, Antonio Rutin° da Costa Mar-
tins, escrrivão interino, o escrevi.— José de
Azevedo Stiva.—Depois do que produzida a
justificação requerida, senados e preparados
os autos, subiram á conclusão, baixando com
o despache do teor seguinte: Julgo por son-
tença proc.dente a justificação de fls.; expe-
çam-se os editaes, na fôrma da lei. Pagas á
custas. Rio 7 de abril do 1909.—Cia?ro Sea-
bra. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, peio teor da qual cita-se a Ni-
colo Coastantino Jannacoptilos, ausente em
togar incerto o não sabido, para seioncia
protesto feito por Manoel José Dias da Silva
para a interrupção d prescipção da lettra

, do valor de 20e)0 r$, de seu acceite, em data
do 14 de outubro de 1903, vencida em 14 do
abril de 1904 o não paaa, na fôrma da lei e
•nos termos da petição acima transcripta.
Para constar, passaram-se este e mais deus

.de igual teor, que serão publicados o •afflaa.-
dos na forma dá lei: Dado e passado nesta'

cida te do Rio de Jaiteiro, em 7 de abril de
j 1909. Eu, Antonio Ruflno da Costa Martins,
• escrivão interino, o subscrevi.—Ciéero Sea-

bra.

Juizo de 113ireito da Primeira
ll'ara Coxia inereittl.

Fallencia de Costa Munfeiro tf:-. Comp.

Quadro gera! dos credores da firma
Monteiro & Comp.

Credores da massa:
O meritissimo juiz, por suas

custas
O escrivão, por suas custas 	
O syndico, por sua commissão 	
Os peritos e avaliadores por

seus salari•s 	
O ene trregado da guarda da

masst 	
O encarregado da escripturação
Despeza c,•m enterramento do

socio rancei lo, Jusé Carlos da
Costa Monteiro, cujo obito V e-
rificou-so posteriormente á
decretação da fallencia 	

Aluguel do predio, decorrido do
dia 4 de março em deant.e 	

C, • edores privilegiados:
O alulaiel da casa desde 1 de

fevereiro a 3 do março de
1908 	

O aluguel do deposito desde 1 a
31 de março 	
Ordena los

13 a,zilino de Souza
Oliveira. 	

Dulcenino Pinto do
Almeida 	

Alexandre Pinto do
Almeida 	

Josa Avelino Lopes 2:729l30
João de Noronha 	 480$'300
Francisco	 Ribeiro

Garcia.	 	 1:117$130
Pedro José de alat-

tas. 464650
José	 Carvalho	 Al-

meida 	 2 0$0
Torquato	 Marques

dos Santog,agente 1:67$490
Pinheiro	 &	 Filho,

agentes .. 	 1:6'30200

Credores chirogra-
rios

José Pereira Costa
Junior &	 Irmão 20:517$500

Alvo:	 Pollery	 &
Como 	 20 :00 4000

Monteiro	 Paz	 &
Comp 	 5:641g,410

Souza	 Costa	 &
Comp 	 1:0-2$400

Fonseca Araujo &
Comp 	 822,7,i' 3

Brindai)	 Gamos &
Comp . 	 714a9:0

Brazilino Silva Oli-
veira... 	 CO5.$250

Dulcolitto	 de	 Oli-
veira 	   4l7080

Custodio	 Almeida
Maaalhães.. 7:724'00

fui'	 Deattaelti and 6:483$210.
_

6 , : 2 30

Banco do Brazil 	 CS:6)2,1:990
Banco do C inimer-

Cio 	 28:058s520
José do Mit Ws—. 4.000$000
A. Izalro tionealVes 3:0o2:a470
Antonio Felix Ma-

cila lo 	 911$400
Vteira.& 72%000
Tiburcio Itogo:.,;;. •	 W2$092

Almeida Oliveira
• & Comp  •	 1.: 5a0$000

Antonio •Francisco
Almeida. 	 	 3:5-4tala-)

A. A. Calen & Filho 8:281$840
Souza Ferreira

& Colri? 	 	 .	 6:0i)0:322)
José Monteiro de

Lima 	 •133$8-,0
S a 1 o In o M. Si-

q•iei ra 	 	 2:671$330
Augusto Barbosa

Coimbra 	 	 598$790
Spratley & Comp 	 	 494$.99
Fonseca Cesra

& Com). 	 	 23a$n0
João Pedro da Sil-

. vidra 	 	 1:23$$630
Antonio Joaquim de

Frei tas. 	 	 30a$780
Francisco . alar tins

Carneiro 	 	 1:241;4460
Jia :é Luiz Freire de

Faria . 	 	 2.115$160
Valerio José \Taloa-

to,Fillios &Coinp.	 a3 S.060
Antonio Christovão	 1:47,-$35a
Victor. Guedes &

Comp 	 	 1 ::•aldia,:t193
A. G. Sil va Barroso	 2:82,'$10
Bento Cu uili a &
Conip 	  1:72050
João Theotonia Pe-

reira, Junior 	 	 477980
João alartins Vieira

& Irmãos	  	 50 $86)
Pedro Ilenriques &

Com' 	 	 l:03010
Lagoa & Silva	 787$010
Barbosa & Fortim-

dos 	 •990$fro
Conte da Guarda 	 	 1:402$180
M. & \V. Jone: 	 	 492a-010
Frederico Gonçal-

ves Pai Ol 	 	 3349 O
José Bernardino de

Andra • le Junior.	 45%270
Antanio José ['ardi	 • 3$700
Olymaie José Gon-

çalves N i oaloi 	 	 10$910
Domingites de

alatto • 	 	 297390
José Pereira Cai-

doo 	 	 684$1;:0
Antonio de Negrei-

ros 	 	 49.:a30
Jo..é Guines Ribeiro

de Av ,Ilar...	 • 25$170
Fraocisco Theeloro

do Paiva.. 	 	 3•4$840
Alvaro Simões.	 t,2750
Eritimto Nogueira
• de Azeve•lo 	 	 61$460
.losé Luiz Vigarifo 	 	 138$140
M. Simões Colho 	 	 27$9.:0
Aceitei° da costa

Pereira de Gim-
vaia 	 	 4:$3

Torres Clementina
& Comp 	  19:983$160 172:401$140

.	 --
Juizo do Direito dm Seu-ulula

'ii 1a Commercial
De pub.';c«Oo da Sent,ne . 1 qu.! déclprou aberta

a l'alhncia do negociante Joaquim Coelho
es a)clecido com commercio de *molhados ti
rua" Ge ge ..al Camara n. 311, na" tárnio
abai.eo

O Dr. Torplato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara do .camniercio
desta Capital Fedral, etc.

Faz saber aos que o presente edital 'atirem
que, a requerimento de Almeida Tavares
& Comp., devidamente instruido e depois do
preenchidas as formalidades legaies, foi de-
clarada aberta a fallencia "dti zygociante

Costa

4

825.:00)

101d:000
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aoaquim Coclho,estabelecido com commercio
do molhados-á rua General Camara n..3:1,
por sentença deste juizo de .G do abril de
1909, ás 4 heras da tarde, lixando o -seu
termo para oe efTeitos baseies de 16 de feve-
reiro de 1909. Foram nomeados syndicos os
credores Almeida Tavares Comp., resi-
dentes á rua Visconde do Rio Branco n. 44,
ficando os credores da dita firmaa "fallida
notificados pelo presente para, doutro .do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syndicos

declaraçãa de seus eruditos, acompanhada
dos respectivos titules; e. outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a pri-
meira assembléa da pres ente fa,llensia que
será realizada no dia 8 de maio de 1909, á
1 hora da tarde, na sala das audioncias. no
For um desta cidade, á rua das Invalides
n. 108; tudo nas termos dos arfs. 17, 18,
80 e 8 e SMIS para,grapho:s da lei n. 2.024,
de 17 do dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio -de Janeiro, aos 6 de
abril de 1909. Eu, Jacintho Teixeira Pinto,
escrivão interino, o subscrevi.—Torquato
Bor:sta de Pigueiredo.

Juizo da Sexta Pretoria

De &taça° com o pr.rzo de 20 dias, aos rdos
ausente: Joa quim Pereira c sua mulher
Maria Remeilios Pereira

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz da
O áretoria:
Faz sabei pelo presente edital do citação

com o prazo aoima, -que por este juizo
corre toit processo crime pilo art. 303 do
Codigo Penal em que é autora a Justiça e
réos Joaquim Pereira e sua mulher Maria
Reinadios Pereira, em virtude de denuncia
dada contra os - mesmos po'o representaate
do rninisterio publico junto a esto juizo, -e,
como não tenha sido possivel intimar 03
ditos réos, apezar de diligencias para esse
um empregadas pelo presente cita. e cha-
ma os referidos réos, afim de comparece-
rem neto juizo, findo o prazo de 2,) dias, a
cantar da data da publicação deste edital.
Faz saber tambem aos accusados ou a quem
este interessar p3 sa que este juizo fun-
eciona á Praça Duque de C iodas n. 3, a as
Indicadas criminaos sãa diarias das II
horas da manhã á 1 da tarde ; caso os récs
não compareçam, serão processados e jul-
ga& s á eua revelia. Para constar mandou
passar o presente e outro de igual teor que
será publicado no Mario Official e afixado
no logar do csstume, ficando traslado nos
autos. Dado e -pasiatio aos 7-dias do abril do
1909. Eu, Oscar Borges, escrevente jura-
mentado., escrevi. E eu, (segue-se uma asai-
gnatura illegivel) escrivão interino, o sub-
scrovi.—Aatonio Paulino da Silva,

juizo da Nona Pretoria
De eitaçáo

O Dr. .Jose 'Janne de Miranda, juiz da
9• preteria do District° Federal:

'Faz saber que por parte da justiça publica
foi olferecida e par este juizo recebida mina
elennneia pela qual -o réo iOvidio Alves de
Rezende tem de ser erooessado como Incurso
nas penasdo art. '803, do •Codigo Penal ; e
porque não tenha sido possivel citar pes-
Realmente a esse :acoticado, em razão .de não
ser encontrado, alem della haver noticia, o
cita pelo present 3para,depoisde findo-o prazo
de 20 dias, -comparecer .á .primeira audi:
anela deste juizo e ás consecativas, afim de
assistir a inquirição de testemunhas e se ver
processar polo dito.crime, e, bem assim, a
comparecer á primeira audio:sucia, -depois d,e

preparado -o prooew, -afim de ssr julgado, •
'tudo sob pena-de revelia. As audi meias reali-
zam-se ás terces e sextas-feiras ás 12 horas.
E -para :constar ao dito:accasado, mandou
pas.ar o presente edital, que S.3rii, afixado
no Jogar do costume. :Capital F deral, 7 do
abril do 1903. Eu, Manoel Teixeira Peixoto,
escrivão interino, o subscrevi.—Josd Jayme
de Miranda .

—

De citaç:To

O Dr.-José Jayme de Miranda, juiz da
9e prataria do Districto Federal, etc : -

Faz saber qu s por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo re-
cebida uma denuncia pela qual o réo Alfredo
José. Corrêa tem-de ser processado como in-
curso nas penas .do art. 303 do Coligo
Penal ; :e porque não tendo sido possivel
citar pessoalmente .a esse accu ado, em razão
de não ser encontrado, neui della haver no-
ticia, o cita pelo presente para, depois de
findo o prazo de 20. dias, comparecer á
moira audiencia deste juizo e ás consecuti-
vas, afim de assistir a- inquirição -de teste-
munhas e se ver processar pe'o dito crime,
e, bem assim, a comparecer á primeira an-
diencia, depois de preparado o proeessa, afim
de ser julgado, tudo sob pena de revelia.
As audiencias realizam-se ás terças e sextas-
feiras ás 12 taras. E para coutar ao dito
amigai°, mandou passar o presente edital,
que será afixado no logar alo costume,
C ',pitai Federal, 7 -de abril de 1900. Ea,
Manoel Teixeira Peixoto, escrevents jura-
mentado, no impedimento occasional.do es-
crivão interino, o subseravi. — jósi Jlpite
de _Miranda.

Juizo da Decima Terceira
Pretoria

De praça para venda e arremataçao de dous
predios ns. 1 e 2, silos na avenida n. 59, d
rifa Daniel Carneiro, renhorarlos por Jose
Baptista da Torre a .4gostinho Gonçalves
Corr a e sua mulher, no e • meie° !, !molhe-
cario, oue contenlem. Passado, a requeri-
mento do .exequente, com o prazo de 20 dias,
na fárma abai ‘o

O DreJosé Augusto do Oliveira., ,juiz da
Pretoria, nesta cidade do Rio de Janeiro.

Districto Federal, etc.:
Faço saber -que por este juizo e cartorio

do escrivão que este subscreve, se processam
uns autos-de executivo hypotheeario, entre
partos, .como autor José Baptista da Torre,
e réos Agostinho Gonçalves Corrêa e sua
mulher ;-e, por parte do autor e exequente
inc foi apresentada a petição do teor se-
guinte:Em. Br. Dr. juiz da 13" Preteria.
Diz José Baptista da Torre, no executivo by-
pothecario contra Agostinho Gonçalves Cor-
rêa e sua mulher que, tendc-se procedido
á avaliação dos bens penhorados, quer pro-
seguir nos termos regulares de direito, pro-
cedendo-sa á arrematação dos mesmos bens
em .hasta publica, e, por isso, vem requerer
a V. Ex. se digne mandar expedir os respe-
ctivos .editaes, na fórma da lei. Pede-defe-
rimento. Rio, .3 de abril do 1909. — Por
procuração. Goilofredo do Silva Pinte, adve-

. gado. Deapaciho : Sim, em termos.. Ria,
3-do abril de 1009. —A.. de Oliveira. (Es-
tava legalmente sollada). Pelo que mandei
passar o presente edital do praça, com o
prazo-de 20 -dias, em virtude do qual, vão
em praça pubiica destej;uizo,.que terá legar
no-dia 28 do. Corrente .MO2, ás 1 .1 :1/2 baraa

,manhã, depois da audieneia do estyle,
ás partas do edifitio, á rua Dr. 'Manoe
Victurino n 71, sobrado, Engenho de Deatr,i

'"	 • • -- e" e

o oficial deate juizo, servindo de porteiro
dos auditories, trará a pub'ico prégao, para
ser arrematado por quem mais • dér o maior
lanço offeeeoer -acima :da vatiação, junta
aos re pecti vos autos, os ditos dons prodioa
ns. 1 e 2, eitos na avenidan. -59„. á rua Da-
niel Carneiro, cuja . avaliação é do teor se-
guinte : -Os abaixo -as.sig.nados, avaliadores
nomeados pelo Fama. Sr. Dr.. José Noddeia de
Almeida Pinto, juiz em exercicia da 13a PJ'C-
tuia, para avaliarem duas .casinhas na
avenida n. 59, á rua Daniel -Carneiro, pe-
nhora-las a Agostinho. Gonçalves Corrêa
e sua mulher a reveria-mato de José Ba-
ptista da Torre, cumprindo o respoita,vel
;nau-lado, procederam pela fama sez,uinte:
uni prado terra° com o n. 1„ na ave-
nida o. 59, da rua Daniel Carneiro, tendo
de frente 5,17 metros o de fundo 7,55
metros, sua formação, pedra, -cal e tijolo,
com porta e janella na frente, dividido em
duas salas e dons quarto :, -tudo assoalhado e
forrado. Um puch ido no fundo com 310
por 2e.35, o qual serve de cozinha. , cimenta-
do e telha vã Este predio está edificado em
um terreno que tem de 'frente 5%17, e do
fundo 16e,40, todo feehado, tem neste terre-
no. privada ; dão o vaor del :00%000. Una
outro pradio terreo com o n. 2 na avenida
n. 50, da rua Daniel Carneiro, tendo do
frente 5ue15, ede fundo 7e,45,sua formação,'
pedra, cal e tijolo, com porta e janella
frente, dividi lo -em duas .salets e dons quar-
to

'
s tudo asaoalhad e forrado, um j uchail?

ao fundo com 3e.35,o qual sorvo de•ceeinlia,
cimentado e telha vã ; dão o valor do
1:000000. Importa a. presente avaliação ein
2.000$000 Rio, 25 de janeiro de 1909. —
Antonio Joaguina da Sura Fo.étes.— Mini() de
.Castro Nun•:s, tava legalmente soltada).
E para que a noticia chegue ao conhecimen-
to de tolos a quem interessar possa, mandei
passar o presente edital de praça, com o
prazO (te 20 dias, que será affixa(lo' • no Jogar
do costume, e anais doas do igual teor, que
serão publicados pela imprensa, e o traslado
junto dos 'respectivos autos para constar.
Rio da Janeiro, 5 do abril de 1t109. Eu, Jost5
Eirmino do Abreu, oscrovdnto juramentado,
O escrevi. E eu, Henrique Ferreira, de Man-
jo, escrivão, o subscrevi. — Josd Angusto de
Oliveira.

juizo da lloci.ma rowotoria;

De cago ao rd° Joaquim Cardoso, coai o
prazo de ,20 dias'

-O Dr. Luiz eugusto de Sarnpaio'"Vianna,,
juiz da Decima Prataria da Capitai Fe-
deral, etc.:	 .	 .

Faz • saJier que, tendo sido dada denuncia
pelo Dr. promotor acljuuto .neste juizo;
contra Joaquim Cardoso., pelo crime do
art. 803 do Codigo Panai, • e irào ten lo sido
o mesma encontrado para ser citado afim
de aseis& ao surnmario do :culpa e mais
termos do p rocesso até final, conforme certi-
ficou o ollIcal encarregado da diFgencia,
ordenou que o fosse -por • edit tl, pelo que
se panou.° presente pelo (piai :cita e chama
o referido rée e interessador para oompa-
recer inste juizo á nua do le. Christovão
n. 334 (antigo 108) no primeiro dia util
depois de findo o prazo de.% dras da publica-
ção deste no Diario Officied. E pa a que che-
gue .ao conlieeimenta do .dita réo e interea.
sados se ipassou o peasente que será alixadó
no legar: do costume . e publicado pela im-
prensa. :Dado e passado ILUSUL Capital Fe-
deral; aos 7 de abril -de 1939. --Eu, Francisco

• Cana.vezes, escrevente ,,uramentado, o e -s-
ere-sei. &eu,- doto -Jose do Freitas, escri-

i
vão, -o subscrevi.—Luee Augusto -de. Sampaio
Wianna.	 ,.,'	 ,: .. . ,.
-
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TRANSCRIPÇÕES

O commercio da borracha

Ao terminar o armo de 1907 o preço da
torracha tinha caldeio de cerca de 30 % e
esta baixa continuou ainda nos primeiros
mezes de 1908, attingindo o maximo no co-
meço do mez de março.

Em Liverpool, um dos maiores mercados
to borracha do mundo, a capeai° conhe-
cida sob a denominação de Pará fina,
alto do r;o, espade do borracha do Brazil,

•paiz que fornece as barrai:tias mais pro-
curadas, custava 2,9 shillings por libra in-
gleza (153,6 grammas) ou cerca de 7.60
franco; o kilogramma, em opposição ao
preço do 5,3 shillings, em 1907. Parallela-
mente, o preço da borracha cultivada calnu
de 5,9 a 3 shillings, em fevereiro do 1908.
' Era a primeira reacção séria dos preços
deste produto desde o periodo de 1,01 e
1902, em que o preço médio do Pará fino

'alibi a 3,5 shillings.
. 1 A baixa de 1908 foi, como se vê, mais
accentuada que a anterior. 	 •

A esses preços assim tão baixos seguiu-se
lima pequena reacção e depois de diversas
• finctuações chegou se a 3, ,h 11, para o Pará
fino, movimento este que se accentuou, ai .

1eançando o Pará fino 5,'4; para a borracha
•01tivada a alta foi tambem notavel, cotan-
po-se a 6,0 por libra. Si observarmos os
mercados francezes, verificaremos factos
nalogos. Em seu interessante resumo da

navegação, cummercio e industria, publi-
nado pela Camara de Commercio do Ilavre.
verifica-se uma baixa nos preços do Pará de
prea de 35 %, notando-se as seguintes
riaçõ2s:

O oea o o e,s. 	 is os eq
P

c3	 c3
I0	 V, 10...er

Esto quadro mostra que a baixa, evn fins
do 1907, era muito importante para a maior
parte das ospecies o que os preços actuaes
e:tão muito afastados dos do começo de
1907, embora sensivelmente mais elevados
que os do 31 de dezembro. Si nos recordar-
mos dos de fevereiro ou do março de 1908,
que foram inferiores aos de 31 de dezembro,
veremos que é muito apreciavel o terreno
recuperado. Com &Coito, no fim do fevereiro
de 1908, em Bordéos,o Pará cahira a 7 frs. 55
contra 14 frs. 25 em 1907, em igual época
e 15 frs. 89 em maio de 1905. No Ilavre, o
Pará cotava-se a 7 frs. 8) neste mesmo fim
de fevereiro de 1908.

No fim do junho de 1906, os preços cor-
rentes das differentes variedades do Pará
attingiram, no Ilavre, niveis, em geral,
mais elevados que os que notamos no co-
meço de 1907. O Pará fino o puro cotava-se
do francos 14.60 a 14.75 o kilogramm 1, • o
Pará mais fino, de francos 14 a 14.25, o der-
namby, do francos 8.50 a 10.10. Estes exem-
plos basiam para mostrar quanta os preços
da borracha tosam variaveis nestes dous
aflitos:

A praça do Havre, na qual se verificaram
estes praças, é para a borracha a mais im-
portante da França ; cru 1936. recebeu perto
de 65 ss das quantidades introduzidas em
França. seja 9.197.845 kilogrammas sobro
uni total de 14.960.200 kilogrammas. O anno
rass ido, chegaram para o [lavro 8.653.905
kilogramintia sobre uma entrada tot II de
14.412.600 kilogrammas. Creou-se, em 1933,
nesta cidade, um m arcado de borracha.
Desde o méz de setembro (lese:: armo. 1006,
praticou-se no !lavre, como em Antuerpia,
todos os mezes, vendas por inscripção.

Em sua roiação para 1007, a Cantara de
Commoreio do llavre assignala que, ava-
liando as vantagens offerecidas pelo marsado
do Havre, as principaes sociedades concessio-
narias do Congo faancez decidiram transoor-
tar para lá. as suas borrachas.

Foi exc dlento a vanda de 28 de outubro
ultimo. Todas as balias gualda les do . cata
logo foram prosuradas, e a prioridade obtida
foi de francos 1.52, seja 20 % por cima das
avaliações.

A venda deu os resnit ido seauintas:
Expostos, 93.428 kilogrammaS ; vendidos,

93.60.
Em 25 do novembro realizar-se•11 a pro-

xima venda e comprei:andará 59 tunelalas
pouco mais.

Não se poderiam ta.mbem essuocer os in-
teressantissimos esforço; feitas em Bord'os
para alli Mar um marcado da borracha.
Por suas velhas re1ações com a Africa, Bor-
itaos, rujas casas repr.seatarAm um papel

tão importanto no sencgii, por exempto,
devia não deixar passar parto delia um
commercio novo como o de borracha som
experiment ir tomar uma parte.

O; preços, neste mercado. não cessaram
de augmantar desde 31 de outubro. Subiram
perto do (LOU; francos. Esta subida do preço,
muito notavel e muito rapida, retardou os
negocio:, grande numero de compradores;
não se decidindo a acceital-a como acontece
muitas vezes, quand ) se acaba de passar por
um periodo do grande baixa.

As vendas, na sagunda semana de novem-
bro, elevaram-se a 30.C50 kilogramma:, re-
partidos pelas seguintes especies: Madagas-
car, 2.000 kilos vendidos a francos 6, 9à o
kilo ; Soudaa Niggers, 1.7d0 kilos, a francos
8.825 a francos 9.90; Conakry o Rio Nu-
mez, 6.540 kilos a francos 11.625 ;
manco, 3.620 kilos a francos 8.25 a 10
francos ; Manicoba, 4 830 kilos a oito fran-
cos ; Tonkin, 400 kilos a francos 8.50
Conakry, Niggera, 10.000 kilos • sobre con-
tracto o" Bassam Lutrips 'kilos sobre
contractos

Seja qual for o mercado que se considera,'
veaifica-se uma .olevação muito sensivel nos
preços de fevereiro e março deste anuo,' e
ainda muito notavel, si bem que menos
larga, nos preços do fim de 1907.

A baixa doto fim de anuo, 1907, não fora..
prevista.

O relatorio da com missão permanente dos
valores de alfandega que, todos os annos,
contém tantas considerações e documentos
interessantes sobre o cominarei° francez,
lembra que, o anno passado, prestando con-
tas do anno de 1906, manifestara a opinião
de que os preço; elevados da borracha esti-
vam consolidados por muito tempo ; a situa-
ção da industria era favoravel e todas as
apparencia,s faziam presagiar um pio urro
futuro.

Os acontecimentos do segundo semestre
de 1907, accrescenta este relaaario, vem
frustrar todas as previsões ; a crise ameri-
cana suspendeu bruscamente as tran:acções,
resultando disto, em pouco tempo, a baixa
do; preços. A maior parte das casas, carro-
gadas de provisões importantes, adquiridas
por preçss elevadissimo : , viu-se em si-
tuação tão- difficil. obrigando-as a lutar
dose . peradamente para manter, tanto quan-
to passivels, o; preços dos Objectos manu-
facturados Este documento olle'al mostra
claramente que a baixa da borracha sur-
prellendeu a in lustria e que ella é devida,
em graide parte, á cri:e americana. Esta
cr'se, repercutindo-se em • numeresaa ind
trias qu s empregavam a blo arr icha,roi o prin-
cipal autor da baixa. No momento em que
esta baixa se achava mais cortsid,ravel,
i :to é, como o vimos em fevareira ultimo,
77i ,; Econ •m'st de Londres criticou a opi-
nião que queria ver no phenomeno o rosal-
Mo do uma extraordinaria producção de-
vida á extensão das plantações de borr Latia
em CeyWa, nos Estados da Mal tia e ainda
em outras partes.

Acompanband este .'ornal achava-se uma
idéa, completamente falsa, porque durante
o aniso passado, dizta elle, a producção com-
pleta da; plantações do borracha se elevara
~ente a 1.259 toneltda.s quando pi-o-
duccão total do manda polia ser avaliada
em 70.000 tonel idat. A producção das plan-
tações de dorraalla era, pois, no ponto de
vista do mercado, uma quantidade comple-
tamente sem importancia.

O preço da bornal' t, accrescentava o
Economista, esá, todo marcado segundo as
con lições do mercado pela borracha inculta,
mais partiettlarmante pelo fino Pará do
Amazonas, e continuará a ser esta a regra
durante uru cert ) numero de a.nnos a se-
guir, porque, a despeito da grande activi-
dade que reina nas plantm5es, o rendi-
mento destas não pareci poder attingir a
25 0/ total do mundo ata
depois de 1912. Nã, ) é menos verdadeiro que
ha um novo e interessaatissimo elemento
que poderá modificar de um modo extraor-
diumio a situação d is paizes onde a bor-
racha Isrota e-p.intimearrPnte e onde, pira
colher-lhe o sueco, destroem-no muitas
vezes em algumas partes. Quando se pensa
com que destreza Ceylão passou da velha
cultura do café á do chá, pade-se contar
que, talvez, na praducção da borracha, al-
cançará um dia um bello lagar.

Por mais que se faça, a quada do segundo
semestre de 1907. quéda que continuou e
animou-se no; primeiros mezes do 1908, foi
devida sobretudo á crise americana que se
manifestou por dons modos. Estabeleceu-se
que 80 fabricas do borracha, noa Estados
Unidos, apertassem ou supprimissein seu fa-
brico, o que causou uma demora temperaria
nas petições de mataria prima.
• Mas houve, alam da baixa dos preços, uma
outra causa cujos 'effeitos foram mais im-
portantes. .,	• • • -
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, A cultura da borracha no ilrafil estabe-a,
leaia sobretudo um system& de credite :que
tinha sua base em Nova York ; quando a
crise rebentou nos Estados Unidos todas as
facilidades acostumadas dos bancos foram
supprimidas e toda a induatria de borracha
no Drazil achau-.eem 'situação pouco mais
ou monos confusa. Faltando o credito, a
'borracha teve que ser vendida por qualquer
preço.

Do todas estas eircumstancias xesultou
que provas muito consideraveis e inteira-
mente extraordinaria.s foram accumuladas
DOS, principaes mo;. calos do mundo o que
algumas espades do borracha inferior :tos-
aaram-se praticamente invendavoisa aloje,
a elevação dos preços que tudicamos e que
todos concordam em considerar comum-mito
tranca, pois que não se nota nenhum indicio
do reacção, seria devido, não a compras por
especulação, mas a uma petição por parte
dos industriaes. Este movimento &cantada
de preço foi consid . ravelmento auxiliado
pelo prosegnimento das operações em muitas
fabricas importantes dos Estados Unidos,
fabriaas que tinham oa fechado as portas,
cii alminuido o tempo do trabalho, durante

wase. A situação astatistica do producto
está lambam mais forte. As provisões que,
alurantea baixa da preço se tinham juntado,
diminuem, as clareavas auganentam.

O periodo que precede á eleiçao presidon-
dal, nos Estado Inich s é sempre um poriodo
muito pouco favoravel liberdads indus-
trial. Este amo, em que os atreitos da masa
do 20 semestre do 1937 se faziam ainda
sentir, esta atonia tradicional foi ainda mais
accantuada. Actn Umente o -facto digno do
nota â que nos mercados astrangeiros a en-
trega so appraxima do disponivea anuo os
mexes intato afastados se contam mais caro
queos que ficam visinhcs. Data se conslue
que a especulação presente uma subida de
preço no: (Jaus eu tres primeiros mexes do
proximo anuo.

Foi assim que em Londres, nos primeiros
15 dias do novembro. venderam Pará fino
o duro do cerca de a 1°,8 d. a 50, 1/2 d., nc-
vemb: o—dezemlro 4h,7 1/2 dsa 40,31 d„ ja-
neiro—feveroiro e fevereira—Mal'ÇJ 4'h :7 d.
a sai.

.•• As plantações — Pará— tiveram tombem
• impormpor( ante movimento e realizaram-se
vendas particulares com os preços de 3 p.
acima dos unimos augmentoo.
Com preços do 5 shit' ings 1/2 d. e 5 shillings

e 1 (L o kilogramma ficará mudado de 25
francos 15,13 francos 977 para 14 francos
092 ; encontram-se assim preços quo não são
baixos, podendo até ser considerados como
remuneradores..
• A borracha, como a maior pano das mer-
cadorias, nunca teve preço lixo. Si consi-
derarmos as oseillações da borracha Pará
fino e dura, que é, como o dissemos, o regu-
lador do mercado, veremos que o preço do
kilograanma que era de 4 francos 50 c. a
5 francos 50 c, em 1801, attingat al0 fran-
cos em 1870, voltou a menos de 5.fra.ncos em
1878, excedeu a 11 francos em 1879 o a 15
francos em 1882-1833.

Depois de baixas i mportaarfes, este preço
aubiu a um pouco mais do 11 francos em
1890, para tornar a descer a/ francos em
1891. Em fins de 1897; o preço da borracha
estava c 8 francos 50 c. pouca mais ou me-
nos. Estas constantes variações de preços
embaraçaram singularmente estabelecimen-
tos que negociam com borracha. por isso,
alguns lia que resolveram reservar, durante
o anuo. uma quantia destinada a servir de
incitamento ás tlactuaçõss dos proços alas
borracha, constituindo tambom esta reserva
um seguro contra a vola das crises rigo-
rosas.

Si a quéda dos preços se tornou para os
estabelecimentos .que vendem borracha,
um arauto embaraço, a baixa considoravel
'que soffrett esta mataria foi uma causa séria.
para as companhias que estão empeahadas
na cultura deste producto. Durante os seis
latimos meses de setembro de 1937 a feve-
reiro de 1908, o preço médio realizado pouco.
excedeu aos ,dos seis mezes anteriores. Deve-
se, entretanto, notar que todas as socieda-
des, exceptuando-se uma (tratamos aqui das
sociedades inglezas), distribuiram em 1907
dividendos ligues aos do 1916 ; algumas
mesmo, não obstante a 'baixa dos preços,
conseguiram apresantal-os elevados.

Acha-se uma explicação para esto facto
no con stante aumento das praduceões, que,
em 1907, excederam ás de 1905, que tambem
já tinham sido mais abundantes que as da
anuo anterior. Os' jornaos financeiros in-
glezes fazem notar, a propasito da attitude
das companhias productoras do borracha,
durante o ináo periodo por que acabam do
atravessar, (pie cilas, em parto, a devem á
taxa moderada de capitalização. Por mais
que se possa pensar no futuro das planta-
ções de borracha e na possibilidade de que
um dia o seu producto, junto ao ,da borracha
inculta, seja capaz de apresentar um extra-
ordinario resultado, encontraremos um tacto
realizado, é que a baixa da borracha, talvez,
por ter sido muito rigorosa, foi uma das
que monos duraram dentre todas que a crise
americana provocou.

As melhoras disposições dos Estados Unidos
explicam festo movimento pelas considera-
vois extracções da borracha o pelo seu em-
prego, em grande quantidade, em quasi
todos os productos apresentados. Talvez seja
tambem preciso deixar entrar em linha de.•
conta algumas apprehensões relativas á re-
stricção da colheita n3 Congo belga.

Segundo as cartas do Sr. Vanderveldc, o
leader socialista belga, que acaba de par-
correr a nova colonia do sou paiz, a aias-
lição do trabalho forçado — que o viajante
julga nscessaria — trará algumas msdifi-
cações para as producções, porque lá, onde
se colhiam 60 toneladas de barrada% r r
mar, não se obtem mais do que 18 ou 19
desde a passagem da ,cammissão . de investi-
gações.

O indigena prefere. ao que parca°, dedi-
car-se a qualquer tar. fa, menos a de colher
borracha, trabalho que dites consideram
como o symbolo da escravidão.

As condições da colheita do borracha na
nova colonia da 'Belgica tendem a ser abso-
lutamente modificadas o ,creio que serão
precisas muitas gera,õ m para compensar os
effeitos, no ponto do -vista dos rendimentos
o da abolição dos impostos. Para as colmatas
francezas, a continuação dos preços eleva-
dos da barracha 4 um optimo negocio. Ila
algumas 'do nossas possessões, na costa
°acidental da Africa, sobretudo, que muito
teriam saffrido com a baixa si esta conti-
nuasse, as suas faculdades adqu'rid is te-
riam diminuido,Torque a barrasha craasti-
tue para muitas, dentre altas, um impor-
tantissimo factor para as vendas,, no ex-
terior.

Por esta consideração devomas do •ejar
cpae a subida dos 'preços, que verificamos,
não sase mantenha como tambom se amen-
tue ainda mais pela continuaçãa da activi-
dade d a procura industrial.

'Ha além disso uma outra causa de muito
maior impor tan Cia, é que z ta anonntua.cão
s2r:a a prova do um proseguimento geral
nos negocios e da um novo desenvolvimento
no Consumia da borracha, consumo que, ava-
liado em 50.003 toneladas em 1900, attingo
Actualmente aerea, de 70.030 toneladas, ten-
dendo a alcançar uns algarismo muito
amaior

WEconontiste Europ.ien).

NOTICIÁRIO
••••n••n••n••......m.,

P'agaciorin, Thea ouro.-a-
Pagam-se no sabbado, 7° dia ultil, as pen-
sionistas de meio soldo o montepio ala jus-
tiça..

Escola Polyteelaniera— O resul-
tado doa exames hoje cffectuados foi 42 se-
guinte:

Mathematica pára admitida' s—Approvados:
plenamente. Riva.davia Fonseca de Macedo;
eimplesmente. Gualter de Macedo Soares
Houve um reprovado e outro não com-
pareceu.

Curso fundamental (regulamente de 1901)
2s -cadoira do 1° armo (geometria descriptiva
e suas applicaçaes) — Approvado simples-
mente, Luiz do Souza Pereira, Botafogo._

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Polo Glorsa, para Angra, Paraty, portos

de S. Paulo, Pavaná e ltajahy, recebendo
impressos até ás 2 horas da tardo, car-
tas para o interior até ás 2 1/2, ditas com
porte duplo até ás 3 e objectes para regis-
trar até á 1.	 •

Pelo Celtic Priwess, para Santos, S. Fran-
cisco o Rio Grande, recebendo impressos
até ás li horas da, manhã, cartas para o
interior até ás li 1/2,-ditas com porte duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10
da manhã.

Polo elVOICer , para Nadaria e Nova ON
leans,receboado impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o intsrior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo a para o exterior
até ás 8.

Pelo 4tranga, para Bahia, Madeira o
Europa, via Lisboa, roceira:ido impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 10 1/2, ditas corn porto duplo
e para o exterior até as 11 e objectos para
registrar até ás 10.

Amanhã :	 •
Polo Inclmstrial, para portos do Espirito

Santo, recebendo impressos até ás 3 horas
da manhã, 'cartas para o interior até ás
3 1/2, ditas co n porte duplo até ás 4 e obje-
ctos para registrar até ás 12 da manhã do
hoie.

Polo Terence, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com
'porte duplo até ás 10 e objectas para regis-
trar até ás 12 da manhã de hoje.

Pelo Sustelland, para Santos o Buenos
Aires, recebendo impresssos até ás 10 horas
da manhã, cartas para 'o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior ata ás 11 e objecto3 para registrar até
ás 9 de hoje.

Pelo Portsinouth para Santos recebendo
impsessos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 lat, 'ditas com
porte duplo até ás 7 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã do hoje.

Pelo Iram, para os portos do Espirito
Sanaa, racebondo impressos até ás 4 horas
da manhã, cartas para o interior até 4 1/9,
ditas com porte duplo até ás 5 e objectos
para registrar até ás 12 sia manhã dc hoje.

—Recebimento,de encommendas para Por-
tugal, Açoras Madeira noa meamos dias.
das 8 horas da manhã ás 5 da tardo, até a
vespera, da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, excoptuando os da Com-
pagnie Messageries AtIritimes; o entrega tam-
hem nos mesmos dias, das 1.0 'da aaanhã
.2 da tarde.

NOTA —Esta repartição 'fechar-se-ha hoje
(8) o am olha (9) á 1 hora da tarde.
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Observatorio do Rio do Janeiro-Boletim metoorologico-Dia 2 de abril de 1909.
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1 h. m 	 757.6 21.3 16.9 90 0.0 Calmo 1.0 N KN	 '
4h. m .....	 	 756.7 20.9 16,3 89 4.0 WSW 1.0 N KN	

*7 h. m 	 . 757.4 21.4 16.2 86 2.7 NVN \V 0.9 C CK 0.2

10 h. m 	 75/4.5 22.8 15.3 74 6.7 SE 0.7 CK K SK
1 h. t 	 750.9 24.8 13.5 57 5.0 SSE . 0.3 CK 1C
4 h.	 t 	 	 ,. 756.4 23.8 15.4 70 8.3 SSE 0.4 CK KN N
7 h. t 	 757.3 23.5 15.8 73 5.3 S 0.8 C CK KN

10 h. t.; 	 758.5 23.7 15.3 7) 0.0 Calmo 1.0 CK KN

Médias 	 757.41 22.77 15.59 76.1 4.0 0.8

Temperatura: maxima á 1 h., T, 24,8; minima, ás 4 h. 43 m. M, 20.4.-Eva poração em 2.4 horas, 2.5.- Ozone ás 711s. m. 0; ás 7
n., 1.- Chuva cabida: ás 7 horas da manhã, l2'/",l4.-Total em 24 horas, 12/',l4.--Iloras de insolação, 7 lis. 5 ms.

.(

Directoria. do Meteorologia. (ia, marinha - Superintendeneia do Na,vegação -Serviço meteorologleo
nacional-Resumo meteorologieo e magnetico do dia 5 do abril de 1909 (sexta-feira).
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1 a.. 759.03 22.4 	 17.12 85.0 NE	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
2.... 758.'J4 22.2	 17.07 86.0 V.	 2	 -	 -	 __ 	 -	 -	 -	 -	 -
3,... 758.84 21.0	 16.74 86.0 l'NE	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -
4.... 758.82-1.8	 17.14 88.2 ENE	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -	 -

.4 	 5.... 758.93 21.5	 17.15 sio.o ENE	 2	 -	 . -	 - 	 -	 -	 -	 -	 -	 -

..g	 6.... 759.13 21 6	 17.41 91.0 NE .	 2	 Bom 	 • .	 -	 CK.K.KN	 7	 -	 -	 -	 -	 -	 -
7.... 759.77 21.9	 17.5r 90.0 N	 3	 EneJberto	 Nev.tenue baixo ..5	 8	 760 `)2 22.4	 18.00 89 2 N	 4	 Bom	 Nev.tenuelnixo -

v1	 9.... 760 37 23.6	 16.9 ) 78.0 NN	 2	 Bom	 Nev.tenue baixo CK.K

"	 11.... 760.62 25.6	 17.44 71.0 N	 2	 Bom	 ..	 -	 -`)O	 10.... 760.60 25.3	 17.48 72.9 NNE	 1	 Bom	 $41	 - 	 -

E	 12.... 760.26 26.6	 16.58 63.8 ENE	 1	 Bom	 ..	 CS.K	 1	 -	 -	 -	 2.50	 -	 -
13.... 759.50 26.5	 17.07 66.ISSE	 4	 Bom	 ..	 -

E	 14.... 759.I36.7	 17.67 .;7,5 SsE	 5	 Bom	 O*	 - 	 3	 -	 -	 -	 -
o •a	 16.... 758 6)26.4	 18.40 71.8 sSE	 5	 Bom	 4W1	 -

15..	 . 759.00 26.5	 17.43 3.3 SSE	 5	 Bom	 ..	 CS.S.K

17.... 758.6626.?	 17.98 71.0 E n E	 5	 Bom	 ..	 -	 7	 .	 -	 -	 -	 -
J.;	 18.... 758.83 25.6	 18.17 74.4 sE	 5	 I icerto	 ..	 K.N.S
c	 19	 758.84 25.1	 17.06 71 8 SSE	 1	 Bom	 ..	 -
O,	20.... 759 402i.6	 16.28 71.0 EST	 4	 Bom	 ..	 -

21...: 759.00 24.o	 16.31 73.8 ESE	 4	 Bom	 ..	 CS.C.CK	 5	 -	 - .	 -	 -	 -	 8,2(
22....: 760.01 23.9	 16.20 73.7 ESE	 5	 Bom	 41.

24.... 759:98 23.6	 16.72 77.4 E	 3	 -	 -._	 ..	 .
23...: 759.87 23.7	 16.83 77.5 E	 4	 Bom	 .	 ..	 ics.ca	 5	 27.4	 27.5	 21.1	 --	 --	 --
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OCCURRENCIAS

.	 t e mp °rotura mudaia verltleou-se ãs 14h. 20 m.'_(2 hs. 20 m.p.) e a mialm g. As 5 hs.15 m. a;
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22.11
--

Nublado
-

Incerto NW 3

13.29 Quasi- nublado •	 Bom E-SE 6

1681 Meio nublado Bom - ENE 3
20.67 Nublado Incerto ENE 2
12.r7 Nublado Bom NE 3 .•
9.53 Quasi limpo Bom NE 2

17.20 Quasi nublado Bom NE 2 Nev.ten. baixo
15.23 Nublado Encoberto Calma O
12.93 Nublado Incerto SW 1 Chuivisco4
18.17 Nublado Ameaçador 1 Nev.ten. blixt
12.33 Nubiado Incerto 4 Trovões
13.13 Quasi limpo Muito liam SE 1
18.42 Quasi limpo Bom

3 Nev. ten. alto
17.76
--

Meio nublado
-

Incerto
-

SW 2 Nev. tenuo

15.73 Nublado - ESE 2
14.;87
15.25

Nublado
Qua si limpo

Encoberto	 •
Bom

NW
E

1
4

N ivoeiro
•

15.66 Nublado Encoberto NE 4 Nev. baixo
12.93 Quasi limpo Calma O •	 •

- - -
16.87 Nublado Encoberto NNW 1 Nevoeiro
12.59 Limpo Calma - .
14.75 Meio nublado SE 2
16.33 Quasi nublado Incerto ESE 5 •	 ChuviScos
14.13 Nublado E 2

Belém 	
S. Luiz 	
Parnallyba 	
Fortaleza 	
Quiseramobim 	
Natal 	
Parallyba. 	
Recife 	
Jõazeiro 	
Maceió. 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Ondina, 	 - .- 	
Caetité 	
Illiéos 	
Cuya,ba 	
Uberaba, 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fóra 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava	
Curityba 	
Paranaguá. 	
Florianopolis 	
Posadas. 	
CorrienteR	
Itaqui 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
C,ordoba. 	 -F

, Bagé 	
Rio Grande 	
Mendoza 	 r..
Rosario 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

o	 o
_-
_-
_-
_-
_-

--
19.0
22.2
24.7
13.5
--
17.9

18.5
21.1
15.6
19.8
21 1
15.0
16.0
20.6
11.2
14.3
19.5
21.3
--
18.0
16.8
21.0
.18.0
10.0
--
21.4
10.0

19.5
16.0

761.15
--

763.35
762.98

--
701.70
-
--

763.95
7e4.19
765.31
,766.53
765 58
766).00
765.55
764.28
763.22
765.41
762.50
763.25

--
763.40
760.92
760.72
761.91
766.00

761.48
764.50
764.83
763.00

m/m

--
_-
_-
_-
_-

32.0
28.3
28.7
28.8
--
25.3

•
21.4
30.6
23.0
28.3
27.5
28.5
26.6
30.0
25.0
22.1
23,6
22.1
-

?
23.5
23.0
32.0
23.0

26.6
26.0

22.8
?-

o
--
_-
_-
_-
_-

--
26 O
--
27.0
25.7

19.0

22.9
24.9
18.4
25.0
24.0
18.2
17.0
23.0
16.5
18.4
22.6
22.2
--
20.0
18.8
10.5
23.1
17.0
--
21.4
17.0
19.0
20.0
20,0

TEMPERATURA
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Átn1.1' - 1909,_

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇA9 CENTRAL

DECLINA.ÇÃO DO DIA 5--909=9, 14' 2," NW

Directoria do Meteorologia, 6 de abril de 1909- Olservaçães meteorologicas simultaneas a ( 9h 07 In a. t. m. do Rio)

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS
•

. Em Maceió chuviscou na madrugada de hoje. Em Aracajil cahiu aguaceiro ligeiro no começo da manhã de hoje. Em S. Sai-
vador chuvett e chuviscou no correr da ',arde o em.parte da noite do hontem. Em Caetité soprou ESE fremo n 1, madrugada e
manhã. de lio;e. Em Uberaba relampejou a W na noite do lio:item. Na Victoria chuveu e chuviscou no correr 'da noite de hontem.
Em Santoa relampejou, trovejou e chavissou ao anaiteser de hontem. Em Gartrapu •tva observoa-so um arcs-iris duplo aá 6 hs. o45
sm. p. de hontem. Rolam sejou em varias direcç,-.3es ao aaoitecer. trovejou ao SW o soprou NW dei-aja/las ao amanhecer do hoje. Em
Curityba trovejou a W a anoitecer o e n parte da noite de hontem. E n Paranaguá. relampejou e trovejou. chuven o soprou SW from
no começa da noite de. hontem. Em Elorianopolis trovejou e cahiram aguaceiros pesa 103 flO correr, do dia d3 hontem. Chuva cabida:
41 m/m 10. E n 1toi-111i cahiu um aguace;ro pesado á 1 h. e -15 m. p., trovejo . ' ao SW e relampejou ao NE no CoinoçO da noite de
hontem. Em Santa Maria chuvou fortemente o trovejou na noite do hontem. Em Porto Alegre c'itaveu ás 5 hs. p. ds hontem.
No Rio Grande soprou E fresco no correr do dia e chuveu em parte da noite de hontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telogramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até a,ma,ahã, ao msio•dia : Tempo variável, tendeado a peiorar. Ventos do Sudobste.
As temperaturas minimas do hoatom ver& :ar tm-se: Em Guarapaava, com 11 0 .2 e Curityba com 140.3.
As observações com ests signa' -1- sã,o.de-hontem. •-	 .
As °merendas sem designação da hora subentendem-Se que se deraM a h. t..m. de Grw. corrollindeatã	 -trelegto

mappa.- E. Adelino Martins capitão do fragata, director.
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obserwatorio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 3 do abril do 1909.
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Phenomenos	 diversos
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Direcção

•

o
md

dt.
tu

Nuvens

r , 1
N.,I	 h.	 m.	 ..	 .. 757.9 22.6 16.2 82 1.0 NNW .. 4 0.3 C CK

4 h.	 ni....	 .	 . 757.0 21.7 15.8 82 1.0 NW	 ; ". , ,	 1.0 CK KN
7h. m 	  - . 758.2 22.0 15.6 79 0.0 Cainno 1.0 CK _---=

10h.	 m....... 759.0 23.2 17.5 83 3.6 N 0.4 C CK K
I	 h.	 t....	 .	 . 757.3 252 16.3 68 4.3 SSE 0.3 CK K
4 h.	 t 	 .	 .. 756 6 24.4 15.4 67 6.7 SSE 0.5 CK K KN
7 h.	 t..	 ..	 •	 . 757.6 24.0 17.0 77 5.9 SSE 1.0 CK KN

10 h.	 t..	 ....	 . 758.3 22.4 16.3 81 1.9 ESE 0.4 C CK

Médias 	 757.74 23.19 16.25 77.4 3.1 0.5

Temperatura : maxima, ás 12 hs., 3/4 T, 25.4; minium, ás 5 lis., s , 21.2.- Evaporação -em 24 horas 3.0.-Ozoao: ás 7 lis.
m. 0; ás 7 lis. da u., 2.-lIeras de insolação, 6 lis. 40 ms.

Directoria de Meteoroloia da Marinha	 Superintendencia dó Navogação' - Serviço motearolosi
nacional-Resumo meteorologico o magnetico do dia 6 de abril do 1903 (terça.feira.)
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1 a..

4..	 .
5..	 .

8....

10....

12....
13....
14....
15....
16.....
17....

19.....
20.
21.	 .

24....

no/rn

759.70
759.41
59.31

759.14
759.13
759.07
759.9J
759.8)
759.97
759.94
759.81
760.20
753.61
758.19
757.55
757,25
757.22
757.12
757.19
757.40
757.73
757.86
758.01
758.12

o

23.5
23.1
22.8
22.4
22.2
22.1
22.2
3.2

24.0
25.8
26.5
26.6
21.1
26.1
26.1
26.2
26.1
25.8
25.0
24.5
24.3
21.2
28.7
23.3

ni/in

16.95
16.83
16.18
16.93

16.21
16.10
16.04
16.28
17.19
16.27
16.02
15.59
16.81
17.20
15.72
17 07
17.86
Is.77
18.35
18.12
17.74
17.25

17.63
17.74 1 81.5'Calma

%

80.4

81.6"

s1.5
81.0
77.2
77.6
63.0
62.5
59.8NE
66,5
69.1
62.7
67.0
70.9,sSE
76.0
78.118SE
79.5 1 ENE
78.7,ENE
77.0,ENE

83.0

79.0,NNE

;8.6,calma

81 5):NE

NNE	 1
O

ENE	 2

4
NNE	 2
E	 2
Calma	 O
NE	 2
ENE	 2
NNE	 2

3
SE	 3
SE	 3
sSE	 3
SSE	 3

2
SE	 2

3
2
1
1
O

I
Calma	 O

Encoberb
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom

Incerto
Incerto
Incerto

Bom
!no rto

Bom
Bom
Bom
Bom

Claro
Claro
Claro

•	 •

•	 •

Nev. teu. baixo
7 •

•	 •

e*

•	 •
•	 •

•	 •

•	 •

' •

e*	 10
9
9

CK.K.KN.SK
7
9

10
9

lo
9
o
8

CK.SIC	 2
2
4

K.CK.0	 3
1

SK.CK.K	 3

o

27.2

o

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

26.9

o

_-
_-
_-
_-
_-
_-

21.5

m/m

2.95

m/m

--
--
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-

m/frea

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

3.95

-
•n•

. OCCURRENCIAS • •

A temperatura mixima verificou-se ás 12 Is. 10 m. (0 h. 10 m. p.) e a minima ás 6 hs. 30 ms. a.
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RESULTADOS MAGNETICOS DÀ ESTAÇA0 CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 6-4-- 09 == 90 15' Os" NW

Directoria de Meteorologia, 7" de abril de 1009 - Observações meteorologicas simultaneas a O itm..	 tftreenwle.
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)

-

tsVaçtES

TEMPERATURA

Estado do céo

. •	

1
Estado

atmosphorico

VENTO -

C)o
(5:1"

1
Metebros

••n••••••

_	 .
itelém ... 	
/ S. Luiz..	 . 	
i Parnahybit 	
!Fortaleza. 	
Quixeramobim 	

-Natal
.Parahyba 	
Recife 	
:loazetro 	
Maceió 	
Aracajti 	
S. Salvador 	
O idina 	
Caetité 	
altéos 	
cuyabá 	
•lberaba 	
:V-ictoria 	
, Barbacena 	
. Juiz do Fera 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava.. 	
Curityba 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Posadas 	  -I-

'Ctmrientes 	 -1.-
Itaqui 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	 -F
Bagé 	
Rio Grande 	
Mondoza 	 ..-1-
Rosario 	 -F

/ Montevideo . 	 	 .76050
'Nonos Aires 	 .-F

-

	  760.29
	  -

	  -

	  707.09

	 763-.19

	  -

	  763 18

	  760.59

	  758.8

mina

761.90

761.68
701.15
-
-

762.88
-

761.75
-

764.12

703.08

763 24

702.69
761.98
702.35
764.53

760.45
765.60
762.90
760.61

760.37
763.00
762 58

762.40
762.30

762.20

o

28.2
-
209
-
29.2
26.0
-
-
27.3
-
19.4

20.4
21.6
24.1
18.6
-
v3.9
20.0
20.2
25.4
14.5
14.8
22.0
22.0
2J.0
22.0
19.3

21.8
16.0
19.9
19.5
17.0
22.0
20.0
I

o

30.0

28.2
-
31.2
31.1
31.0
33.0
30.0
-
28.9
-
27.4
-

30.0
25.3
29.3
20.2
-
26.9
23.5
24.2
27.8
21.5
25.5
28.4
25.5
27.0

'?
23.0

32.1
25.0
2. 9
29.7
27.0

?
22.2
2).0

o

25.0

22.8
-
21.3
22.0
22.0
19.5
21.2
-
24.1
-
17.3

24.3
21.2
20.8
15.o
-
21.5
16.1
16 2
21.0
11.5
11.5
17.0
21.1
15.0
17.0
16.5

20.2
10.0
19.1
18.9

?
?

18.5
18.0

mim

21.57
-

18.95
-

20.55
13.34
-,
-

20.88
-

15.63
-

21.51
16.52
20.15
13.44
-

16 F9
14.78
14.01
18.65
11.62
10.98
15.31
15.31
14.13
14.51
14.56

14.63
12.09
14.01
3.44
8.73

15.95
14.13

?

-
Nublado

-
Meio nublado

-
Meio nublado

Limpo
Quasi nublado
Moio nublado

Nublado
-

Meio nublado
-

Nublado
-

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

-
Nublado
Limpo
Limpo
Limpo

Nublado
Limpo
Limpo
Limpo

Meio nublado
Quasi limpo
Moio nublado

Quasi nublado
Limpo

Moio nublado
Meio nublado

Limpo
Nublado

Quasi limpo
Quasi limpo

Incerto

Muito bom

Sombrio
BJ111
13;tm
Bom

Sombrio
-

Incerto
-

Incerto
-	 -
Encalma°
Encoberto
Enciberto

Má
-

Bom
Bom
Bom

Claro
Encoberto.

b.du
Claro
Claro
-
-

Bom
-

Incerto
-

Bom
Bom
-
-

Incerto

n

-

o

2

5
2
4
3
1

5

4

4
3
1
3

2
1
3
1
2
1
2
3
2

4
o
2
2
O
2
2
2

-
Calma
-

SSW
-
SE

SS:S
E
-
SW
-

ESE

N'
NE
NE

NNE
-

NW
E

NW

-E

SSSS \\VV

NE

WSW

WNW
Calma

WSW
Calma

SE
NE
E,

Nov. a lio

Ne v . te 1. alta!

• •

• •
• •

Nov. ten. alto

•

• Garoa

Nov. baixo
Ch tva
-

Nev.ten.baixo

Nev. baixo

. .

• •

Nev.ten.baixo

-
Encoberto

Nev.ten. baixo

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em S. Luiz choveu durante o dia de hont ,m e na manhã do hoje. Em Fortaleza choveu e chuviscou durante a tarde de
F.m. Maceió chuviscou ligeiramente na manhã de hoje. Em S. Salvalor chuviscou nl tarde do hontern. Em Oactite g trôma

madrugada e na manhã de hoje. Na Victoria choveu o çhttviscou a intervallos, no começo da tardo o no correr da noite de hontem
Em Barbacona chuviscou pela manhã do hoje. Em S. Paulo trovejou o choveu ás 8 h. 5 m. p. do hontem. Em Santos relampejou,
rovejou o cahiti um aguaceiro ás 11 h. 50 m. p. de hontem. Em Guarapuava trovejou em todos os quadrantes e cahiram aguae3i.

ros pesados no correr do dia de hontom. Em Curityba trovejou ao SE e choveu durante a tarde de hontem. Em Paranaguá relam-
pejou, trovejou o choveu na tarde de hontom. Em Florianopolis trovejou, rela-npejou e chaveit no comç da tarde' do hontoM.
VO Rio Grande choveu o trovejou na tarde o em parte da noite • de hontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao melio-dia : Tempo tendendo a tornar-se máo. Ventos SE.
;	 As temperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Guarapuava o Curityba com 110.5.

Nota- As observações tom este signal -I- são do hontem.
.	 As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que g) deram a . Oh. tug. do Orw. "correspondentes -tto 1$1182ente ználáriftkr,-

te_vio Adelino Martins, canitão de fragata, director.
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MARCAS REGISTRADA

Certifico que
1N. D1

 a marca aDorregoi, 'para
herva matte, pertencente a Nicoláo
registraiii. na Janta Coinmercial do Paraná,
sob n. 8)4, foi depositada nesta Junta em
1 do corrente, e nu a folha Rmeblica. em que
foi publicada. Sncrotaria da Julita Cominar-
ciai da Capital Federal, 6 de abril do la09.—
Ilonoria de Campos, oficial maior.

N. 0.023
Joaquim Nunes, estabelecido nesta praça,

com commercio do perfumarias, á rua do
Theatro n. 25, apresenta a esta Junta a
marc ). acima, a qual consiste no seguinte
Um rotulo • estreito do funil° preto, ga trne-
cido de arabescos,vendo-so no centro um L fai-
xa branca oras se Icem as palavras «:reme
do Leite». A referida marca é usada nos
sabonetes, acompanhada no verso da marca
geral dosupplicante, já registrada nesta
Junta, variando de côres e dimeisões,. afim
de garantir os seus direitos do propriedade
o commercio. Inutilizava uma estampilha
do valor de 301 réis o soominte : Rio, 18 do
fevere:ro de 1909.—Joaluíni

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 6 de do março do 1909.-0 secret trio,
.Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.023, par despacho da
Junta CommerciaLem s ssã) de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63800. do sei° por
estampilhas . Rio de Janeiro, 11 do março
de 190Q .-0 secretario, Fabio Le41. (Acha-
vaase ao lado o carimbo da Junta Commer-
cial).

N. 0.024
Joaquim Nunes, estabelecido nesta praçi,

com amimarei° de perfumarias, á rua do
Theatro n. 25, :apresenta a marca acima, a
qual consisto no seguinte: um rotulo divi-
dido em cinco partes, guarnecido do raMOS
do llores e arabescos art-nouveau, lendo-se
na parte superior de cada uma, em typos
diversos. as palavra ..o «Creme do Vazolina»,
e, na inferior, dizeres sobre as vantagens o
qualidades di-producto, firma • do suppli-
cante e séde do estabelecimento. A refo,ida
marca é usada no producto denomina lo
sCren-ie de Vazelina», variando do cores o

dimensões, afim de garantir os seus direitos
de propriedade e commoreio. Inutilizava
uma estampilha do valor de 300 réis o se-
guinte:* R : o, 4 de setembro de 1903. — Joa-
quim Nunes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 6 de marça de 1909.— O secretario,
Fabio Leal.

Reeistrada sob n. (3.024, por despacho da
Junta Commorcial em se são-de h ne. Pagou
no primeiro exemplar 4690 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 11 de março do
190).—O secrotario, Fabio Leal. (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta•Commercial.)

—

N. 0.02N
. Joaquim Nunes, eitabelecido nesta praça,

coni Commercio de perfumarias, á rua do
Tileatro n. 25, apresanta.. a ;esti Junta a
miarei acima, a qual consisto no seguinte:
um rotulo de fundo preto, em farina de fa-
cha, onde se lé em. typos brancos .sombroa-•
dos, a palavra Sandalol. A referida marca (3
usada nos sabonetes, acompanhada- no verá.°
da marca geral dosupplicanto jkregistrada,
.nesta, Juntaavariande em Ores e dimensões,-

• afim de garantir sia seus direitos de proprie-
dade e commercio. Rio de Janeiro, 11 de
fevereiro de 1930.— Joaquim Nunes. Assim
inutilizava urna estampilha de 30) reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 9 do março de 1909.— O secretario,
Fabio Leal.

itagistrada sob n. 6.025, por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 4(300 do sello
por estam pilhas. Rio de Janeil o, 11 do
m arça do 1930.— O s cretario, Fabio Leal.
(Acha-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

--
N. 0.020

Joaquim Nunes, estabelecido n esta praça,
com cominarei° de perfumarias á rua do
neutro n. 25, a2re:iiiita a marca acima a
qual consiste ao seguinte: uni rotulo de
fundo prot ), guarnecido do linhas e arabas-
cossendo se no centra um oval onde se Icem
as palavras aVic-R is .», e n typos rn Lnnscri-
pto. A referida marca é usada 1103 s 'Joanetes,
acompanhada no verso da marca geral do
supplicaute (1 registrada nesta junta, va-
riando de cores e duinett'õs, afim de garan-
tir os seus diroitos de proprieda le e co n-
mernio.Inutilizava unia, estam pilha do valor
de 390 reis o seguinte: Rio de Janeiro, 5 do
março de 19)0.— Joaryttin Nunes.

Apresentada na soerá Lria da Junta Com-
meraial da Capital Federal ás 2 horas da
dia 9 do março de 19)9.-0 wxmotario, Fa-
bio Leal.

Re.gis;ra la sob n. 6.023, par despacho da
Junta Commircial em Nes ‘1,0 de hoje. Pagou
no primeira exemplar 63693 do s dia p o:-
tamailha. Rio de Janoiro, 11 de março de
1909-9 secretario, FaSio Leal. (A :liava -se
ao lado o carimbo da Juita Commercial.)

.••••n•••••nn1,

RENDAS PU BIAUAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 7 do abril de 1939
Em ouro....	 103:9313795
Em papel...	 171:334537

Renda do 1 a 7 do abril
do 1909 	

Em tcual parindo do 1908 	
Diferença a maior em 1903

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de abril de 1909

Interior 	
	 28:0773383

Consumo :
Fumo 	 ***
Bebidas 	
Calçado 	
Voas 	
Perfumarias 	
E. nharmaceu-

ticM 	
Vinagre 	
Conservas 	
Cliapéos. * 	
Tecidos	 ..

42:6654400
7:937s549

74000

8313754
_

77:5S6$180
- •	 .

283:65437a

361 237$8.31
" 452:3763253

EDITAES E• AVISO

Directoria,,-,eral do Sande
p,ablica

INFRAcç-iEs pa RE:31/1.AMENTJ sANITARIO
Foram intim idos a sat í sfizer nesta dire-

ctoria geral, no pr Lzo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas ou. findo osso
prazo, se verem processar do acato:ala com o
regulamento sani tarjo :

Pela 4' Delegacia de Sande:
Francisco Antonio Monteiro, representante

tanto da firma Francisco Antonio Monteiro
& Comp., multado em 200,;. por não ter
cumprido a intimação n. 7.838, relativa
preito n. 33 da rua da Constituição, infrin-
gindo o art.. 98 do mesmo regulatunnto.

Pela Ga Delegacia do Sande:
I praia marcos, multado em `.' -oas, por ter

violado o ititerdiet ) adixado ii t tirano ti. 121
da rua General CalOw II, infringindo o ar-
tigo 308 do mesmo regulamento.

Pel I 8a Delega 'ia de Samde:
Pe Iro Sansignetti, multado em 200$, por

não ter cumprida a inti nação n. 10.121, re-
lativa aos barracões da rua ixwo!1 n. 54,
antiao n. 8, infringin to o art. 91 do mesmo
rogulame ito;

Josa M Lrtins, multado em 200,a par não
ter cumprido a intimnSi li. 8.985, rotativa
ao barracão da raia Alegro sem numero.
antigo, hoje n. 93, intriagin . lo o art. 9I
mesmo regulam•nta.

Secretaria. , la lfires . toria Geral do Sande
Public a Rio de Janeiro, 8 do abril de 1969.
— O secretario, Dr. J. Pedroso.

Directoria .C4c.r.xl. . de SAude

Do ordem do Sr. director -geral, convida
os prnrimarios- ou- arrendatarios dos pre-
dios abaixo • designados, cri soas legitimes
procuradores, a e impa.rec erom no dia • o
hora infra indicados, nos referi los predios,
afim do assistiram .á vistoria manitaria que
noites va.e ser etfoctuada, sob as penas da.
lei :

Travessa da Natividade ir.3, dia 12 do cor-
rente ás 12 1/2 h oras da tarde

Travessa da alativi lado n. 5, dia 12 do
corrente á 1 hora da tardna

BOCC3 da Fi latga 11.4; dia 12 do corrente ás
11/2 horas da torto ; • •

Rua da assembléa n. 47 (moderno), dia 12
do corrente ás 2 . haras tia tardo

Rua das Marrecas n. 42 dia 14 do cor-
rente ás 12 1/2 'toras da tareie

Rua Visconde do Maraiguapen. 22, dia
14 . to corrente á 1 hora da . tardo

Rua Santa . Luzia' n.-154,.dia 14 do cor-
rente ás 11/2 horas•da•ta.rsie

Ru Santa- Luzia e. 15(3, dia 14 do cor-
renta ás 2 horas da tarde .;	 •	 •

Ri'. 'los Ourives n. 6, dia 16 do' corrente
á- 2 1/2 horas da tardo ;

Rua das Ou ives n. 8, dia 16 do corront3
á 1 hora da tarde

Rua da Qui falaz). n. 29 (antigo), dia 16 de
corrente ás 1 1/2 horas da tardo. •

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 8 de abril do 1909.—). Pedroso... ')

Escola I•olytechnica
Do ordem do Sr. Dr. director da Escola

f iço public a para conhecimento dos intuas-
s tdo; que, segionla.-feira, 12 do corrente, ás
10 horas da manhi., dar-se-ha ponto para
prova 'oral aos seguiritea'senhores.:

- -kathenialica para .admiss(To
Arnaldo Borgerth.
Jayme Cunha da Gama e Abreua 	 • ••
iRertato da Rochaalliranda.o...

2.78:268.3332i

1.731:2W930
1.833:325$2',7

93:978$261

Extraordinaria 	
Depositas 	
Ronda com applicação

cial 	

3:190 mo
6:6-153200
1:794033
2:5003000

125$000

. 1:274000
•55E:403
401:000

1:6703000
23:774003

731arina

05 PC..

Renda de 1 a .6 -de abril •
do 1909 	

• f :!!

Igual -periodo . dá 4908. ;.'



Quinta-feira 8.	 DIARIO OFFICIAL	 Abril - 1909	 ""2"i'0:.•

Tyrseu de Carvalho de Oliveira a Silva.
Augusto Estado de ~vedo e Silva. •

Turma suppleMentar:
Carlos Jose Verissimo.
°atavio do Mattos Mondes.
Paulo Rheingantz.
Adelstario Soares do Matto
Bernardino Belém do Sauza,
Nota.-A' mesma hora dar-se-ha ponto

para provas escriptas de physica molecular,
olectrotechnica, etc., chimica, inorga,nica.
descriptiva e analytica, mineralogia e geo-
logia, estraalas o pont •a, machiaas motrl-
zes e operatrizes e arehitecturaa

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, 7 de abril de I909.-Cancio Povoa,
becretario.

n•n••

• Escola Nacional do Bellas
.A.r Les

De ordem do Sr. director, faça publico
que,a partir do dia 1 até o dia 15 do corren-
te,impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, a; matrículas para os cursos ge-
rães, especiaos, preparatorios o praticos.

Os candidatos á matriaula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector:
. 1 0 , certificados de exames de portuguez,
aritlimetica e elemeatos de ge.graphia e de
historia;

2°, attestado de vaccina;
30, recibo da taxa de matricula;
4°, prova do identidada de pessoa.
A prova de identidade se fará por meio de

aatestação escripta de algum professor ou
de duas pe,ssuaaconceituadas.

Para a matricula em qualquer curso w-
Pedal preparatorio devera o candidato apre•
sentar certidão de approvação no terceiro
anno do curso geral.
. Os candidatos á matricula no curso pre-
paratorio de architectura deverão, além
disso, exhibie certificados de exames de al-
gebra„ geometria, trigonometria, physica e

A matricula em qualquer curso pr atico
st) será permittida aos que apresent orem
certidões de approvação nas inateria,s do
curso preparatorio reaaectivo.

Para a matricula no segundoanno de cada
curso, o alumno deverá apresent ir certidão
de approvação nas matarias do anno ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino. •

Do accôrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.967, de 13 de
abril de 1901, o Sr. diractor adinittirá á
inscripçlo alumnos livres, sómente para os
cursos praticos, mediante o pagamento da
taxa de matricula. •

Essa admissão, porém, só será concedida
•depois do acceitos os aluirmos pelos profes-
sores resaectivos, seguindo-se entalo o 'alga-
mento da taxa.

• 03 alumnos matriculados são obrigados á
frequencia o terão o direito de coma:ornar
aos preznios e diplomas que a escol a con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito o não.
•poderão tambem prestar caiam' os que
•odorem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnos livres não gamarão do direito
de que. trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prost .r exame e perderão o
direita de asstair ás aulas, si faltarem mais

•do 30 vezes.
Secretaria da Escola Nacional de Balias

Artes, 1 do abril do 1903.- Diogo Chalrdo,

'Policia do Districtolrederal
CONCUlts0 PARA PREENèIGMENTJ DE UMA VAGA

DE AUXILIAR (AMANUENSE) DA sucção DE
INFJRMAÇIE3 DO G kDINETE DE ID1,NTIFICA-
ÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia de-
claro que se acha abart t, nest i secretaria,
a inscripção para o concurso ao provimento
de uma vaga de auxiliar (amanuense) da
secção do informação e de estatistiea, con-
forme o disposto no art. 140 do regulamento
annexo ao decreto n. 6.440, do 30 do março
de 19)7.

A' inscripçã,o que deverá se encerrar no
dia 18 do corrente, ás 4 horas da tardo,
serão admittidos os cidadãos que apresentas
rem os seattintes documentos:

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ter mais de 21 annos o
menos de 60;

b) folha corrida
c) attestado medico de vaccinação ou re-

vaccinação e de não soffrer de molestia con-
tagiosa, ou outra que o impossabilite do ser-
viço activo

d) quusquer outros documentos que com-
provem a idoneidade moral o intellectual.

As provas serão escripta,s e oraes e con-
starão de:

a) grammatica da liagua vernacula
b) hi;toria e geographia do Brazil
c) grammatica e linguas franceza o in-

gleza ; •
d) arithemetica até a theoria das pro-

porções;
e) redacção °ateial.
Além disso, os candidatos serão lambem

examinados sobre questões praticas das sea-
ções do mesmo gabinete.

Secretaria. do Policia, 2 de abril do 1909.
-O secretario, Joao M. V. do Amaral. ('

e:indexa, do nio die Janeiro
INTIMAÇÃO

Edital de oito dias

Da ordem do Sr. Dr. inspector intimo a
firma II. Ituderman para, dentro do prazo
de oito dias, a recolher aos cofres desta re-
partição a quantia 'equivalente á multa de
direitos eia dobro, visto ter a referida firma
despachado pela nota n. 14.432 uma caixa
contendo chapas de plootagraphia o bijoute-
ria o ter sido a mesma abandonada pelo dito
consignatario e, portanto, sujeita á já citada
multa. .

Terceira secção da Alfandeaa, do Rio de
Janeiro, 7 de abril do 11109.-0 chefe bataria()
Rodolphe) da CJA ,.t Tinoco.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS N, 1
Pela inspect ,ria desta alaandega s o faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arreie-laradas para consumo,
os seus donos ou consaanatarios deverão dos-
pachal-as e retira-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo esto, serem vendidas por
su a conta, nos termos do titulo 5°, 'capi-
tulo 50 da Consolidação das Leis das Alta.n-
dadas, sem que lhes fique direito de allagar
contra os atreitos desta venda.	 .

•.	 .
Mercadorias existentes no armazem n. 3,

ABC: 1 barril sem numero, procedente de
Antuerpia, vindo no vapor intim, Virgil,
desc arregada em 8 de agosto de l90 2, con-
signado a Antonio Braga & Comp.

GZC: 1 barril idem, proced :ata do An-
tuerpia, vindo no vapor inalez Virgil, des-
carregado em 8 de agosto de 1908, consi-
gnada a QMalves Zomba & Comp.. • • •

Qua,lra.;:e 15.388,Cdnranfarea ECO: 3 Cai-xas os. 34, 35 c31, procedentes do A ntuer-
pia, vindas no vapor inglez Virgi", descár..e-
gadas em 8 de agosto do 1938, consignadas
ao alinisterio da Marinha.

J. B.: 1 dita sem numero, procedente do
Nova York. vinda no vapor inglez Verdi,
descarregad m, em 12 do agosto de 1903, con-
signada ao Jornal do Brasq.

Quadrante LB, contrarnarca AC: 1 caixa
i(1am, procedente do Nova York, vinda no
vapor inglez Verdi, des :arregala em 8 do
agosto do 19)8, consignada á ordem.

PJC: 1 dita n. 6.038, procedente de Nova
York, vinda no vapor inglez Verdi, descar-
regado, em 8 de 'agosto de 1908, consignada
a P. J. Christoph.

Mercadorias existentes no armasem n. 3
Paulo II. Jordival: 1 caixa sem numero

procedente de Nova York, vinda no vapor
inglez Verdi descarrega ia em 8 do agosto de
1903, consignada a Paulo II. Jordival.

AA: 30 caixas S'3111 numeros procolentes
de Marselha, vinda no vapor francez Algerie
descarregada em 14 de agosto de 1908 coa-
sigaada a Arthur Aguiar

EDB: 1 dita n. 29.631 procedente de Mar-
selha vinda no vapor francez Algerie, dose ar-
regada emn 14 do agosto do 19)3, consignada
ao director do Echo do Brasil.

FC: 1 dita n. 2.683 pr ocelente de Marse-
lha, vin la no vapor franeez Algerie de ;car-
regala em 14 do agasto do 19)8, consignada

Josi Eduardo Tavares.
Quadrante Granado: 1 dita n. 2 procedente

de Inumo descarrogada do vapor austríaco
Ist ria em 2a de agosto de 1933, consignada a
Do Da Balze & Comp.

Wernectc Pharmacia: 3 ditas nt. 795 t
797 procedentes da nume, descarregadas do
vapor austríaco Islria, em 21 de agosto de
19)8, consignadas a V. aVorneck & Comp.

Werneck Pha,rmacia: 3 ditas ns. 798 a
800 procedentes de Fiu no descarregadas do
vapor austriaco Ist ria em 23 de agosto do
19)8, consignadas a V. Werneck & Comp. •

V.Werneck Pharmacia: 2 ditas n.801 e 802
procedentes de Inume. vindas no vapor aú..
taiaco Istria, descarregadas em 20 de agasta
de 1908, consignadas a V.Werneck & Comp.

3 3 secção da Alfandega, do Rio de Janeiro,
abril de 1909 -O chefe interino, Roelotpits
da Costa Tinoco.

EDITAL coar 'PRAZO DE 30 DIAS N, -2
Pala inspectoria desta Alfandega se fa,i

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo
os seus donos ou cansignatarios deverão dos-
pachtl-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titula 50, capitulo 5°
da Consolidação das Lals das Alfandegas sem
que lhes fique direito de allegar contra os
atreitos desta venda.
Mercadorias existentes no armarem n. 14

Quadrante Bale: 10 caixas n3. 9.070/9,
procedentes de Liverpo)1, vinla no vapor
inglez Thespts, descarregado. em 5 de agosto
do 1908, consignadas a Borlido Maio. &
Comp. •

Triangdo 39.: 1 caixa n. 44, procedente do
Liva,rpool, vinda no Vapor Ora via, dosear-
regada em 6 de agosto • de 1908, confignada á
ordem. .

Trianaulo 39: 1 caixa n. 43, procedente de
Liverpool, vinda no vapor inglez (»avia,
descarregada em 6 de agosto de 1918, con-
signada á ordem.
•Quadrante HOE: 1 caixa sem numero, pró.

cedente de Londres, vinda no - vapor inglez
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Poiontac,descarroo.da em 19 do agosto do
1908, consignada á, ordem.

alp8: 1 barril sem numero. (vadio), pro-
cedente de Londres, iodo no ' vapor ingloz
Potomac, dos -arrogado em 25 do agosto de
19 8. consignado a Pereira da Casta &
Comp.

A rinazem n.14
Quita .te CF aos lados RC: 2 caixas nume-

res 5.335 e 5 3:0. pro eedentes do Bi • em en,
viu las no varei' allernão ll'oc:bu-g, de ...as.
regadas em 18 de a rosto de 190:1. consign-
adas a Christ,vão Fera:and es & Comp.

Quadrante CF contra marca. 12C: 2 caixas
ns. 5.130 o 5.33), procedentes de Bermen,

zvindas no vapor allomão WurJ) ,Iry, dee ar-
regalas em IN do ag.sto de W08, coe igos.
das a Chridtovão Fernan les Comp.

Quadrara- e Cl" contra mar oa RC: 2 caixas
•ns. 5.337 e 5.344. procedentes de 13remen,
vin las no vap r allemao Wur:borg, descar-
regadas em 18 (13 n g n sto de POR, consigna-
das a Chritovão Fernandes & Comp.

Quadrante CF contra marca RC: 2 caixas
ns. 5:21 o 5 341, rroceleutes de Bremen,
VBItl IS no rapei' allernão Wurzburg, descar-
regadas em 18 de agosto de 190R. consigna-
das a C l iristovã Foramn le & Comp.

Qaa,drante CF contra marca ItC: 2 caixas
ns. 5 328 o 5 33, procedentes de Bremen,
vindas no ripar :111 ,mão Ii -ur:burg, de :car-
regada; em 13 de ago .:to de 19 '8. consigna-
das a Christovão Fero iodes & Comp.

Qoadran'e CF c. ntra marca Re: 2 caixas
nr. 5.331 o 5.313, orce :delitos do 13remen,
vindas no N • apor allemão Intr:barg, descar-
regadas em IR d .e agosto de 19 )R, consigna-
da: a Christovão Fera in les & Comp.

Q ¡ali-ante CF-contra marca RC: 3 cai-
xas ns. 5.332/3, 5 399, proddentes de Pro.
men, vindas no varor allemão Wurf upg,
descarregadas em 95 ite agosto de 11108, ron-
sigmekis a Christovão Fernandes & comp.

Quadra-do CP-contra m irca RC: 3 ditas
ns 5 321/23. procedentes de Bremen,vindas
no vapor allemão Wierz i nry, de;carregadas
em 24 do agosto de 190 consignadas aias
mesmos.

I(W-1 CO): / barril n. 0.973, vasio, pro-
cedente do Bremen, vindo no varor alleinão
Vur;bug descarrega, , lo em 20 de agosto ao
1908, consignado a Ilenrigno Weiss.

Idem: 80 fardos sem numero, prododeates
do Bromea, vindos no vapor alleinão Vsr-
zburg, desearr . gadrs em 25 de agosto da
1908; consignados ao mosmo.

Quadrilonlo KK: 1 caixa n. 1, procedente
de Brown, vinda no vapor allemão War-

.atbttrg, desco.rrdgtda em 27 de ago,to de
1008, consignada á ordem.

Braga Carneiro & Comp.. • dita IBM nu-
mero, procede ite de Dreinen no vapor alie
mão Vorobiargolesearrega la em 17 de ag .sto
de 1908, consignada a Braga Carneiro &

:Comp.
VWC-MB: 2 caixas ns. 7 453/4, proce-

dentes d.: Br.tmen. vind Is no vapor adiei-não
. Word, trg, descarrega Ias em 18 do agosto
do 1908, consignadas a V. Werneek &
Comp.

VW&C-MD: 2 ditas ns. 7.447/8, proce-
. dentes. de Brome.), vindas no vapor albouão
. 11-ur35urf, descal •regadts em 18 de agosto
de 1908, caasionadas a V. Werneck &
Comp.

V. \V SC C: 2 caixs ns. 7 419/-30, proce-
dentes de Bremen, vi atlas no vapor allcinã.o
Wur.:bury, desear2egallas em 25 do agosto
do 1908, . consignadas a V. Werneck &
Comp.

VW& C: 4 caixas ns. 7.338/41, proce-
dentes de )3rernea, vindas-no vaporai:oro:ia
Wurz'urg, descarregado:a em 25 do agosto

'de-- 1908,- consignadas a V. • Werneck
Comp.

V NV C: 4 caixis os. 7.334/7, proce-
dente do Bremen, vindas no vapor allemão
Wur:burg, descarregadas em 25 de agosto
de 1908, consigoada.s a V. Werneck &
Como.

VW SC C: 2 caixas ns. 7.451 e 7.343, pro-
cedontes de Brio-nen, vind ,s no vapor alie-
mão Wurrburg, de-:carregadas em 25 de
agosto do 198, consignadas a V. Werneck
& Co p

V NV & C: 2 caixas ns. 7.4".6/57, proce-
dontss de BDCF11,311, violas no vapor alleinão
Wur.;bury, de .carregatlits em 18 de agosto
(o 1908, coasignada,s a V. Werneck &
Co np.
• VWC : 2 caixas ns. 7.341 o 1.452, pro-
cedentes d Bremen, vindas, no vapor alie-
mão Wuniburg, desearregadas em 18 do
ag.osto te 1938, co isignadas a V. Werneck
& Comp

VWc : 2 c sixas ns. 7.342 e 7.455, proce-
dentes de Bremen. vin lis na vapor allonião
ar •ter:bro•gole.scarregadas em 18 de agosto de
1938, colsignalas a V. Werneek & comp.

V. W.0 : 1 caixa n. 7 458, procedente de
13DC111Dfl, vinda n ) vapor allemão IVarsim-g,
descarregada em 18 de agosto de 1938. coa-
sig cada a V. Worneck & Comp.

VtIC • 5 caixas os. 01/95, procedentes I e
Bremen, vindas no vapoi• allemio Wuráury,
desearregadas oro 25 de agosto de 1903. con-
signadas a Villas Boas & C ,mp.

VBC • 5 caixas es. 693/703, procedentes
do 13romen, vinil is no vajor allorn'to Wurz-
burg,ilevarregadis em 28 do agosto do 1938,
consignadas a Vitlas Boas & Co•np,

Terceira secçio da Allandega. do Rio de
Janeiro, do abril de 1909.-0 chefe inte-
rino liololpho da C)sta T.aoco.	 (.

EDIDAL COM O PRAZO DE 30 DIAS N. 8

Pela Inspectora da Alfan•lega se faz pu-
blico que, achai Ic-ao as mercadorias coo-
idas nos v du a .); abaixo mencionad ts no

caso ii s.:rem arremata Ias p ira consumo,
os seis donos ou coas!g,nata.rios deverão des-
pacha•-as e retira-as no prazo do 30 dias,
sob pena de, fiado este, ser tna vendidas por
sua co ita, os termas do Tit. 5' Cap. A, da
a Consolidação d .s Leis das Alçai:Iogas sem
que lhes tiq to direito de aliei; ir contra o;
effeitos desta vonla.

Mercadorias existentes no armazem 11
13tzar Almude 1: 1 caixa n. 4.441,

procetleate de Hamburgo vinda no vapor
anemia S. Pau'o, desc irrega.da em 2 de
setembro de 1908, cansignala a J. Il. A.
13roinklent.

Ji1PG: I caixa n. 2, proee lento da Ila.m-
burgo. vint i no vapor :CI.:morto S. Pai?,
Cai. arraia :a em 2 de setembro de 1303,
consignada a J. 11. P. 13ronaklent.

Qu tdroano 1.0:10-contra mtrct LII : 4
encapa loa ns. 1, 2, 3 e 5, procedentes do
Harnbargo, vindos no vapor anelarão StZo
Paulo, descarregados em 2 do setembro do
1903, consignados á orde.n.

Terceira saccSo da Alfandega do Rio do
Janeiro, em ab..ii do 1919.-0 chefe inte-
rino, Ibiotplto da Costa rmoco.	 (•

••nnn••

Wfinisterio da Marinha
INSDECT)RIA D5 MACIIINAS

31.canicos na voes

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor, compareçam segunda-feira, 12 do vi-
gente, no Arsenal de Marinha, os candidatos
ao togar Co mecanicos na.vaes, abaixo men-
cionados, aprovados no exame theorico,
afim de prestarem o exame pratico do que
tratam as instrucç'ics que acompanham 'o
aviso n. 5.082, de 27 do agosto do armo
findo. •

Devem embarcar, ás 7 horas da manhã,
na lancha da Escola Naval, no caos do Ar-
senal, os caadidat s:

Francisco de Paula Franco Junior.
Alcides Pereiro. Peixoto.
Manoel Veaancio Lopes Otton.
Mario Francisco do Sacramento.
Cai los de Cilive.ra o Silva.

Deverão embarcar, á3 7 horas da manhã,
no cáes do Patrão-Nlór. na landa do com-
mando geral das t orpe.leiras, os candidatos:

Alioio de Almeida Carneiro.
Walter Barcello:.
Antonio Joaquim da Silva Junior.
João Alves Feitosa.
A u gusto Josa do Almeida Saldanha.
.los t Alves de Castilho.
Aristides Roddgoos de Oliveira.
Ju venci° de Clive rot a/ achado.
Eu zeaio Anti ocho G mçadve.s.
Joã Frandsco Pereira. .
Inspectoria. de machinas, 7 de abril da

1903.-NicoNo Josd Jlurques, sub-inspector.

Labora (-brio Chi til ien IPhar.
nuteou tico Militar

CONCURRENCIA. PUBLICA DE MEDICAMENT, 5,
DROGAS, APPOSITOS i UTENSILRS DE PITAR.
MACIA, DE ORIGEM ESDRIINGEIRAS

De ordem do Sr. tenente-coronel presi-
dente da commisstio de compras deste labo-
ratorio, faço oublico que a referid i. commis-
stio $3 reunirá e á sesão pablica, no dia
do corrente, ás 12 horas da manhã, na sala
da directo ni do num) e tabelecimento,
para recebimento e exame das propostas
para o farn teimento, por importação dire-
cta da Europa. das drogas, medicamentos,
amo isit ti-4 e otensilios necess trios ao suppri-
me ito do mesmo estabelecimento, constan-
tes Ihs sei:ações entrogies aos concorrentea
prév.ameate

AS proposta ; serão eru duplicata, datad
assi .,nalas pelos proponentes na ultima folha.

.p-i: da observação final, a primeira via,
Dão obstante

' 
gora, se:la la convenientemente

em todas as folhas, sondo os sellos inutiliza-
dos na for na da lei o a segno Ia -ria rubri-
cada ao oa as, igualmeate em todas as folhas.

Juntamente com as propos'ag , que serã'a
entre:uns á commissã em se-são aberta, o
proponente aaro3entara o (heir:unto de
deposit de 3: O n$ feito na DirenD Geral
de Coo tabilida lo da Guerra, para garantia
da assignatura e fiel execução ti is claustfas
do mesmo ajuste.

ita • fornociincn to será consignado ao Minis-
terio da Guerra, com ile alm.) ao Labaratorio,
seguro contra todos os riscos e entregue p,r
comp•eto na Ano le ga desta Capital, cor-
rendo entretanto as despczas de embalagem,
acondicionamento fraccionado, transaorte
e seguro dos mesmos, por couta do Labora-
torio.

'As facturas origintes em dtplicata, os ca.-
talogos cori•espondentes, os conhecimentos
de embarque e mais documentos, serão com
a precisa ante ecdencia, entregues ao Labora-
torio.

Não serão tom idas cru can , ideração as
propostas coada:km aos quanto á olTerta de
vantagem ou meus "sobre artigos propostos
por outro', assim como as que tão satisfize-
rem as condições ti-sta concorrencia.

No acto da, abortnra das propostas devem
se achar 'presentes os preponnates ou seus
reprosentant s, legaimenta habilitados, não
sondo tomada em consideração a proposta
em caso de au encia simultanea do propo-
nente ou sou ropresentanto durante o pro-
cesso.,
. Na Secretaria se darão t das as informa-,
çoes sobre qua l quer aaliimpto iefOrento a
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esta concurrencia assim como se concederá.
á qualquer conenrrente cópia das condiçõm
do ajusto. que, terão de assignar.

No caso de recusa á aslignaturado ajuste,
o proponente cujos preços forem proferidos
perderá em favor da Fasonda. Nacional a
importancia da respectiva canção.

Commissão de compras do . Laboratorio
Chirnico Pharrnacentico . Militar, 8 de abril
de 1909. —Eness Pena/orle de Arcrujo, escri-
pturario e secretario da Commissão.

1111••n111

Direcção Gorar do Sande do
Exerci to

CONctilts) PARN A ADMISSÃo DE SEGUNDOS TE-
NENTES MEDICOS Eli 17 VAGAS EXISTENTES NO
CORPO DE MUDE DO EXERCITO

- De ordem do Sr.general director geral, faço
publico, em virtude do aviso do aliniste.rio
da Guerra, que, tres meses depois da publi-
cação deste no Diario Official, estará aberta
nesta repartição, durante 20 dias, a inseri-
pção para o concurso de admissão do posto
de 2° tenente medico, do accôrdo com as
instruções em vigor.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar petição °sarjeta e assignada por si ou
procurador e exhibir documento provando
Ser

1°, cidadão braziloiro no goso dos seus
dir•itos civis;

2° doutor em medicina por qualquer das
faculdades federa,es ou equiparadas ;

3°, do comportamento illibado ;
4°, menor de 30 anuas de idade ;
5°, de robustez, sande e aptidão para o

wervico na paz e na guerra.
Esse ultimo requisito será comprovado

por inspecção de sande nesta Capital.
Os intoressados que precisarem de mais

informações poderão dirigir-se a esta repar-
tição e nos Estados aos respectivos chefes do
serviço.

Dirocção Geral do Sa.ude do Exercito, 15
de janeiro de I909.—Dr. Leouigildo fronorio
de Carvalho, tenente-coronel, chefe de ga-
binete.	 (•

Intendeneia Geral da
Gnerca

FUNDIÇÃO, MOVEIS, MADEIRA, SIRIGUEIRO,
EXPEDIENTE, TINTA, OLE03 E FERRAGENS

A agencia do compras desta repartição
distribua memoranda aos interessados para
acquisição de artigos dos grupos acima, até
ás 2 horas do dia 10 do corrente moz.

Intendencia Geral da Guerra, 5 de abril de
do 1909.— O agente do compras, Carlos
Braga.	 (•

ANIL.

.4.claninistração do*R Correios
do nistrieto Federal e Es-
tado do Itlo de Janeiro

CONcIJRRENCIA.

Do ordem do Sr. administrador, recebem-
se na 3' turma da Ia secção, dorante o prazo
do 30 dias, a cantar desta data, propostas
para os ccuicertos do que carece a lancha
Fernando Lobo e a chalana pertencente á
mesma lancha,, do serviça desta repartição.

Os concertas serão os descriptos nos lati-
dcs da vistoria apresentados pelas Directo-
rias de alachinas e do Construcções Navaes
do -Areenil de Marinha, desta Capital; os
quaes se acham na referida turma; para

- conhecimento dOS interessados, das 10 horas
da manhã ás 3 d t t eele, nós dias utes:

Airpropostas devem ser sanadas de accôr
po com a lei do salto em vigor, devendo ser
obedecidas, na eoneurrencia, as seguintes
regras:

a), Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução de 5 -0$. depositada na thesou--
raria desta administração, para garantia da
abertura da proposta, bem como a prova
do estarem quites para com a Fazenda Fe-
deral' e Municipal para o exercido do ne-
gocio, profissão o industria ;

b) O proponente que, urna vez acceita
soa proposta, se recusar a assigaar o con-
tracto, depois do con lidado par eseripto,
perderá o direito á caução depositada, que
reverterá para a Fazenda Nacional ;

c) As propostas qu3 tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquor defeitos, que
possam occasionar duvidas, não serão toma-
das em consideraçã.o;

d) As propostas que não estiverem devida-
mente sellalas só serão tomadas em consi-
deração si os interessados cumprirem, ia-i-
mediatamente após .a abertura, as pra-
scrlpções da lei do se!lo federal ;

e) As proso astas devem ser apresontadas
em envolucros fechados e serão escriptas a
tinta preta, declarando os concurrent3s o
preço pedido por extenso ;

I) E' vedado aos condimentes propor alte-
ração dos preços durante o acto d:t leitura
das propostas, ou durante o seu estudo ;

g) Para garantia do exocução do contracto
que tenham do firmar, os contractantes de-
positarão no Thesouro Federal, a titulo de
caução, para garan‘da da execução do con-
tracto, a quantia de 10 o/., correspondenoe
ao contracto. Tal caução ficará depositada
até a terminação da execução do contracto
e só poderá ser levantada depois do termi-
nados os Concerto; e perfeito funccionamen-
to das embarcações, acceitas pelas referidas
directorias do Arsenal de Marinha

h) As propostas recebidas serão abortas,
em presença dos proponentes, no gabinete
do Sr. administrador, á 1 hora da tarde do
dia 8 de maio proximo futuro.

Fica bem entendido que os concertos serão
executados tendo-se em vista tu lo o que for
preciso,constantes dos laudos, para o perfeito
Relacionamento da lancha e que o encalho
na carreira e estadia correrão por conta ex-
clusiva do contractante.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro do 1907, do Ministerio da In-
dustriai, Viação e Obras Publicas esta admi-
nistração não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

Terceira Secção da Administração dos
Correios do Distriete Federal e Estalo do
Rio de Janeiro, em 7 do abril da 1909.-9
ajudante. Luis 31. de Serqueira Braga.	 (•

Ministerio Industria, Via-
ção e Obras l'ablicas

D:RECTORIA GERAL DA INDUSTRTA.

Patente de invenecTo

N. 5.701, do Major Cassiano Ferreira do
Assis.

Convida-se o concossionario supra nomea-
do a, comparecer nesta, directoria geral no
dia 12. do corrente 1118Z, 11 hora da tarde,
Um de assistir á abertura do envolucro
que contém o. relatado o desenho da sua
invenção.

. Directoria Geral da Inlustria, da Seara-
•taria de Estado dos Negocias da In lustria,,
¡ Viação' e Obras Publicas, 7 de abril. da 1909.

—..0 director gera interina, Jos-.} Cpi;j.intilna
•va delaro: .	 - -	 -	 .	 '

--f,	 •

Ministerlo da Taidaastria,. Via:i
ção o Obras Publica..

DIRETORIA GERAL DE OBRAS" E n:IAÇÃO

Prr despacho de 19 do corrente, rii auto-
rizala a De!egacia. do Thesouro em Londres
a 'se:si-J.3r depositas e propostas para o: fiel
deste edit ti..

Fornecimento de um. dique r,ialsa.ile

De ordem do' Sr. Ministro desta repar-
tição, faça publico que no , dia. 12 de abril
do corrente anuo, ao meio-dia, nesta dire-
ctoria geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento do um dique fia-
atuante, segundo as esp3eificaç5es constantes
das seguintes condições:

I." O dique fluctua.nte, a que se refere
este edital, será dos. denominadoaself doc'eing
floating geei doeis, solido e . completo, con-
struido com materiaes de primeira quali-
dade e segundo os preceitos da a,z•te, de con-
formidade com os typo3 mais preconizados
hoje em dia, munido de todos os aperfeiçoa-
mentos modernos, destin uio a. receber na-
vios de guerra e mercantes e, sobretudo, os
grandes couraçados do typo Minas Gentes,
que toem as seenintes dimensões: compri-
mento total igual a 543 pés ou 165e,501,
comprimento entre pereendiculares 50) pés
ou 152",395, bacoa moldada igual a 83 pés
ou 2.-5'11 .298, pontil 42 pés e tres pollegadas
ou lee,877, calado medio igual a 25 pOs ou
7e ,620, sendo o deslocamento correspondente
a esta calado de 19.295 toneladas inglesas o
o comprimento da quilha recta de 428 pés
ou 1300,450.

2. a Este dique, que terá a sua secção
transversal em —1.1,—sera dividido em tres
secções, sendo a central formada de um se
toda constitaido pelo pontão e asa . muralhas
datemos, de um comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Gemes o
as extremas dispostas de modo a proceder á
auto-docagem da central e serem por esta
isoladamente (locadas, sem auxilio de con-
struções auxiliares.

Será dividido no numero do comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez e estabili-
dade.

Será construido de modo a poder se' re-
bocado e mudado do fandeadouro com faci-
lidade.

Na construção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando mereulhado, haver
30 pOs ou 9 .1 ,144 de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pós ou l e .219 de altura.fl-
cauda as muralhas lutardes pelo 11101303 oito
pés ou 2e,438 fera da apta_

3. • O dique terá a capacidade precisa
para suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.352 toneladas metricas, estando o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um p'.:! afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais breve prazo passivel ;
não devendo elle exceder de 4 horas, con-
tadas do momeeto em que é iniciado a
serviço de esgotamento ate, aquelle em
que os picadeiros ficam em sedo. O poder
elevatorio será uniformemente distribudo
sobre sua parte cmtral e será estabelecidt
para o CRS° de estar o convéa tio dique,
pelo menos,dous pés acima do agua e existir,
pelo Monos, um pé de agua nos tanques.

4. • As tres s !cçõos do dique deverão sor
solidam ente presas zureta á.3, outras por meio
de ligaçoes apropriadas á realizaçao de um

I,
 system t de su licient solidez, fazendo. o
: proponente acompanhar a proposta da de-
senfias e detalhes neCeSS trios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5. 11 O dique deverá ter internamento a
largura sufilciente, de modo a pe.rmittir e
livre trabalho no costela- do•navio iie mitier
bocca, que; no •-easi vertietto, 'é :o Melas Ge-
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Deverá ter bastante' flucttia.. biltdade ., de
fórma, que, recebtili o esse navio o convés d3
pontão, fique pelo menos tres pés acima da
linha de fluctuação.

6.° O digne doverá ser dotado de suffici-
ente estabilidade, não só para as operações
de suspender, como para as de fazer fluctuar
um navio do porto do Miaas Gemes.

Para este fim justificará a proposta qual
a altura metaceatrica do convés quando
este estiver na altura da superticie da agua,
estando o navio sobro os picadeiros.

A' proposta acompanhará a curva das al-
turas metacentricas e curvas de estabili-
dade estatica, já para o caso de menor esta-
bilidade. já para o caso normal do estar o
convés do dique acima da linha de lluctu-
ação.

7. a Cada secção Lo dique será provida do
um perfeito system, de esgoto e respectiva
canalização, devendo o proponente aprasen-
tar minuciosos planos e especificações dessa
instalação e dos indicadores do nivel que
perrnittam ao mestre do dique, da respe-
ctiva cabina, regular a altura da agua nos
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8.° O dique terá todas as accommodaç5r.is
precisas e convenientemente dispostas para
o seu pesfeito funccionamento e será pro-
vido de t idas as amasrações, passadiços do
serviço, accossorios o mais pertonces indis-
pensaveis aos trabalhos que lhe incumbem.

9• • O machin i.smo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel, em ambas ou em uma das paredes
lateraes do dique, e a canalização principal e
suas derivações estabelecidas de modo a que
possam ser facilmente inspeccionadas e re-
paradas.

10. O systema de esgotamenta será o
mais moderno e a,perfeiço kdo, constituido
por bombas de facil manejo e reparação,
acompanhado das necessarias peças de so-
bresalentes. As caldeiras deverão ter vapor
sufficiente, não si para o movimento das
bombs principaes, Como para o de todos os
appareihos que lhes .são auxiliares ao mesmo

• tempo.
Caldeiras auxiliares, havendo urna de so

bresalente, serão previstas para accionar
todos os machinistno 3 auxiliares, leo; como
cabrestantes, de illinninação e energia e:e•
ctrica, distillação, oflisinas, etc.

11. NaS paredes latoraes do dique serão
estabelecidos oito o t niais cabrestantes a
vapor, electricos ou hydrattlicos, cabeç,..s
mancas e o mais que 10J necessario para a
Manobra das ( spias, guando uni navio tiver
que entrar ou salde do di4ue, além de dons
guindastes electricos ou hydraulicos, de
30 tonela . ias. Será prevista a instaliação do
balaustrad de feoro com as competentes
correntes, e o convés éas muralhas lateraes,
em todo o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos de lona.

12. Unia, installação de Jus electrica será
estabelecida no dilue, para illuminar pro-
fusamente suas differentes partes, interaa e
externamente, havendo torna Ias de corrente
para luzes portateis e tambem illuminação
interna do navio. pedendo a.té mesmo for-
necer energ'a e:ectrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que nelle possam tra-
balhar.

13. O dique tar.t um bem combinado ser-
viço de incendi° e de lavagem, não só para
seu propilo usa, como tambem para o dos
navios docados

Demais, tesa. dons botes salvavidas, .do
aço maleavel, de 20 pés de comprimento
cada um.

Tambem o digne será munido de todos os
.aecessorin e sobresalentes necessarios ao
serviço a que se dmin 1, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos.

• 14. Deverá ter depusitos tanto para car-
vão como para agua, com capacidade para
conter a quantidade des;es materiaes, ne-
cessaria para psrnetair duas docagens sue-
cessiva s , com a carga maxima que o dique
Ode comportar.

15. :era, estabelecido um perfeito sys-
tema do ventalaçào'para o conveniente are-
jamento dos c )mpartiment is d machinas,
caldeiras, ofilcinss, arreoadaçõos, carvoeiras
e demais accomillOdaçõeS do dique e serão
fornecidos dius ventiladores portateis acom-
panlrelos das suficientes canalizações porta-
teis flexiveis, atim de arejar os tanques de
lastro e compartimeat s acanhados antes e

,sino durante a limpeza ou pintura in-
terna. .

16. O dique será amarrado por deus pares
de ancoras de peso suficiente para não
só resistir a correnteza como a pressa .) do
vento sobre suas paredes, munidos das
reseectivas amarras, presas em cada canto
a fortes cab.'ços e Com cobro suficiente para
que o dique, recebendo unia embarcação,
possa subir ou descer . da quaatidade ne L. es-
sarja. Será acompaehado /las cosevtenteg
bolas de espera e amarrações necessari is á
manobra da entrada e :Ainda dm navios.

17. O dique deverá ser munido de tres
ordens de picadeiros, unia central e duas
lateraes. espaçados, de accôrdo com o des-
locamento do Minas Geraes, sendo os blocos
que os compõem feitos de ferro ou aço, su-
perpostos de ma leira apropriada e tendo
comprimento, lauttra e espossura unifor-
mes, de modo a poderem ser collocados in-
differentemente entre si.

O convez do dique deve S. ,P o mais resis-
tente possivel, admittindo-se a hypothese
do ter-se que retirar algum picadeiro e que
que sobre elle se tenha de armar suportes
demoninados fogueiras.

Para a coll icação do navio no centro, o
dique será provido de escoras lateraes hy-
draulicas (hydraulies side shores) e berços
moves (slidings bnilinq Idoe'es).

18. Alem dos verdugo. s. defeas is do ma-
deira, ce.c. etc. para, a protecção do dique.
por occasiSn da manobra dos navios, serão
previstas damas de cabo e mais outras
meios usnaez.

19. Quando se tiver de doear alguma
qualquer das tres secções, deverá o fundo
dess secção ti/cuspe:o menos,cinco pés acima
do uivei da agnasie modo a permittir o faca
exame, a renovação di pintura ou a ex-
ecução dos concertos que forem reconhe-
cidos precisos. Além deste meio de auto-
docas:em, poderá a proposta mencionar
qualquer apaarelho oom o qual 33 teus-
litom os serviços acima idicalos.

20. Todas as p wções das paredes
terdes não °culpadas por machinSmo serão
estabelecidas p tr.], arrecadaçõs, pa j é/os e
acommo 'ações para oficial): e scipolação.
Serão previst is cozinhas para 70 oaieiaes e
600 praç ,s e um serviço s tnitario tio tipo
mais moderno, obsdacendo as condições de
hygieno de um clima quente.

21. O proponente deverá apresentar to-
dos os nlanos e desenhes, não só do dique,
como de suas machiem e apparelhos au-
xiliares e deverá faz . /1-os acomp titilar de
unia minuciosa deacripção contendo todas
as informações a respeito e instrucções para
o seu funecionamento. Deverá tambeni apre-
sentar os graphicos e resultados dos cal-
ados do resistencia á flexão longitudinal
suppond) o pes t concentrado em bus terços
do comprimento e o peso do Mies Geraes
igual a 20.000 toneladas inglezas, distribuido
uniformemente sobre esto comprimento.
Deve-se considerar o comprimento da linha'
recta o que ella. occupa a secção continua
da doca. Estes desenhos,que deverão vir em
triplicata, sendo urna das cópias . em patino-
tela, mesmo no caso do serem aprovados,

não eximirão o contractante da responsa-,
bilidade por • uaesquer erro , discrepancias.
ou omissões que nonos possam ocorrei'. de-.
vendo, quando descobertas, ser remettidoi
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir nas pre-
sentes especificsções as modificações que
julgar necessarias ou que forem indicadas
pela pratica, de modo que o dique flutuante
a ser construido soja uni typo desse genes°
de construções, não ficando inferior a ca-
tais identicos que tenham sido construidos
para receber os modernos navios do guesra
de grande tonelagem.

22. A concurrencia versará:
1^, sobre o prazo, que não deverá exceder

de um armo, para a entrega do apparelho
no porto do Rio do Janeiro ;

2, sobre o preço respectivo, devendo o
dique sei' eatrogue no porto do Rio de Ja-
neiro, onde será acceito, depois que se hou-
ver reconhecido o seu oerfe,to funcciona-
mento e que foram satisfeitas todas as con-
dições exigijas neste edital

3" sobre o dique que offerecer melhores
condiçõas de segurança e estabilidade para
o fim de que se trata

4°, sobre a altura da agua que o appare-
lho exija para funccionar com a carga maxi- •
ma, a qual deverá ser a menor posivel,
compativel com a força do appiielho.

O castractante deverá fazer acompanhar
o dique por um reareseatante seu e de sua
contiança, habilitado na. manobra e funacio-
iminente, o qual se consesvará pelo praz)
mini mo de dois aniles ao sesviço do Go-
verno, percebe ido os vencimentos que men-
ciourtrá na prt,pusta.

Findo este prszu de dons annos, que é con-
siderado de garantia e durante o qual sorri o
propon.nte obrigado a substituir as partes,
p >ças ou machieisinos que apresentarem
defeitos de fabricação, considerar-se-lia n
apearam doiiiiiti vamente aceeito, ces 'ando
tola a responsabilidade por parte do con-
tractante.

23. As experiencias para a acceitação
definitiva do /ligue consistirão:

1°, em experiencias preliminares de fun-
eei/mamento do dique, fazendo-o emergir
na agua e emeegir de moio a verificar-se o
trabalho das diversas ma chinas, valvulas e
de todos os apparellios auxiliares;

2°. na (1 icagen de rue navio de guerra ou
de un paspiate que for indicado central-
mente e fera do sent o durante. 24 horas

3 0 . na docagem do uni couraçado do tvpo
Minas Gera?s, dis posto centralmente e fora
do centro durante 24 horas ;

4 0 , na a : do-locassem de cada unia de suas
tres partes componentes e no emprego das
dos apparelhos mencionadosna condiçao
caso saiam propostos.

Durante o tempo destas experiencias serão
feitas as -bservaeões quo forem necessarias
sobra as dellsxões que experimentará o dique
sn'eito ás diversas cargas e com tempera-
turas ditterentes, sendo o dique dotado, além
dos apparelhos do uivei, das escalas de ca-
lado, dede todos os instrumentos que sejam
necessarios para bem apreciar-se o seu com-
pa.ssa, as suas deflexijos e as do navio do-
cedo, ficando o: mesmos pertencentes ao Go-
verno, embora nao tenham sido totalmente
mencionados nas especificações.

Em caso algum a flecha formada deverá
ser p reiranente. não devendo a deflexão em
todo o comprimento exceder a 1:3n000 ou
2 pollegadas eu 500 pés de comprimento.

24. Não sendo imperativas estas espe-
cificações, é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquer modificações no intuito do
fazer o apparelho o 'mais completo e aper-
feiçoado, e não inferior aos welhoreÂ atCi
hoje construidos.
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25. Ao Governo caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escolha a
fabricação e a montagem dó dique.

23. Cala proposta será acompanhada do
conhecimento de um deposito de 10:090$,
feito no Thescuro Federal ou na Delegacia
do ThesJuro em Londres, em apolices
divida publica sei em dinheiro, não ven-
cendo juro nesta caso, e que o respectivo
proponente perderá em favor da União, si
deixar de assignar o contracto para o for-
necimento do dique. de accardo com este
edital o com a proposta, no prazo de 30 dias
contados d s publicação no Mario Officiat do
despacho prefeándo a mesma propo ta.

27. A canção de que trata a condição
precedente será elevada a 10E00)3 por oc-
ca.sião do pagamento do dique, de pois de
acceito na teima das condições 22 e 23,
para garantia do disposto na primeira destas
condições, durante o prazo nella ast tibe-
tecido.

28. O Governo reserva para si o direito
de annullar a. presente concurrencia. decla-
rando-a som effeito, caso nenhuma das pr.-
postas apresentadas soja par elle aulg tda
acceitavei, sem que d:sse acto possa resul-
tar p tra os proponentes algum direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras o Viação. 6 de
fevereiro de 1939.— J. P. Parreiras Horta,
director geral.

nn•••n•••

Em addi'anento ao de concurrencia para o
• fornecimento de uni dire flaczuants

De ordem do Sr. Ministro se faz publico,
para conhecimento do quem possa interessar,
que na Delegacia do Thesouro em Londres
Berão tambom recebidas propostas e respe-
ctivas calmias para o fornecimento de que
trata o edital de 6 de fevereiro do corrente
armo.

Directoria Geral de Obras o Viação, 20 de
março de 1909. — J. F. Parreiras Horta,
director geral.

•

Repartição Geral dos Tele-
,graphos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
CARvÃo OuE TENDA DE SER ADQUIRIDO PELO
ALMoxARIFADD DURANTE O EXERCICIO COR-
RENTE

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde do dia 13 de-
abril proximo futuro, na socret.tria desta
repartição, serão recebidas propostas para
o fornec.mento de carvão destinado ao con-
sumo, durante o corrente anuo, sob as se
guia tes condições:

O carvão de pedra a fornecer será carvão
Cardilf peneirado e da primeira qualidade.

O praça será feito por tonelada do carvão
fornecido diariamente, si preciso for.

O carvão será collocado a bardo das lan-
chas da repartição, que atracarão, para
recabel-o, ao cites ou ponte de descarga do
Litoral do Districto Fe,lera4, no trecho come
pratica lido entre a rua de S. Christovão e cr
Arsenal do M trinta.

As propostas devem ser escripturadas em
duplicata, com tinta preta, devidamente
seliadas na primeira, via, datadas e assi-
gna,das, sem emendas, rasuras, ou qualquer
defeito que possa occasion r duvidas; conter
o preço da unidade em moeda corrente, por
extenso o em alnrismo3, o ser conveniente-
mente fechadas e lacradas.

As propostas deverão ser aCompanhadas
do documentos provando estarem os propo-
nentes quitas com a Fazenda Municipal,
quanto ao pagamento do imposto de alvará
de licença para o nandaia do negocio, pro-
fissão ou industriai. 	 _

Não serão tomadas era consideração as
propostas que • deixarem de satisfazer a
qualquer destas regras. •	 •

Esta divactoria . irão- ge . bbriga a acceitar a
proposta mais baixa e sim aquella que pa-
recer mais vantajo&a..

Para garantir a assigaatura (lo contract)
nenhuma proposta será acuda san poévia
caução de 300$ na thesotiraria, desta repar-
tição, pravando-se este depasito COM o res-
pectivo recibo, que deve acompanhtr a
proposta.

O proponente preferido que se recusar a
assigu tr o contracto,pe.rderá o direito á res-
titu ção da quantia caucionada, revertendo
est para a Fazenda Na.cioual.

A execução do contracto será g trantida
por um deposito na importancia do 10 0/.
do vai pravaval dos forneconeatos.

Capital Fe lera', em 31 de mirça da 1909.
— LeopoPlo .1. TVeiss, viu-director interino.

PARTE COMERCIAL

Camara. 83-ndical do ,•1 Cora-e-
. tures de Fundos Publicus

da. Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METAI.LICA

90 dto A' vista

Sobre Lond i e,s..... 	 . 15 5/32 15 1/61
P Pariz 	 	 $630

	
$636

P Hamburgo 	 	 $777
	

$7P4
s Italia 	 	 —	 $626
s Portugal 	 .	 $312
e Nova Yorl: 	
	

3$289
Libra esterlina.em moeda.. ...... 	 18$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000. 	 13793

CURSO edeP,CIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

apolieds geraes de 5 %, miudas 	  1:0203000
Ditas idem idem 1:000$ 	  1:017.3000
Ditas da emprestinio nacional

de 1906, port 	 	 174.3000
Ditas idem idem de 1909, port 	 	 1373000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5%, nona—	 817$000
Ditas do Estado do R,:o de Ja-

neiro de 100$, 4 %, port 	 	 70$000
Banco Lavoura e Cominarei° do

Brazil - .	 1223000
Comp. Terras e Colonização 	 	 3$00)
Comp. Seguros Lloyd Amaricano

c/50 0/0 	 	 63000
Comp. Transporte e Carruagens. 	 74$003
Comp. Tecidos Confiança Indas-

trial 	 	 1703000
Comp.Tecidos Brazil Industrial:.	 2003000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 168.250
Debs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 	 200000
Deb3. da Comp. Tecidos S. Ber-

nardo Fabril 	 	 18)3006
consolidados do Mosteiro de São

Bento, lw seeie 	 	 2183000
Consolidados do Mosteiro de São

, Beato, 2& série 	 	 218$006

Vendas a prazo

590 Comp. Docas de Santos
v/e 4 de maio 	 	 320$000

Secretaria da Camara Syndica . do. Rio de
Janeiro, 7 do abril do 1909.-- Jaú C:audio
ia Silva, audio°,	 -

Junta doe Corretor:cá

corAçõEs DO DIA 6 05 Wall. DE 1909.
Assncar branco crystaT, de Pernambuco;

260 a 295 iras por kilo.

Dito mascavinlio, idear, 250 réis por ki/o.'
' Dito demerara de !trocei& 240 réiw por
kilo.

Café, 7$300 por arroba.
Aliro.lão em rama, t • sorte, da Para-aybat

8$200 a 9&00 por 10 ki/ os.

Dito idem, de SCrgipe r Dores. S$601
por tO kilos.

Rio de Janeira, 7 de abri! d• 1909.--;
O presidente. João Severino da Silva.— O se-
cretario, Sebastiio S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia. Ferro Carril do
.1 ardi ma 1 10 tan leo•

Acra DA E4' 5ESÚ0 DA AS E:URU:A. GERAL
ORDINARIA CELEBRADA. EM 31 TE MARÇO
Dz 1909

A' 1 1/2 hora da tardo de 31 de marco
de 1C0), achanio-se reunidos no salão do
Banco da Lavoura e do Commeecio do
Balza 29 Srs. accionistas, repra-entando
59.903 acçõ 34, constantes do respectivo livro
de presença, o Dr Ardeu. Gatulio das
Neves, pres i dente dt companhia, diz que,
havendo numero legal , estava aberta a sessão
e que a presente r ataião da assembléa
geral dos Srs. accionistas tinha por fim a
apresentação do r datorio concernente ao
anno social de 190, a approvação das contas
referentes ao snem periodo e a e'eleão da.
nova directoria, do conselho fiscal e das
seus snpfilentes, na fôrma dos est itutoa.

Accreseenta ainda que á assembléa geral
dos Srs. accionistas competia designar
aquelle de seus membros que devesse presi-
dir a presente reunião.	 •

E' acceita unanimemente a indicação
feita pelo Sr. accionista Dr. Joss5 Pires Bran-
dão, do nome doi-. Dr. Custodio de Almeida
Magalhães para acpielle fim.

Assumindo a prasidencia, o Sr. Dr. Custa
dio de Almeida af igalhães convida para
sacretarios os Srs. Dr.3. José Pires Brandai.
o Muita da. Rocha Miranda, o que sonde
approvado , pela. assembléa, os mesmos se.
nhores tomam os seus respectivos lop.ria
á mesa.

O Sr. prsideate faz proceder í leitura da'
acta da ultima sessão da assambléa geral
extraordinaria, ceebraila a 25 de setembro
do anuo proxim) passado, que, posta em dis-
cussão. é sana debate unanimemente ap-
provada: .	 .	 .	 .	 .

Devendo proceder-se á. leitura.do relatorio
da directonia concernenta atr amno• de 1908,
pediu a palavra o Sr. aanionista vizoaado
do Alves Matheus, que solicitou a dispensa
da leitura do mesmo relatorto, visto já ter
sido publicado . no Duteia O//cia e &siri-
buido em avulso' aos Srs. &ufanistas.

E' approvada a indicação.
Pedindo a palavra, o Dr. Arthur Getulio

das Neves, •presidenve da companhia, dizapie
pede permissão insointré i. para interrom-
per a ordem dos trabalhss a im de apresen-
tar uma - prop ista, em nome da direotoria.

Diz que, havendo ito ilispeas ida a leitura
do relatbrio; lhe cabe :renov-ar as expres-
sões nelle contidas ns, parte referente ao fal-
lec n monto tlp saudoso , direet3r. secretario
J.ião Eugenio Emilio Borla, a quem a_ coa-
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panhia deve tã.M importantes.- serviços. e
assim pede, em nome da directoria, que
nesta acta,Sejalavrado um voto do profundo
pezar- por tão luctuoso acontecimento.

Esta indicação é unanimemente appro-
:irada.	 •

O Sr. presidente da mesa convida o Sr.
10 secretario a proceder á leitura do par 3cer
Cio conselho fiscal, que opina approva-
ção das contas e mais actos da directoria
durante o poriodo mencionado.

Subrnettido t discussão o referido parecer,
ê tombem sem debato, unanimemonte, ap-
provado, deixando de votar tanto a dire-
ctoria como o conselho fisJal. .

Pode novamente a palavra o Dr. Arthur
Getulio das Neves, presidente da companhia,
e diz que consoante as declaraçõos feitas
pela directoria na ultima assembleia geral
extracrdinaria de 25 de setembro do anno
passado, cabc-lhe apresentar á asseinbléa
seguinte

Erposi00

Srs. accionistas— A directoria desta com-
panhia, de conformidade com a resolução da
assembiéa gorai extraorlinaria de 12 de
juaho do 1907, que, reformando os seus es-
tatutos, decret it o augmento de capital de
7.000:000$, actualmente com 60 % ro aliza-
dos, do modo por quo lá tivestes coneaci-
meato, julgando opportu ria a cham ida de
mais 10 %, cuja noie sitiado já Mi justifi-
ca ia pela direcloria e devidamente apre-
Ousia pela assembiée, geral extraordinaria
de 23 de setembro da zuno proximo passado,
solicita vossa autoeiz ação para a mesma
chamada, tendo ouvido o conselho fiscal, que
53 manirest,u de inteiro accórcia.

Rio de Janeira, 30 do m arço de 1903.—
Arthur Geltt.'io das Neves.—Gusiavo de Araujo
Mia.—Josè PiItt9 Vi•ira.

Concordamos.—AnInnio Maria Allmrlo de
/t,auio.—Francisco Sultamint.

Submettida á discussão a proposta que se
contém na exposição acima e ninguem pe-
dindo a palavra, é encerrada a mesma dis-
cussão e, procedendu-se á votação, é appro-
vada a próposta.
. O Sr. presidente annuncia que se vão roa-
lizar as eleições da - direatoria, do conselho
fiscal e de seus suppfentes e, depois de ter
coividado para escrutadareS os Srs. visconde
d.l; Alves Mathens e Eugenio Pinto Vieira'
procede-se á chamada dos accionistas pre-
sentes, do acciirdo com o respectivo livro tio
presença, recolhendo-se em seguida as ce-
didas cmii tros urnas destinadas á directori a,
ao conselho fi sc al e aos supplentes. con-
tando-se 24 cedidas para cada uma das ur-
nas. Abertas, lidas e apuradas as listas ra-
lativas á directoria, verificou-se o seguinte
resultado:

Votos

Dr. Carlos Cesar de Oliveira Sampaio 2.403
Coronel Benedicto Antonio Men) 	 2.403
Dr. Arthur Getulio das Noves 	 - 2.304
José Pinto Vieira 	
Gustavo de Araujo Mala 	
Em branca 	

O Sr. presidente da mesa proclama eleitos
os tres primeiros votados.

Apuradas as cedidas relativas ao conselho
asco!, verifica-se o seguinte resultado:

Votos
Conrado Jacob do Niemeyer 	  2.45i
José Boato do Anulai 	  2.389
,João Francisco Carlos Glasl 	

	
2.380

Francisco Satta.mini 	
	

64
'Antonio Maria Alberto do Araujo 	

	
62

Jeronymo Teixeira Boavistia 	
São tambem polo Sr. presidente da mesa

proclamados eleitos os troe primeiros vo-
tados.

A apuração das codulas relativas aos stip-
'alentes do conselho fiscal deu, finalmente, o
resultado seguinte:

Dr. Aprigio Alves de Carvalho 	 2.403
Dr. Caetano Silvostre de Almeida 	 2.403
E lward G ,org	 llime 2.403
Jeronymo Toixe:ra
Visconde do Alsea alatineis 	 59
Antonio Gonçalves de Carvalho-- 5-1
Em branco 	 3

Nada mais havênd g a tratar, o Sr. presi-
dente da mesa levanta a sassão ás 2 3/4 ho-
ras da tarde, agro lecando á assemblea a
honra que lho dispansou de accaital-o para
presidir os seus trabalhos.— Dr. Custodio de
Alia sidct M rgall?er Dr. Josj Pires Bran-
dgo.—Aquila da Rocha Miranda.

Conspooslaia, Luz Stestrica,

ACTA DA AS4E181 . EA GERAL EXPRAORDINARIA
REALIZADA EM 29 DE MARÇJ DE 19.,9

A03 29 dias do moi de março de ‘1909,
1 1/2 hora da tarde, no escriptorio da com-
panhia, á rua do Ouvidor n. 50, &Airado,
presentes 13 Srs. accionistas representando
14 possuidoros de 10.762 acções, com 304 vo-
tos, quasi motale do cap.t d social, o Sr.
De. Julio B. Ottoai, presidente da com-
panhia, assume a presideacia da assembléa,
na firma do § 40 do art. 15 dos cst Itutoa e
convida para 1° secretario o Sr. João Pedro
Barroca o para 2° o Sr. José Fernandes Pe-
reira, que acceita.m e tomam assuato, dan-
do-se empeço aos trabulhos.

A acta tia sessão anterior é presente á as-
sembhia e, dispensada a leitura por estar
assignada por tolos os accionistas preseatos,
é dada por approvada.	 •

Lido o ánnuncio da convocação, o Sr. pre-
sidente passa a presidencia ao Sr. l° secre-
tario e pele a palavra para ler o relatorio e
dar sobro -ello minuciesas informações, cha-
mando attenção dus Srs. accionstas para o
moda por que foi feita a substituição de um
director, do acaordo com o art.13 dos neS3OS
estatutos o com o § 1° do art. 10 da lei
n. 164, do 17 do janeira de 1890, o tambem
para, o facto ., que demoradamente explica,
de ser extraordinaria esta assembléa em
vez do ordinaria, conforme o art. 16 e seus
§§da citada lei.

Em seguida o Sr. Dr. Agricala Ewerton
Pinto 111 o soguinte

Parecer do conselho fiscal

Srs accionistas — o conselho fiscal da
Companhia Luz Stearica, em cumprimento
das disposições legaes, tendo procedido a mi-
nucioso exame nos livros e respecalvos do-
cumentos roladvos fis operaçõos efiectitadas
no anuo findo OM :31 de dezembro tintino,
verificou ael,ar-se tudo na melhor ordem,
assim COM è o balanço e a demonstração das
contas de lucros e perdas dos dous somos-
troe.

Reportando-se ao relatorio da digna 'dire-
ctoria e seus annexos, onde enaantrareis de.
ti ti lada; e tdeis informações, conclue pro-
porei .-vos que sejam appravadas as contas
e os actes da direetoria referentes ao anuo
findo em 31 de dezembro de 19oe, merecedo-
res do Mais fradeo elogio pelo esforço e de-
dicação ,pie demonstram.

Rio de .1 moiro, 16 de mana do 1909.—
Ayricula Eictrton Pintu:—.1knoel José Lopes.
—A. Inalo do Bra.:11.

Posto em illecass'io o parecer, é elle una-
nimomento approvado e :issim o relatorio,
contas, lalapço c oactos dá, directório nu anui
proximo findo, alistendo-,e de votar os dire-
ctores e membros do conselho fiscal.

O Sr. Dr. Julio B. Ottoni justifica- uma
proposta, ou,- esenta a assembléa, sem

embargo do espirito do art. 18 dos estatutos
e propõe que seja concedida ao Sr. Dr. Man-
fredo de Lamare, ajudante. do director te-
chnico da fabrica, uma commissão do 	 -
nos mesmos termos da porcentagem conce-
dida ao • Sr. Dr. Emitiu Grandmasson.

Não havendo quem pedisse a p alavra, é a
prosou:a posta a votos e unanimemente
approva la, não votando o interessa

O Sr. Dr. Julio B. Ottoni, reassumindo
presidencia, p essa á segunda parte da ordem
do dia—eleição do conseilio fisc ti e sem
supplentes, sendo eleitos membros do con-
selho fiscal os Srs..

Votos
Dr. Agricola Ewerton Pinto 	 •	 299
Ariliur Duarte Pinto 	
M moei Jos.i Lopes 	 	 234

E para secciones os Srs:
Dr, Arthur Inibo do Brazil e Silva 	 	 304
João Pedro 13arrene 	 	 246
José Fernandes Pereira 	 	 243

Foram lambem votados para o conselho
fiscal o Sr. Dr. Arthur Radio do Rrazil e
Silva com 60 votos, e para supplente o
Sr. Dr. Alfredo da Graça Conto com 61
votos.

O Sr. presidente declara empossados dos
seus cargos os Srs. membros do conselho
fis.:al e seus su ppl antes.

Nada mais havendo a tratar e ninguem
pedindo a palavra, o Sr. presidente agro-
doce aos Srs. accionistas e declara encer
roda a sessão ás 3 horas da t arde.

E eu, João Pedro Barrone, 1° secretario,
mandei lavrar esta,actai que asigno com os
membros da mesa e demais Srs. aceioaistas
presentes .

fui :o B. Otloni.— Jogo Pedro Bartene.—
Jou:, Fernandes Pereira.— E. Grandmasson.
—Agricola Eu:erten Pinto.— Arthur Datar:e
Pinto.— Por procuração de M. A. Salin-
gro, Jogo Pedro Darrene.— foco Alipia de

-- 41Ianfi .édo de Lamare.— M. J.
Lopes.— O. B. Ottoni Jasmim-. — Prede,-ico
Augu3to de Carvalho.—Ernesto OVA Vieira.
—.'e,rersoz 91. Guimarães.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.700 — Memorial descriptico acoatpa-

n ln ando um pedido de privilegio, duran!e
15 canos, na Repubflut dos Estados Unidos
do Bra.;il para «Um novo forno electrico*.
Invençgo di, Ahtiebolaget Ele'etromdIall, ces-
sionaria de Eugen Asar Alexis Gra-nisch,
Arel lludolf Lindhlaí e Oito S'Ialhane, lodos
doaiieiiiadus em Sloc`tholin, &tecia.

A presente invenção se refere a um forno
electrico do lesão e reducciio de minerlos, o
qual s acima di,p isto do modo que, na occa-;
sião de. se. carregai-o, se formarem, entro a
carga e a parede da parte ulterior do com-
partimento do forno, um ou mais espaços
livres e que 03 electrodos introduzidos na
parte superior do compartimento do torno
se - am trazidos em contacto com a carga do
forno, que serve de massa de resistoacia, em
aquelle ou aviellas pontos, nos quites a dita
carga não esteja em contacto com a parede
isto é, nos espaços livres mencionados.

Para melhor comprehensão da invenção,
os desenhos annexds representam, a titulo de
exemplo, algumas formas da mesma. A fi-
gura 1 é uma secção pela linha A — 11 da fi-
gura 2, que é uma secção transversal pela
linha C — D da figura 1. As figuras 3 e 4
são secç3es verticaes de does 'novos modos
de construcção da presente invenção. Nas
figuras 1 e 2, 1 indica a parede de que são
formados o fundo o as faces do forno, sendo
protegida por um revestimento interno
apropriado,

25
8

59

Votos
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O forno tem uma. eupola. 3 com uma aber-
tura 4 e esta. tem superiormente rim eon-
dueto 5 por onde se earreaa o forno. A
disso achamese na copila algumas aberturas
para intro luceão d.s eleetrodos a que são
munidos de guia .; 7, refrescadas do vidamente
com agita

Para evitar que os gazes formados du-
rante a operação se escapem ene redor dos
clectrodos, os guias 7 devem ser guante-
cidoi de juntas de empanque apropriadas,
as gimes ror exemplo podem ser coastruidas
corno indicado no desenho.

O prooesso de DIA° no forno indicado nas
figuras I o 2 se realiza do seguinte modo:
Carrega-se a fora° pelo conducto 5, sendo
que DD fOrd0 a superficie sapericr da carga
torna urna certa in :Doação que depende do
tamanho d ‘.3 paia:cuias da material: Toado

particulas do material as (LM elisões com-
i-nuns, a superficie mencionada terá urna in-
clinação do 5:5•cru re'ação á linha ver-
tical do forno. Por este motivo se encon-
trará sempro a carga e a parede da parte
su enrior docomartimento do forno um as-
pe,» livre cohno in ficado no dosedho pelas
l inhas interrompidas.

A corrente eiectrica é condnzida á carga,
que gorra de mova de raeistencia, por'melo
dos clectro los e, pro:Inzindo nella, o eit'or ne-
eessario para fundir e reduz -e-a. Pelo facto
doe electrodos se cominun leo rem com a carga
nos pontos oude esta não se encontre em
contaeto coro a parede do forno, o principal
deseavolvimento 41e calor se dará no inte-
rior da carga. C imota'. hoje nas constei:-
cções conh.‘cidas do: fornos, existia a (Difi-
culdade de sai ' preseraeir a p irede do forno
das altas temperaturas, nas immediaçõos da
zona do fusão o, eendo este o maior defeito
destes forno ! , fica pois prova.la a g:ande im-
portancia da presente invenção.

O gaz, que se produz duran f e o processo, o
qual se compõe principalmente de oxydo car-
bolico e acido carbonico, é conduzido pelo
con lac to 5. e. aanee.e assim a carga. Em
razão da resiseat 'ia que o material no cin-
dueto offerece ao gaz que o atraveen, dá-se
no interior eo forno uma ligeira elevação de
pres,ão que é vantajosa. No emtanto deve-se
notar que em fornos de redacção da especie
em questão a quantidade de gaz, pela falta.
de foles, é comparatirament pe mena, sendo
que, por caem elo, na redacção de minerio
ferro a quaatidade de gaz produzido se será
1/10 da quantidade produzida cornmume-
mente em altos fornos.

Fornos de•conductoa construidos como rrn
alto-f,rao commum não se prestam á re-
dileção por electricidade, pois devilo á pe-
pena quantidade de gaaeas vantagens de
uni grande conducto des tpparecern, por
isso se devee.quaado necessario. construir
os fornos da presente invenção Willrum coa-
dueto de dirmeae3 is comparativamente pe-
viena,s. Naturalmente estes fornos tam'oem
podem ser construidos sem o condueto. A
figura 3 apresenta, uma fôrma de constru-
cção apropriada para minerio em (arma de
particulas moidas e vaelavele. O carrega-
mento se faz pela moega Sem .am cylindro
rotativo 9 que se acha guarnecido interior-
mente com material 10 refractario ao fogo.
Devido as pentes 11 na face interna do cy-
lindro, o material é levando pela rotação
do cylindro ao orificio 12 e cabo dah i no
compartimento de fusão. O material du-
rante a passagem polo cylindro, é seocado e
aquecido pelos gazes que o atravessam.

Para obter at; mares vantagens do ga,z
produzido no compartimento de fusão o
oxydo carbonico contido no ga.z deve ser
queimado para formar acido carbonico
Urna disposição apropriada para este fim
se acha indicada na figura 4. O minerio• in-
troduz-se pela moega. 8 no cylindro rotativo
9 onde se encontra com o gaz que o atra-

tuia() (irl.-ir-1AL

vessa. ela botica 13 sopra-se ar no eyliadro
queinn,ndo-se assim o oxydo carbonico e

lizando-se a seccagem, aquecimento e
torração dominaria- 	 • • •

Neste caso pede-.e tombem fazer com que
o carvão contido na carga. não atravease
conjuntamente com o minerio o cylindro 9,
vista que o carvão queimaria em parto pe10
facto de entrar em contacto com ?ar insu-
flado, sendo que para evitai-o o carvão seria
conduzido par uma moéga especial 1/14. O
cylindro rotativo pado Umbela sor substi-
tuido por um conlucto fixo, caso os compo-
nentes do minerio e outras coneliçõos assim
o exigirem.

Os fornos indica los nos desenhos são con-
struidos para correntes triphasica.s. natural-
mente Lambem podem ser coasruidos para
correntes de urna plose, em ge .al, porém, o
funceionamento com correntes de mais de
uma phase (1 mais vantajoso.

Em resumo. reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1, em fornos electricos para fundir e re-
duzir miuerios, compostos de um comparti-
mento de forno tendo em cima UM condueto
par onde se carrega o forno ou tendo em
cima uma abertura para carregar o forno e
no qual compartimento de forno os electrodos
condutores de corrente se projectam de tal
modo que se encontren directo com o ma-
terial de que foi carregado o forno, sendo o
caracteristico deste forno a fôrma interna
superior que é construi la de tal modo que
um ou mais espaços livres sempre se for-
mem entre a superficie do material carre-
gado e a parte superior do compartimento
do forno e que os electredos justamente nes-
tes e paços livres tenham entrada na. carga
do forno, para o fim de se olyWr no interior
da massa dit carga o maior desenvolvimento
de albor e para que seja. preservada a pa-
rede do forno das altas temperaturas exis-
toutea em redor da zona de fusa();

2, em o forno oloctrico acima reivindica-
do, o caracteristico que na abobada do forno
se Oda construir um ou. mais conductos que
servem para carregar os fornos com os di-
veesos materiaea da carga;

3, em fornos electricos segundo a. reivin-
dicação 1 o Caracteristico que nos mesmos
se Ode applicar um cylindro rot ativo dis-
posta do modo a servir para. carregai-os;

4, o forno como deecripto na reivindica-
ção 1 caracterizado pelo facto de se poder
rnunil-o de diseosieõeeespeciaes para carre-
gai-o com as mo.torias de raducção e cem o
minerio;

5, o forno como descripto nas reivindica-
ções 1 e 4 caracterizai° pelo facto que o
eonducto, o eylin Iro rotativo oir qualauer
outra disposição part. carregamento d ) for-
no, tenha um dispo iitivo para dar entrada
ao ar para queimarem-se os gazes que par-
tem do forno ;

6, o forno como dese.ripto na reivindica-
ção 1 caracterizado pelo facto de poder fia-
acionar com'correntes • alternativas de mais
de uma phase.

Rio do Janeiro, 4 de março de 1903.— Por
procuração, Buschmann & Comp.

Em tempo declaramos que a ceisionsria
reclama 03 benoticios da Convenção Interna-
cion promalg ida poloa decretos es. 9.233,
de 28 de junho de 1834 e n. 934, de 9 de ja-
neiro de 1933,' visto ter 'sido depositado o
mesmo pedido de privilegio na 'Reopartição
Ciliciai do p ez de origem Sucia, em 10 de:
março de 1938.

Ria do Janeiro, de março de I909.—Por
prouirad 3, Burc lon can .zt Campe

ANNUNCIOS -
• • •

Companhia Industrial de,.
Cell ulobse

Sãcr convidados os Srs. accionistas da Coraa','
panhia Industrial de Cellulose para se reu- .
nirem no dia 12, a 1 hora da tarde, no -
es:riptorio, á rua de S. Pedro n. 38, 1 0 an-
dar, para o fim de resolverem sobre a
reforma de alguns artigos dos estatutos o
elegerem um director.

Rio do Janeiro, 7 de abril de l90.— J. F.:;
de Alencar Limg, presidente.	 '

Monte de Soccorro do Feio
• do Janeiro

Tendo de proceder-se no dia 23 do corroa:
te mez á veada em leilão dos penhores cor-
respondutes ás cautelas extrahidas até 31
de março de 1903. previne-se aos matuarios
para resgatarem Os respectivos penhores ou
renovarem seus centrados até ás 3 horas do
dia anterior ao fixado para o leilão. ' ;.

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1909.-0 ge-
rente, J. A. de Magalhites Castro Sobrinho. )

Imprenx‘a Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesonraria do. IO2,n
prensa Nacional :

sobro fallencias», n. 2.024, do 17 do'
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exenz-.
piar ;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra do cambio o a nota i
promissoria o regulando as operações cana-
biaos. Preço : 1$ cada exemplar ;

A lei orçamentaria para o exercido do ..
1909 (leis es. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada. exemplar ;

Tabellas de preço, ultima.mento appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis do praça, custando 20Z1•*. •réis o exemplar cartonado.

A.ccordisos do Supre-
mo Tribunal Federal
da 1895 (M) 	

dom idem de 1895 (11) 	 ...	 4$000
Idem idem de 1897 (M) 	

	
4000

Idem idem de 1898 (31) 	
	

8$000
Idem idem de 1899 (31) 	 	 9$000
Idem idem de 1900 (M) 	 	 9$00(1
Idem. idem do 1901 (141) 	 - 10$00Q

Apontutinent0s para o Dic-
ciooario Geographico do Brasil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçã.o do todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
trts grossos volumes. 	 	 20$000
s minas do nrazil
sala 1,434-islação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 soo

Bole ti m: de concessões e priv	 —"
legios	 3$00d

Boi et i Ire da I' ro pr ie-
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fa.seiculo
(M) 	
	

issció. '

Consultas do Conselho.
de E.'stado, secção de Fa-
zenda, tomo 13' 	  ARI



$500

1$000

a$000

	Leis de 1828	

	

Leis de 1829 	

	

Leis de 1830 	  • • • •
Leis de 1831-2 volumes

	

Leis de 1832 	 	 4$0

	

$100 Leis de 1833 	 	 4$300

	

$300 Leis de 1831 	 	 3;200

	

$300 Leis de 1835, 	 2 volumes 	 	 4$000

	

Leis de 1836	 ........... 	 	 3000

	

$500 Leis de 1837 	 	 3$000

	

Leis de 1838 	 	 2$300

	

Leis de 183? 	  	  • dhe	 IZ:400

	

Leis de 1810 	 	 2000i

1$900

3$5G0

.5$000

$500

2$01^0

3$000

2$200

3$200

2$000

1000

	

1 4;500 Leis de 1841 	

	

; Leis de 1842	 • • •

,2£30,2, Quinta-lbira 8 DIARIO Abril — 1 903.	 ,

Esboço Iliograpliico
do .A.brallão Lineoin,

.	 tradueção do capitão de frit-
- gato Orozirobo Mottiz Barreto 	 $500

SCripttiritção Mer-
cantil 	 	 3$000

Oenera et S pe eles Orehi-
, dearum Novarum quas .col-
logit,deseripsit et confiais Rins-
travit. r.. Barbosa, Rodrigues,
2° volume... 	

F'ormulario
cesso Criminal ISII11-
tar 	

Vallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1008 	 ...

Estatutos da I.E.,cola
Polytechniett 	

.	 •
Decretos do Governo Provi-

sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1891. 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto ta. 3.f71. de 2 do
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc .......

Decreto n.. 3.Q —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto n.	 Crea
o legar de contador nas' Dele 	 :
guias Fiscaes 	

Decreto n.	 de 28
de novembro de 1907 — Banco
•Agrieola 	

Dicelonario I ibl i o-
graphieo 131'azileiro,
contendo noticias das obras e as
131ographias do todos os escri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorind Alves Sacra-
mento Blake, 7 'grs.vols. in

Diecionario t-.1eop:ru.-
plxico das Minas do

p&o Dr. Francisco
Ignaelo Ferreira 	

.13e—eretos' do Governo Provi-
serio, uovêmbro dó 1890 	

s toria dos tre s grau..
'dos capitães da antl-
kiçuidade ( Annibal, Cesa.r e
4,1exandre), pelo br.Cesar Zama

H

G

E

Ilistoria Financeira
' Orçamentaria, do Int.;
perlo do flra.iil, desde
a sua fundação,' precedida de
alguns apontamentos ileerca
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 79; pags 	
em 8" 	

IIttgonlanas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

	

y drographio du	
I Iaut San-Uraneiseo,
por Em m.Liai4

Instrucções para collecto-
rias federaes (M) 	

Insta. ucções par a o
alistamento de elei-
tores na :Republica,—
Dureto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1901 	

Indico alphabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
bistoricos 	

Instrucções para, o serviço
do prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instrucções para 'exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal  •

Lei n. 221—Justiça Federal....

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
.dezembro de 1893 	

Lei n. 496—Direitos autoraes 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparala..

Lei das Sociedado3 Anonyinas o
Ilypothecaria 	

1,,e1 Torrens 	

Lei s ibre fallencias 	
Lei e 1Zeg-tilumento so-

bre desapropriações por neces-
sidade ou utilida lo oublica
União e da District° Federal, de-
cretos os. 1.021, de 26 de agosto
do 1903 o 4.956, do O do setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	
Lei do Or'çarnento-1892 	 -R

Lei do OrçameatO-:1893.....14

/ Lei do Oreaento--1895...• ,	 rn	 $500

Lei de .0.çamento--1897 	 1$000
oi do Orçamento--1898. 	 	 1$200

Lei do Orçamento-1899 	 	 1$000
1:m3i do Orçamento-190/ 	 1$590
Lei do Orçamento-1902 	 	 ISM

Lei do Orçaniento--1903.. 	 	 1$000
Lei do Orçamento-1901 	 ...	 1$000
Lei do Orçamento-1935., 	 	 1$000

Lei do Orçanionto--1903 	 	 1$000
15$000 Lei do Orçamento-1907 	 	 1$503

, Lei da receita e despeza para
1	 1908 	 	 1$000

Lei do orçamento para 1909 	 	 1$000
Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500

5$000 Leis de 1810 a 1811 	 	 2$500
Leis do 1812 a 1815 	 	 2$000
Leis de 1816 a 1817 	 	 2.000
Leis de 1818 a 1819 	 	 2030,

$500 Leis do 1820 	 	 2$000
Leis de 1821. .. 	 	 2$0005$000
Leis do 1822...,., ........... 	 2$000

1$003 Leis do 1823 	 	 2690

Leis de 1824 	 	 2$000
1$000 Leis de 1825... 	 	 2$000

de 1826 	

1$000 Leis de 1827 	

1$000 Leis de 1813 ........... ....... 	 ,2,500
$500 Leis de 1844 	 	 2$800

1$000 Leis de 1 945 	 	 #2$300 •

Leis de 1816 	 	 -2$600
Leis de 1817 	 	 2$600
Leis de 1848 	 ...	 000

Leis de 1819 	 	 4400
$500

Leis de 1852, 2 volumes 	 	 5$200
$500	 •
$500 Leis de 1853., 2 volumes... ...	 4$060
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, de 1903)

41000

.3000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

6$000

5$000

2$000

2$000


